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ALLELUIA! ALLELUIA

I •<• w ne

\ \ liberdade é tão agradável que nao qtuze-
frios esperar mais algumas horas para retomar
«posse das garantias que a Constituição ms
outorga e resolvemos imprimir esta edição un.
minuto, um minuto apenas d,*pois de esgotado
to praso de sete meies e vinte e seis dias que
•tarou u maior estauo cie sitio haviao no tíra-m
5 talvez no mundo intcVc, exceptuados, e da-

co, os cacos de guerra.
.V meia-noite e um minuto, pois, a machina

d'A NOITE neve começar a mover-se p».ra im-
•primfc esta edição especial, em que incluímos
¦quasi um terço dos artigos, das noticias c das
griti-uras que a ccstira policial impeaiu tos-
.Efiit divingados -dtiran.e esse tão longo período.
O reeto v.rá depois; aos poucos, para nao cau-
sar gsance fad.ga. fi isso demonstrara ao Sr.
•presidente da Republica, ou aos cavalheiros
•que lhra insinuaram, a iiieiiicacia da_médias
posta e.vi pratica, com enorme sacrifício cios
i.iteresses nacionaes, para impedir que a im-
prensa dcUiunciasse e.commentasse os polpu-
dos escândalos que pontilham o quadriennio a
•findar a 15-de novembro. O mais que sc con-'Stttuiu 

foi rexardar a acção jornalística, que,
apezar ue excessos que reconhecemos nias
.que não são s-inão um refiexo do descalabro
•em quc caímos, é um dos raros symptomas de
-vida politica que o Brasil ainda apresenta.

í:, >oois quc só para nos forcar ao silencio
íoi, sinão feito, peio menos prorogado o sitio

.quc hojs termina, mais que justificadas estão
as apprerrensões do governo e dos seus amigos,
oue nos esmeram ver furibundos, a vomitar ;n-
jurias e dobros, indo ás ultimas violências de .
linguagem p;.Ya exercer uma vingança quc lucs
parece inevitável.

Pela nossa p-arte, enganam-se um pouco.
Nem os soffrimcntcs que curtimos, nem o nos-
•so amor \ liberdade, nem as ameaças insisten-
íes e ferozes que jios têm chegado aos ouvi-
dos, nos perturbam a serena imparcialidaee
com que nos habituámos a criticar os actos uo
poder. E c serenamCW.e.-c c imparcialmente
que affirmamos ao Sr. presidente da Republi-
ca que o nosso bom povo. soffrednr resignado,
não o odeia; porque não ha ódio, nao ha indi-
;£nação que sobreviva ao ridículo, quando cs'e
¦ataca um homem publico, .por m:us graduada
que seja a posição quc oecupa. Foi isso quc
aconteceu e S. Ex. não sc pódc queixar smao
•das cominger.cias fatacs creadas pela aventura
política de que S. Ex. foi ao mesmo tempo
àeróe e victima.

Si o Sr. presidente conseguisse o dom da
mvisibil.dade c viesse, usando delle, para as
rodas da Avenida, veria que não são só os do
"outro ladu", mas muitos dos seus próprios

•amigos, dos mais devotados c queridos, dos
'que mais assiduamente o têm cortejado e gaba-
'do as graças divinas, que vêm para as esqui-
••ias proclamar a sua irresponsabilidade inte-
Ural, quer nos bons, quer nos mãos actos, cata-
.%ando-o náquella espécie cie gente sobre
qtitm Virgílio dava ao autor do "Interno" o
conielho de "non ragionar di lor, ma guarda
t ,_. oas-í;i".

IV.seu lado. ao publico não custou intei-

rar-se dessa grande verdade; e, quanto mais
S. Ex. tem querido assumir ares de tragédia,
mais tem augmentado a hilaricladc publica. A
um artigo viruleiito, esse bom povo, soffredor
resignado, prefere as boas piadas,*e ha c a
uma excellente. Ao menos soffre, mas ri, o
c-.c, aliás, é um dos poucos direitos que ainda
lhe restam, por não haver estado dc sitio quc
o suspenda. E, não fosse o dever, que sentimos
e a cujo cumprimento não desejamos escapar,
de deixar em letra de fôrma o que reputamos
um bom contingente para o estudo histórico
deste período, cederíamos o nosso logar, de
bom grado, a quatro ou cinco caricaturistas, e
iríamos rir com o publico.

Porque, apezar de tudo, temos esperanças
de ver a nossa querida pátria reentrar nos bons
eixos. As feridas foram, é certo, muito fundas
e combaliram demasiado a nação; mas é justo
confiar na juventude e na fortaleza do orga-
nismo em perigo e aguardar tranquillamente a
longa convalescença. Quando esta terminar,
quando a vida econômica, a vida financeira e
n vida administrativa do paiz se integrarem
na normalidade, apagados os sulcos profundos
deixados por uma longa série de escândalos,
então sim, então é que desre período não resta-
rã sinão a mais hilariante das lembrança»

— Era uma vez um presidente...

Oí*. innumeros e extravangantíssimos boa-'
tos, que circulavam já dc longas semanas,

nesse dia tiveram maiores proporções.
O palácio do Cattete amanhecera desde

logo com movimento desusado que já pre-
¦nunciava algo de anormal passado ou a

realisar-se.
Os políticos cearenses da facção contra-

ria ao governo do co o ie! Franco. Rabello,

quc então não abandonavam os correu o-es

do palácio do governo dia e íoite, já esla-

vam lá rentes á espera do momento em quc
Sr. Pinheiro Machado lhes amjunçUria

a realisaçào do scu ambicionado plano da

deposição do governo legal co scu infeliz

Estado.
As conferências desde cedo sc multipli-

cavam e o celebre salão de despachos, do

Cattete, onde se fizeram e desfizeram go-
vemos nesse desgraçado qúatriennio inarc-

chalicio, não se viu um só momento des-

oecupado.
Quando não eram os ministros que fala-

vam ao presidente, era o Sr. Pinheiro Ma-

chado, era o Sr. Thomaz. Cavalcanti, de

braço á tipoia ainda, para provocar com-

miseração dos chefies; era o Sr. Pedro

Borges, o Sr. Frederico Borges c tantos

outros oligarchas, que pareciam "Uibu's em

torno da carniça.
A atmosphera do Catteie estava, nesse

dia, mas que nunca, irrespirável.
Não cra propriamente de prazer a sc-nsa-

ção que se tinha ao ver todo aciuellc rebo-

liço dc cortezãos.

t Sabe-se, no Cattete, da
reunião que se devia realisar

á noite no Club Militar
A' tarde já S. Ex. estava informado de

qua in reunião que a maioria das otfi-
ciaes 

"da 
guarniçao pretendia rca.uar nesse

dia no 
"Club Militar, teria mesmo rogar.

Já os alviçarciros lhe tinham ido com-
municar que nessa noite ás 20 horas, qui-
zesse ou não quizesse: o governo, uma gran-
de reunião de militares teria logar no-Uub
Militar e que delia sairia uma moção Cie
applauso ao acto dos ofíiciaes de lona-
leza negando-se a cumpur ordens cie uma

passividade que o governo exigia dcilcs^lcan-
te do ataque dos fanati:os a ForJ-a.eza.

Por isso, logo ao despac. o collcctivo, li-
cou combinado que os min;..ros voltassem
a palácio para uma reunião ãs 20 Iioras.

A noite do sitio no Cattete
No palácio do Cattete continuava o mo-

vimento do dia. • _ .
Com o seu portão principal tecliado, p

palácio, porém, se. achava amplamente li-
luminado. As casas civil c militar da pre-
sidencia estavam a postos, assim como a

eportagem do Cattete, que não abandonara

cs-.es canalhas civilíslas queriam'! — dizia
o leleberpimo coronel Pantaleão Telles, apoia-
do por apartes do seu sobrinho e com. o as-
sentimento que lhes davam com a sua mu-
defe subserviente os quc acompanhavam es-
sesdous patriotas.

Apezar de tudo, porém1, esses devotados
amigos do governo saíram do Cattete mi-
mitos após entre risos zoinbeteiros dos con-
tipos c* olhares dc nojo dos políticos que
lál estavam.,.

esse Sia o r o.
Emquanto ephones e campainhas trans-

niittiam orc. faziam chamados, os con-
tiniios e soldados, quc servem no Cattete,
iam c vinham a conduzir cartas.

Eram 20 horas.
Já quasi todos os ministros se encontra-

vam no salão dos despachos, asstm coi. d -da.-sanaçao.

Outro que via revolução
na rua

Mal acabara de sair1 dó palácio do Cat-
tefe o grupo terrorista do coronel Pauta-
lclío, chegou o ajudante de ordens do ge-
neral 'Souza Aguiar, commandante da nona
região, e que-fora mandado para o Club
Mftitar a fazer barulho.

A' entrada do esquálido tenente no Cat-
teve -houve quem lhe tivesse dó.

•— Para que mandam um rapaz desses,
franzino, visivelmente fraco, para uma cm-
presa destas? — dizia, num grupo ao lado,
um alto pesonagem da situação.

Alas, qual! O rapaz não cra merecedor
dessa compaixão, pois que, falando ao te-
lephonc para o -seu chefe, o general Souza
Aguiar, quc se achava naquelle momento
cra casa, elle dava a entender, apezar dc
sua grande exciíação e palliclez, ter feito
cons-is do arco cia velha: partira mesas,
rasgara livros, esmurrou superiores seus,
quasi matou o marechal Atenua Barreto... e
(.ôiías cosiias mas...-.-

E depois de tudo isso ri tenente Raul Fa-
ria, bebeu um cópilo dágua e foi-se.,.

O governo providencia
Deante dos acontecimentos, que tomavam

proporções as mais còlossaes, á medida que
chegava um coronel Pantaleão <ui um te-
íit-ftk' - 'Faria,' o'- governo- -.-precisa-* a - rrôr ¦ em
pratica ns medidas cpie já estavam ideahsadas
ha muito tempo, principalmente; as que çli-
ziam respeito á prisão dos seus adversários
políticos.
Nos corredores do palácio

Era interessante assistir-se ao quc se se
passava nos corredores do palácio do go-
verno, ouvir-se o que se falava nos ya-
rios grupinnos que se formavam ali de in-
stante a instante. Cada qual que era miais
hérniista, mais dedicado ao general Pinhei-
ro, e muito mais inimigo do senador Ruy
Barbosa e todos os seus partidários.

E emquanto se passava isso nos corre-
dores, graves medidas eram tomadas no sa-
lão de despachos, onde estava reunido, com
o presidente c o senador Pimieiro á frente
todo o Iministeiio.

A missão do coronel Abilio
na noite do sitio

Foi nessa noite quem' feve, parece-nos,
mais trabalho, o coronei Abilio de Noro-
nha, commandante do 3° regimento de in-
fantaria, que estava a serviço particular do
Cai tete desde cedo.

E o activo official não descansava^a fo-
do momento cllc ia ao telephone, á rua,
levando e trazendo recados.

Finalmente, foi-lhe dada uma ordem de
mais importância: a prisão do coronel Co-
''•ióíano de Carvalho, cpie linha sido aspi-

ante ã governança do Piauhy, na época
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da America...
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O jtmiim da legação - Os guardas civis cltcgatam até junto d grade
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Os officiaes presos nos
primeiros dias do sitio

Dia 5

General de divisão Gregorio Tliaumatur-
go dc Azevedo, fortaleza de São João; ge-
neral dc divisão, graduado, Feliciano Men-
des de Moraes, fortaleza de São João; te-
nciitc-coronel Antônio Mendes de Moraes,
3." regimento de infantaria: coronel Corio-
lano de Carvalha e Silva, 3." regimento de
infantaria; major Pauio José de Oliveira,
l.o regimento dc cavallaria, transferido para
São João cm 13; capitão Mario Clcmentino
cie Carvalho, Santa Cruz; l.o tenente João
Propicio Carneiro da Fontoura, 3.<j regimen-
to de infantaria, transferido para o l.o de
cavallaria em o e transferido para São
João em 13.

Dia 6

Aspirante Hüdcberto dc Albuquerque, San-
ta Cruz; aspirante Catu.o Piá de Andrade.
Sania Cruz.

Dia 7

l.o tenente Elino Souto, 3.^ regimento
cie infantaria.

Dia 10

Capitno Joaquim Vieira Ferreira Sobn-
_tiho_ ò.-> rej_iDicntO de infantaria.

outros membros do gover o c um grupo cie
officiaes, que não se fartavam dç arrotar
valentia c demonstrar a sua lealdade ao
nin rcchíil.

Faziam parte desse grupo os coronéis Abi.io
de Noronha e Odyllo Baccllar, que a todo
momento saiam levando ordens, como os
contínuos, c trazendo, soffregamente. as rc-
spostas.

Todos os militares estão
á paizana

Um fado, muito notado pelo pes-oi! do
Catttete, foi o de quc tanto os ministros
e autoridades militares como os officiaes,
que iam demonstrar a sua solidariedade ao
chefe da Nação, estavam á paizana. _

Isso causou péssimo effeito em palácio
e o governo chegou a ter medo...

Vae começar a "lnana"

Estava o Cattete movi. .tadissimo.mas.
forçoso é dizer, ainda não sobrcsalta o.

Eis quc chega aos empurrões e ás car-
reiras um grupo de uns quinze tenentes e
aspirantes tendo i frente o celebre coronei

I Pantaleão Telles de Queiroz, o bombardea-
i dor de MaháoIS, e o iseu tambem nao menos
! conhecido sobrinho, capi.ão Pantai.eLo do

mesmo nome.
Iam todos agitados, pallidos, muito o.fe-

gantes, quasi sem poder balbuciar pala.ras.
iam, como era natural acontecer aos ami-
gos do governo nesse dia, á paizana, tam-
bem.

Depois de ferem por varias vezes o seu
caminho impedido ora por um solda o ora
por um continuo, 

"negaram elles a ante-
sala do salão de despachos, donde depois
de uma pequenina espera foram introduzidos
nesse salão, em que o presidente os aguar-
da ancioso.

A que iam tão pressurcsanientc aquelles
ofíiciaes paisanos?

Foi um salceiro! O coronel Abílio, offe-
gante, muito suado, corria para todos os
lados ã procura de quem soubesse da mo-
rada do seu collega de posto, para dardesem-
penho cabal á sua espinhosa missão.

Todos a ignoravam.
Nem as autoridades da Guerra, nem pes-

soa alguma de palácio sabia da rcsidenia
do coronel Coriolano, o cjue fez com que
o ardor policial'do coronel Abiiio se refeas-
se, por áquella noite, pelo menos.

palácio do Cattete vae-se
tornando aos poucos uma

praça de guerra
Ao tempo cm que sc ciavam c executavam

varias ordens, a casa militar da presidência
providenciava afim de garantir a pessoa do
seu chefe c, naturalmente, a sua própria.

Em pouco tempo o Cattetie assem-eih-a.-
va-se á" uma praça de guerra.

Basta dizer que só nos jardins de pala-
cio antes das 21 e meia horas se encontra-
vam bem armados e municiados uma com-
panhia de guerra e um esquadrão do Ex-
ercito e uma numerosa força de marinhei-
ros nacionaes, que tinham desembarcado pe.a
ponte do Flamengo, que se achava tambem
guarneeida -2 vigiada pelos navios da es-

quad ra.
E, nofe-se, havia ainda no Cattete a guar-

da permanente do Exercito, quc egualmente
estava preparada para qualquer emergência.

Pelo que .se vê quc o governo, apezar de
tudo, tinha medo...

O sitio é decretado
Tarde, quasi ;í uma hora da manhã' o

deputado Fonseca Hermes, que assistira a
todas as reuniões dc dia, em conversa gentil
com os jornalistas que trabalham no Cattete
annunciava a providencia máxima do go-
verno, isto é, a decretação do estado dc
sitio, para a capital, Nictheroy. Petropolis
e Estado do Ceará

Apenas iíi-o: narrarem entre engro-samenfts
e inc'iigna.;ão estudada contra oj outros seus
collegas ó que fora o principio da sessão do
Club Militar, que não conseguira ir avante ,  ......
devido á intervenção dos. ofíiciaes manda- conhecidas, e que entre as suas pilhérias^cos-"i°|tumeiras 

(sem graçdos pelo Cattete e gabinetes do minist
e das altas auto:idades dx Guerra com esse
determinado fim.

— A revolução está na rua! Era o quc

Um pouco depois apparecia o ministro
Ulasdiláo de /Tcitas, mastigando um com-
prido charuto, cie «smocking-*, como quem
ainda ia para as pensões «chies», muito suas

.a por signal) confirmou
o que jã havia declarado o «leader» dn
Camara dos Deputados.

Estava decretado o sitio.

- Os guarda,
quc abi

Dous jornalistas que íxcrcent a sua acti-
vidade nesta folha, os Srs. Irineu Man-
rinho, scu principal diredor, c Dr. Maurício
dc Medeiros, redactor, julgaram d-ever cs-
capar á fúria cios perdiguciros governamen-
taes. Prevenidos a tempo por amigos dedi-
cadus, abandonaram as suas residências, on-
de -minutos após, íoram ter os secretas cia

policia. A principio buscaram refugio em
casa de amigos. Mas, como caJa vez mais
encarniçados se mostrassem os belegtuns,
resolveram ambos burlar dc uma vez os nn-

petos do governo pedindo asylo a uma lega-
cão estrangeira, foi escol.nua a Argentina,
por diversas razões poderosas, que nao vem
aqui a pel.o explicar. Uma vez. na legação,
á sombra de um pavilhão estrangeire!, pro-
tecidos pelas leis e praxes internacionaes,
julo-aram-sc os jornalistas a coberto de qual-
quer surpresa. Assim devia ser. Mas assim
não foi. Vejamos como.

Já alguns dias durara o asylo quando, a
15 de março,''em um domingo, percebeu-se
desde a manhã que a vigilância era mais
apertada do que nunca. Aos guardas civis,
em numero de tres, que habitua.incite fa-
ziarn ronda aos perigosissimos revoluciona-
rios, juntaram-se nessa manhã ma.s tres ou

quatro c bem assim uns cinco sujeitos a

paizana, que pelos -modos eram muit ooons
agentes de policia. Toda essa gente parecia
ter ordens muito severas acerca dos asyla-
dos. Pareria, pelas constantes con.anu.açoes
que tinham, pelos constantes olhares que
fixavam para o edifício da legação e,
sobretudo, peia freqüência com que uiicr-

pellavam as pessoas que entravam ou saiam
cio território que, por uma ficção diploma-
tica respeitada por iodos e em todos os
paizes, era considerado estrangeiro. ^

O receio fundamentado de uma vioiencia
era tamanho quc o próprio jardineiro cia
legação não se sentiu garantido contra cila
¦-.em um salvo-conducto, que lhe permitisse
transitar livremente para ir ao telegrapho
levar os despachos officiaes... h alguns ca-
valheiros que procuraram, por diveisos ino-
tivos, a lej_açâo, tiveram dc exp.icar-jc meu-
damente com o pessoal da policia, que das
cercanias não arredava pé.

Mas o dia se ia passando sem maior
novidade, ü cdilicio, ausentes os operários

que executavam umas obras, perni.v.e.ia na
maior quielação, quando, por volta clc ti cs
horas da tarde, eis que o grupo se appro-
jcima rapidamente do portão.

Tres do> guardas civis fardados c ar-
macios de revólveres, que bem se lli'os vam

por debaixo das blusas, chegam-se mais e
hesitam. Conversam baixo. Mas a cousa esta-
vi firmemente preparada e um dos que se
achavam á paizana, e que parecia ter o
coinmaudo da iroDti. lhes ordenou. reâQlula:

oue, no
ao oue*.

o

F os tres entraram!
Era tal o aosurdo do attentado,

prmeicio, recusávamos dar credito
os nossos olhos viam. Mas os guardas avan-
caiu. ü jardineiro açode, travando-se então
o seguinte dialogo entre o solici.o emprega-!
do c um dos zelosos liihcconanos üa po-j
iicia, o quèi mais exaltado se mostrava;

—- Que querem aqui:'
Nao temos que lhe cfar satisfações.
Mas os senuprcã não podem peneirar

em unia legação estrangeira!
Ora... deixe-se cie. conversas.
Perdão. Quem manda aqui c

ministro.
O ministro manda na terra delle

mandamos na nossa!
ti emquanto estas interessantes

vras eram proferidas, com acompanhainen-
to dos mais expressivos gestos, que lize-
ram ao poorc jardineiro pefceoer a gravi-
dacie ua situação, os guardas avançavam con»
bamboieios oe corpo, gingam.o, com ares
de quem não estava deposto a oú.ras ex-i
plicaçocs...

Mas o jardineiro, por um lado, c por ou-
tro uni dos asy-auus, que, dc uma varaiuia,
tie era oceasião ide apreciar a scena, commu-
nicaram ao Sr. I" secretario da icg.içau o<
une se estava pasmando e o Ur. ü-jy-.n ihcrai

Sr.,

e nós

pala-»

lempo de sau
uo-, invasores,
devia proceder
a energia, E.l.\-
cuiniiriiiii-iilo tia

o jarüini, aõ encontro
o Dr. Cuyan procedeu comei
expiiisou o;, guardas com toda

:.*, aiuua qu.zeiam demorar t.>
ordem cie reunida, que lnc-i

cra dana. Um csiawi nicsiiio cm aliitucit;
cwdeulemcnie aggressiva, levando Ircqueh-
temente a mão ao boiso do rcwl.cr. Mas.,
dominados peia energia cio ...r. I" secretario,
Ciie, alem cio mais, e um liomcni robus.o,
sairam lialbuciancio umas descuipas...

No dia seguinie, nppareceram as explica-'
ções, que o ir. m.nistro argentino não podiai
deixar cie recebei como bo...-. lixp.icoii-se íjIiü
os gualdas tuihain sido victimas de suu
ignorantia. Destacados para ;i v,gil;..cia cia
itgação durante a noite,, a pedido me-mo oo
minisiro, suppuzeram que deviam apre-
sentar-se a b. Ex., c por isso na iam pene-
irado no lauiiin... A falta de outra, essa
jiistilicaliva servia c serviu. Mas*a vcrdauc
é ciite-não só alé euião a tal guarda nunca
apparecera,
feita dotb
tude arrogante dos

a rcc.amação do
tres mezes ante-,

uardas c
acima narrados, decideiitci ju

\er-ão.
Lmíun, tudo c-tá direito c.;

ba. Dadas as explicações, i
cidente diplomático que po..
era \*e escic nados o< aninmsos

ministro lôrai
como a atd-

;-.- ..ma;^ in-
iiteni essai

• liem aca-
-.,. o IIIII III-

tornar-se
gua;.'.*i- min-

ca in ij jugaiani uue Ue.ia..i i-iircsc.'.'*-.-»í.,.
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?ás milícias desse esoaiâalesa eas®
O Sr. présideiiie da Republica foi, infeliz-

fnente, victima de uni ardi.oso «conto do vi-
jgario» com essa historia da ilha da Fran-
cisca. - *

Todos nos lembramos ainda, como si fosse
hoje. Foi em novembro dc 1912.

O Sr. coronel Honorio Urna, amigo de in-
íaricia do Sr. marechal Hermes e chefe po-•litiéo em Angra tios Reis, foi, era certo dia,

i
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A pitioresca itJia qiic foi dada ao maré-
\chal, sem que. pertencesse ao offertan-

te...
¦Sabedor tle que o Sr. presidente da Re*
publica, de passagem por aquela cidade sul-
(fluminense, ficara inuito enca.itado, dean-
ie da ilha Celsianà, antiga da Francisca.
CE para commemorar a visita do seu veiho

imigo e camarada, o Sr. coronel Honorio
teve uma bella inspiração: cheio dc justo

(orgulho, fez presente da pittoresca proprie-
«lade ao cheio oa nação, que, immediata-
imcnte lá mandou levantar um invejável
¦palacete, de ciijR cons.rucçao solicitamente
¦sc encarregaram os Srs. Leopoldo Cunha,
1-TOritin Sf C,
. A nova «propriedade::* então do Sr. «na-
fechai Hermes, a. .todos causava real ad-
Vuiração pcias redondezas-, c os muitos foras-
,'teiros curiosos, que tiveram oceasião dc con-
iitoraar a propriedade presidencial, achavam-
wa, Ide facto. ,}lm mimo qi.it* a.liava á sua
.riqueza t: á sua distineção um tom agrada-
ivei-mente pütoresco." A ilha Francisca brilhava ostentosamerite,

Itcom seu palacete cor de ouro, ali na enseada
)'vde Angra andrajosa!
, Pois bem: o Sr. Hermes não e. mais o
proprietário daquella jóia!
J Depois de já edificada por S. 1;v. e só ago-
ira, poucos tnezes após íer sido a ilha trans-'.ferida 

para o nome dc sua Exma, esposa,
í.foi o «contos descoberto, cm toda a sua ex-
r-tcisão.

, À antiga ilha da Francisca,' depois ilha
(Celsianà, como se sabe, entrou na liypotheca
com. que o Sr. Honorio de Lima, cm 1895,'¦•conseguiu de Oliveira òalhndq «"; C.„ cm di-
|nheiro c gêneros, um empréstimo de 12 con-
,,-tos annuaes, até 31 tle dezembro dc 1S07.

Faziam parte dessa hypothcca os seguintes
;J_ens: dous immovcis, fia rua Arcebispo Sa:i-
/"tos n. 27 e na rua São Bernardino; Cclsia-
lua (antiga Francisca); Miramar, (antiga das
íCavallas); Conceição de Bracuhy, Camiran-

iga e Cclsiatia do Rio Pequeno...
i_ Quando o Sr. Honorio resolveu doar ,a
Slha ao Sr. marechal, pretendeu antes res-
igatal-a da hypothcca. O Sr. Antônio Gal-
.lindo havia já falecido, ficando os seus .ne-
gjocios sob a guarda do Sr. Antônio Gallin-
«lo, seu filho. Então o Sr. Honorio entrefou

jíi este 120 acçôes da Companhia Mercado
(¦Municipal.

f O Sr. Gallindo, ou porque desconfiasse da
çorigem das acçôes, ou porque não enter..lesse
Ibem aquelle systema de liquidar dividas,
jpassou apenas o recibo mais ou menos nes-•lies termos: «Recebi do Sr. 1'., 120 acçôes

{¦ila Companhia tal para resgate da ilha Fran-
/.¦isca da hypothcca tal; deixando para dar
a respectiva qtiiiiação opportunamcnte.*.*

[• D Sr. Honorio, muito satisfeito, entregou
,a formosa propriedade ao <^eu velho cama-
irada, o Sr. presidente d*a Republica,

f O Sr. Gallindo assistiu a indo impassível
v O novo proprietário da i.l.a Francisca man-
Wou ali edificar o bello pa.àcete que co-
mlíecemos.

I O Sr. Frontin concorreu com o material
para a construcção; o Sr. Alexandrino de
[Alencar, ministro da Marinha, offereceu logo
W seus rebocadores para transporte desse
«material, dc operários, etc. O construetor,
propriamente dito, íoi o Sr. Leopoldo Cunha, da Silva:, e do outro, com o sobrado do rt.
(que trabalhou como nm gigante!
I Os operários eram pagos pela verba da'Estrada dc Ferro Centra, do Brasil, cujo di-
trector, como se sabe, 6 um dos devotados•amigos do Sr. Hermes. Este, logo que vol-
jtou. a Angra e vendo já quasi prompto o jia-¦lacete, cheio- de justo enthusiasmo, conti-
jtou os seus amigos para que conlinuâssem
ta obra com afinco, entregando, por essa
(oceasião, ao Sr. Leopoldo Cunha a quantiatle lõ contos dc réis, correspondentes á
(primeira prestação do sua divida referente
lá construcção do palacete. Em breve, a mo-
fiiilm presidencial, levada até lá pelo rebota-
«Ior «Lauinrdo Pitta», da marinha dc. guerranacional, enchia dc vida o palacete dá ilha'Francisca,

Estava tudo quasi prompto.
A água íoi encanada da Tapera c para ailuz construiu-se uni gazometro.
Ha cousa de tres mezes o Sr. presidenteida Republica pediu ao Sr. Honorio fizesse a¦Itrans.er-encia tia sua propriedade para o no-

mie da sua Exma. esposa, dando aquella«confortável vivenda o nome de «Ilha Nair;*.
ÍA-ssim foi feito.¦• No dia l.o de junho, S. Ex. o Sr. presi-*,«iente íoi á Tapera inaugurar a Escola Na-.vil.

1 Aproveitando o tnsejo. entregou ao Sr.
Honorio, doador, uma petição para o eífeito
«It ter registrada em Angra dos Reis a trans-
tíertncia da ilha Francisca para o nome da
.Ex-ma. esposa. A letra dessa petição cra in-
Üiicutivel-mentc feminina, emquanto que aatsignatura era do Sr. Hermes. Nos ceara-
«teristicos* da propriedade diz assim: .Uma
«lha, ceread» de água por rodos os lados
«om um chalet, cte..*

Mas o tabellião de Angra não ponde fazer
• registro porque faltava a Certidão negativa:
feto é, não liavia documento algum que pro*Vassc estar a propriedade livre' c desembarü
fada.

primeira vara do. Districto Federal, de A
de janeiro dc 1911) contra D. D. Maria Pe-
reira c Souza, Cândida Dias Pereira e Souza.
Pedro Leandro Lamberl, CORONEL HONO-
RIO LIMA e Dr. Joaquim Alves da Silva.

Essa pendência vem desde 1906, a reque-
rifnenlo do visconde de Arcozcllo c depois
de seus herdeiros, contra os 'herdeiros do
Dr. Nuno Álvaro Pereira -e Souza, nos bens
penhorados ;ia liquidação da firma Alencar,
Lambcrti St C, São cilas cm numero de
4.2S'.I, afora ICO debentures. As ácçBes são
de numeres seguintes:

10.0&1 a 13.050, 20.551 á* 21.550. 23*251
a 23.350, 23.801 a 23.900, 24,076 a 24.100,
24.701 a 2*1.S10, 24.900 a 21.930, 24.998 a
25.000.

Dessa procedência são a? acçôes com queo Sr. Honorio pretendia, agora, resgatar a
ilha da Francisca da hypotneea.

Como se explica tudoisso? O caso c em-
biulhndissimo.

Dizem cm Angra que Cândida, filha de
Maria Pereira dc Souza c afilhada do Sr.
Honorio, logo que morreu sua progenitora,•ficou sendo herdeira dc 1.000 aceões da
Companhia Mercado Municipal. O Sr. Ho-
norio enião constituiu-se tutor dc Cândida
e taes transacções fez, que sc apoderou,
não se sabe como, daquelles titulo?, dentre
o.s quaes tirou 120 para o tal resgate da
ilha Franeis.ca.

O Sr. Gallindo, quando soube do «imbro-
glio», exclamou contenie:—Ah! bem íi/_ eu
quando recusei passar a quitação pedida! E
mais que depressa, fez incluir'a antiga ilha
da «Francisca», depois «Celsianà* c hoje
«Nair:, no inventario dos bens do seu fal-
leeido pae. cujos herdeiros são em mi-
mero de 11!

O Sr. Honorio Lima eclipsou-sc de Angra,
de.-anont.-ioo, tomando passagem para a sua
fazenda cm Paratv.

Antes, porém, cie partir, mostrou a ío-
dos cm Angra, uma carta que diz ter re-
ccbitlo do Sr. presidente da Republica, c
mais ou menos nos seguintes termos: «Amigo
Honorio antigo camarada de infância, ve-
terano tio Paraguay. Além dos muitos bbse-
t.uios por que lhe sou grato, déste-mc a
ilha ua Francisca. Hoje, 

'porém, 
devolvo-a

a Vcè. já edificada.*:
Será cila apocrypha?

Assim que correram em 'Angra dos Reis
os primeiros «zuiis-ziins» sobre esse caso. di-
rigimo-nos ao cartório da cidade, que nos
forneceu as seguintes certidões — urna sodíc
a hypothcca e outra provando não estar a
mesma extineta e catict-llnda.

Eil-as na integra:
«João Jorge tle Andrade, serventuário iu-tcrino do Segundo Officio de lusliça neste

Município de 
"Angra 

dos Reis. c*official inte-
rino do Registro Geral da Comarca do mes-
mo nome. Certifico que do livro numero dous,
de inscripção especial á página cento e oi-tenta e oito, consta a inscripção hypothe-
cana do teor seguinte -- Numero de or-
dem — Tresentos — Data seis dc m.-àio
dc mil oitocentos c noventa e cinco — Mo-
mc, domicilio, profissão do credor — Oli-
veira Gaili.idõ & C„ moradores nesta cidadede Angra dos Reis, negociantes -- Nome. do.
«nicilio, profissão do' devedor — Honorio
Lima c sua mulher Maria Cândida Dias Li-
ma, moradores na Freguezia da Ribeira, ia-zcntlciros — Titulo, data e Tabellião, queo fez -- Escriptura publica tle dezoito de
abril de. mil oitocentos e noventa c ein-co — Tabellião .— Francisco Teixeira de
Carvalho -- Valor ou estimação do creeli-to --- Doze contos tle réis annuaes, suppri-do.s cm dinheiro e gêneros. — E'poc;i do
vencimento ---- Primeiro th: janeiro dc mii
oitocentos e noventa c oito -•¦¦ Juros esfipu-
liados — Dez por cento ao anno -- Pregue*,-
zià do immovel — Nossa Senhora tia Con-
ccição dc Angra dos Reis. Nossa Senhora oa
Conceição da Ribeira. Santa Anna da llliiiGrande t. Nossa Senhora dos Remédios tleParaiv — Denominação ou rna c numero do
immovel — Rua do Arcebispo Santos, (an-tida da Cadeia) -numero vinte c sele. Ruade São Bernardino. Celsianà (antiga Fran-
cisca), Miramar (antiga das Cavallas). Con-
CCição dc Bracuhy. Camiranga, Celsianà, no
Rio Pequeno. --- Característico do immovel-- Rua Arcebispo Santos. Um sobrado porconcluir, com cinco portas dc frente, c. fun-
dos para o mar, dividindo de um lado com
casas do capitão Manoel Antônio Rodrigues

vro, ao qual me reporto* dou fé c de onde
bem e fielmente exirahi a presente certi-
dão, por mc ser pedida, nesta cidade de An-
gra dos Reis, aos dezeseis dias do mez. dc
junho dc mil novecentos e quatorze. Eu,
João Jorge de Andrade, official interino do
Registro Geral, a escrevi, conferi e assignei.

Angra dos Reis, lf> dc junho dc 1914',
(assignado sobre duas estampilhas dc 300

cada uma) João Jorge de Andrade.:)

rvtr essa certidão, \f-se que apenas Ca-
tnifanga íoi resgatada tia hypothcca, súbsis-
tindo, portnnio, todo; os oulros bens, in-
çlusivc a ilha da Francisca, embaraçados, e
fazendo parte do inventario de Antônio "Gn|-
lindo, como credor hypovhecario de Hono-
rio Litha:

As 120 acçôes da Companhia Mercado
Municipal, com as quaes o Sr. Honorio Lima
quiz. resgatar a propriedade liypothecaria pa-ra offerecer ao Sr. presidente da Republi-
ca, importavam em 21' contos, pelo valor
nominal.

Hoje a hypothcca do empréstimo cor-
Respondente a 12 contos ao anno, durante
tres annos, c um juro tle 10 °|° annuaes, até
fins tle ,1913, é do valor dc cerca dc 50 con-
tos.

— E qual será o papel que está repre-
sentando, no meio de tudo isso, o Sr. Lco-
poldo Cunha, construetor do palacete?Sabemos que S. S. está de posse da cha-
ve do rico -rchalet» presidencial c não tara
entrega delle a quem quer que seja, sinão
mediante a importância dc 100 contos!

E os operários que trabalharam nas obras?
Farte íoi paga pela verba dos S.000 con-

tos qne ao Sr. Fronlin foram dados para o
alargamento da linha férrea na Serra, Aos
outros foram fornecidas cadernetas de divi-
da, cotrpetenlemcntc assignadas o visadas
por altos funecionarios da Estrada. Essas ca-
elernetas IC-ni circulação cm Angra, pelo com-
mercio, como moeda official.

)}

— diz o Sr. coronel Mendes
de Moraes

Antes dc parlir para o seu dcstinoi con-
peguimos ouvir o Sr. coronel Mendes rie
Moraes, um dos officiaes do Exercito apon-
lados como revolucionários pelo governo.

 O estado dc sitio, disse-nos S. S., loi
creado exclusivamente para resolver a ques-
Ião do Ceará c, ao mesmo tempo, para evitar
fosse approvada a moção da guarniçao .fe'

Uma grande manobra
á sombra do sítio

¦— i ¦¦ ¦ 111 i_________p^-___—«

Nof.i da Red. -*- F:*l.i nriiíoia não' foi tiuMieadncm fins de junho por firohibição da censura pn-licial.

sp
mal geral

O que nos clisse o Si
Freire

Moniz

Do Espirito Sanlo chegou liontem o Dr.
Moniz. Freire, senador espiritosantense, filia-
do ao Partido Liberal. (')Procurámol-o em sua residência, afim rie
nos informarmos sobre a siluação tio Es-
tado tle que S. Ex. é representante.

— A questão financeira —- disse-nos S.
Ex. — é, cm minha terra, ião importante
que sobrepuja iodas as outras. A politica

¦ Agora a decepção.
.Foi descoberto, em todos os seus eplso-

íios, com todos os seus requintes dc per-.-versidade, o grande logro em que caiu S.
Ex. o Sr. presidente da Republica, marecnai
Jicnncs Rodrigues da Fonseca.

As acçôes da Companhia do Merca !o Mu-
inicipal, c-om que o Sr. Honorio Lima qui/.íazer o resgate da ilha Nair. esião cm ii-
#£.°i por mandado do miz «.cnional da

rão dc Gugueiros. - - Rua São BcrmardinoUrn terreno com dezoito metros c seis
decimetros tle frente, com fundos até o rio
do Choro, onde outrora teve horta o capi-
tão José de Souza Lima -- Celsianà —- uma
ilha antigamente denominada da Francisca,
na bahia cm frente á cidade de Angra tios
Reis -- Miramar — Uma ilha, antiga das
Caravcllas, na bahia da Ribeira — - Cem-
ccição .rio Bracuhy -- Uma situação cortfi-
nada, de um lado e outro lado. com terras
do Engenho Central e fundos até a rnak
alta serra do Mar, com casa tle vivenda.--- Camiranga -- Uma situarão que ioi
de Cândido Bazilio tia Nobrega, e lioirve
por escriptura dc compra, de sete de janeirode mil oitocentos e noventa c cina* — Cel-
siana, no Rio Pequeno — Uma situação,
com casa de vivenda, confinando, de umlado, com terras dc Henrique jósé Este-
ves, dc outro, com as dc José Coelho So-
brinlio, fundos até a mais alta serra do Mar,Protocollo .--- Pagina, noventa c um —
Numero — Oitocentos e cincoenta e quatro.Olticial — _Francisco Teixeira de Carvalho.Averbações — Protoeol.o — paginas cen-to e quatro -- Numero -- Mil e onze —
Averbações numero um — Certifico que porescriptura dc nove de novembro tle mil cnovecentos, lavrada nas notas do Tabellião
Francisco Teixeira dc Carvalho, o coronel
Honorio Lima e nua mulher venderam a Joa-quim Monteiro tle Oueiroz a situação doCamiranga, constante desta escripturação; c
pela mesma escriptura o.s crcdorrs hypothe-
carios, Oliveira ualindo & Companhia, ha-bilitaram o comprador Qurjiroz a requerero cancellamento parcial do Registro da dita•situação Camiranga, que fica livre do gra-vame liypothccario. Assim, a requerimentodo dito Queiroz faço o eancellawenlo da ditasituação de conformidade com a escripturac extractos em duplicatas, que mc foramapresentados pelo mesmo Queirozç e dc tudodou fé. Angra dos Reis, cicze«.te de ja-neiro de mil novecentos c um. O official —
Francisco Teixeira tle Carvalho.

••Certifico mais que da mencionada inseri-
pção, não consta que esteja cxlincia e can-ccllada a hypothcca c que estejam livrese desembaraçados da mesma, os immovcisnelle transcriptos, além da situação Ca-miranga, cujo eorieell.-nncnto parcial constada averbaçTio numero um retro transcripto.
O retendo é. verdade c consta do procrio |j.
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Coronel Mendes clc Moraes

deral, ao appeilo dos officihcs que sc acha-
vam naqueuc inteliz Estado. Nunca Houve
revolta. U governo nao podia ?e manter,
via-se desaiiioraao c em immincncia dc
nina queda, por isso fez, aqueiia mascarada
com a sessão do Cluo Mimar, para poder
decretar ò estado tle sitio. A movào que a
oiíiciaiidadc briosa e patriota apresentou dc

[ protesto contra a intervenção no (..cara, toi
I um liro tle. honra que fiemos no Linneiro
i Machado. Eísc cslonega-.-e nas vascas dc
í sua agonia e não tardara muito a sua derro-

cada assombrosa.
r-i E então, por que foi preso?
-- A minha prisão, como a de on/.e offi-

ciaes, os «terríveis conspiradores», toi um ar-
chi, isendo todos nós victimas de uma larça
ignóbil, provocada peio próprio governo e
por geme que lem gaioe^ aos puiiuos» como
os i-ulciierios, os bçiniacios c outros.

A (conspiração;) nunca existiu; isto está
provado jn.-io próprio inquérito presidido
pelo general A-Ya.que**; Poito. A «conspiração»
partiu uc cima; loi forjada por auas pa.en-
lçs, que compareceram a reunião do Club
Militar tendo na cabeça a rcansar o mais
diaoolico piano,

r-i Tinham elles algum plano assim?
Para vergonha tio Exercito, havia o

plano dc tran-aormar aquella reunião cm
uma «soirée» dc sangue.

Um general tomara a si a alta missão dc
a(íagar a luz tle todo o cditicio tio Chio
Ani,iar,. emqiianio o tcnc-nic Pulcherio, in-
vatiina o mesmo, retirando-se a geme cio
governo a um signal dado.

Era uma chacina... mas. a moríe dc
minta gente não incommoda aos quatirilhei-ros que nos governam, c até seriam ellas
nem aproveitáveis) por isso que aorinam ya-
gas á promoção tios (.tuincas, dos Amlios,
uos Joaquins ignacios, dos Telles c outros
da mesma envergadura.

-•¦ Dizem que a revolução seria inevitável,
caso o gOít-mo não iom..'ssc as providencias
que tomou, não ó verüade?

Lha, a revolução, porém, não partiada reunião do Chio, m.is, a ser veruade quenavui pianos para isso, a rcvo.ta seria
dc lodo o paiz contra essa geme que nos
deshonra. t, púcic ficar cerlo, a revolução
virá. Tcrminauo agora o isiiio, veremos íio-
vãmente virem á uiz, os nossos idéacs clc li-iicidade. Precisamos secutiir este «cauclic-

O negocio das duzentas
mil libras

Em 3 de agosto ultimo, o governo «con-
¦siderando,) que cra de seu dever zelar pc-
los isüftíemoSi interesses da Nação, em laCc
dos grave:; acontecimentos que sc desenrola-
vam c ainda subsistem, na Europa, decretou
alé 15 do mesmo mez ser considerado <:fc-
riado nacional-, c suspensos todos os actos
i.iipraticnvci.s nesses dias.

lissc-s decretos dum só artigo, cm seu uni-
co paragrapho, exceptuava somente as -rc-
-partições publicas dc caracter admiisisírati-
vo,* ím.-uos da Caixa de Conversão.

l.7s;es feriado? foram solicitados pelos ban-
cos allemães, por intermédio do Banco do
Brasil, que estavam necessitando de certo
alento, aquelles, porque não podiam soffrer
a corrida, a que o British Bank vinha resis-
tindo cem todos os seus elementos e au-,
xiliaclo pelo London, e o do Brasil, porque
não podia cguahticnte entregar os sakios tle
bancos allemães c inglezes no gyro do seu
negocio.

Os interessados reuniam-se succc"siva e
consccutivamcntc no edificio. do Branco do
Brasil, c aplainado o ptojecío. que foi o
decreto tle lò de agosto, decreto tao precí-
I diariamente feito, que .não trouxe o seu nu*
mero, corno facilmente se verifica no «Dia-
no Oiíicia)*.) clc 16 tle agosto.

Este celebre decreto, suspendeu por 30
dias, ém todo o terrhorio da Republica, o
movimento das obrigações resultantes dc Je-
trás dc cambio c ' outro? titulos comm.vr-
ciaes, das retiradas cm contas correntes, às
prescripçõe-s, os executivos para cobrança dos'
jln'pos.03 c a-«troca por ouro-, das notas da
Caixa dc Conversão, «podendo»» porém,
dentro do praso (30 dias e depois mais CJ0"
dias, ou 12U dias) o governo «resolver» que ti
suspensão seja «continua» ou «intermittenle»
ou «permitlir a troca tle quantias diariamente
prefixadas».

E' claro que o governo podia resolver quea suspensão fosse interrompida por dias, ou
por quantias prefixadas para o troco de
notas da Caixa, por ouro depositado, mas...
como surpresa, si é que ainda ha surpresas

quatriennio que íelizmente está a ter-

Os indultados do
Já se commenlou o indulto

pelo governo, pnra cotumemorar 7''líberta da America, a Augusto BarK *'
Santos, u.'« dos ^ssaí^iiiòi dos' esfu '
no largo de São Francisco. " ^'•'-¦{'.¦j

Mas nesse dia, e com o nv^h ¦
de festejar o grande feito clc Chr'5iColombo, o governo da Republica rc<üilj

«calit!á lilíerriadc outro criminoso, um
cujo retrato se vê acima.

Maurice Blamblatt, que é .-. nonic df;
homem perigoso, perdoado c|„ pen,*, fll|l,i
nha a cumprir, foi, como devem est_írfe
brados os_ leitores, o ciue, num rcaijj
de perversidade, no dia II d.: maio foanno, decepou com uma dentada o m
da mulher que se vê a seu lado, de m
Magdalena Lencoult c a qual elle expiei)
depois de a ter roubado do seu bjg
esposo c prostituído.

Além desses crimes, Maurice ainda ('•[¦no
minar, que a 14 de outuoro ,iíto é, do feliz [gamo, pois, sendo casado cm sm \(tlmez. da terminação do prolongado 'Estado de i á Poionia russa, casou-se novamente aSiiiOí-, os jornaes officiosos publicavam a I para obter dinheiro, com unia mulherà
noticia seguinte: j nome Rosa Kapilowitck, que cra dou<;0 Dr, Rivadavia Corrêa, miftisíro da j uma pensão dc mulheres lacei-.
Fazenda, rccomint-ndou hontem áo director
da Caixa dc Conversão que troque, pela
quantia equivalente cm moeda cáterlina, a
dc 3.000 .QUOüíOOO, • em cédulas conversíveis,
rcmettidas para a Caixa, c que- lhe .serão
entregues pela Thesouraria Geral do .The-
sonro Nacional.

Esse ouro é destinado ao págaiaenío tle
ccoupon:-. das obras do porto do 'Rící de Jn-neiro ia, pagar-se a i° de novembro prosi-mo.

Poclemos acerescentar que hontem; mes-
mo, á tarde, foram retiradas dos cornes tia-
quella Caixa L'00.000 libras esterlinas, equi-
valentes a 3.000:000-5000, em notas con-
versiveis.»

Mas, não era tudo. No dia seguinte cuscs
mesmos jornaes, publicavam a seguinte ,no-ticia:

Pelo «Zeelandia» o Thesouro Nacional re-
metteu liontem aos nossos agentes fin-an-
cciros cm Londres a quantia dc 200.0X)0
libras, equivalentes a 3.000;000$000, cm cv-
tlulas conversíveis, para oceorrer ao pagítv*mento dos «coupons» do c-mpre-stimo externo
para as obras do porto do Rio de Janeirc/a vencer-Se a 1° tle novembro proximo.Essas libras, conforme hontem noticiámos,
íoram retiradas da Caixa de Conversão, ten-
do para isso entrado o Thcsoifro com as
notas conversíveis equivalentes.»

As informações dó ministro da Fazenda
eram mentirosas. Nesse mesmo dia 15 de
outubro, garantimos que o governo não rc-
tirou a* 200.000 libras cm troca dc 3 .milcontos, mas havia retirado a 13 apenas 100
mil libras, entregando 1.500:000$Õ00 e <;.ue
somente estas foram despachadas pelo <.Ar-
lanza:*) c não pelo «Zeelandia», que nem si-
quer abriu manifesto no Rio de Janeiro,As primeiras cem mil libras saíram em saic-cos de mil, numa carroça da Empresa E.v
presso Federal. Os «Arlanza» o «Zeelanaia»
deixaram o nosso portado dia 14; o 7"Ze-,
..landia» não levou carga alguma c o «Ar-1

A prisão üo
Menna Barreto

Uma das primeiras providencias qi|e jj-diram ao atilado cspiriio do preside!;
c que deviam ser nrgentemcnlc postas t-
pratica, na noite do sino, er,i a pmào'{seu ex-amigo, o marechal Menna Banir
á cuja custa fora guindado a ç- .,;• pt(-,-t0iOrdem terminaiite íoi logo daria \
rjellc» no "seu"- Uladishío rir Freitas yi;
que immediatamente fosse agarrado o «1
bre general da não menos celebre bri»i
da estratégica, ila propoganda hermisla,

i O interessante jurisconsulto do largo*è
Rocio entendeu dever mandai prendei'marechal Menna Barreto por um iiiiik*
nario quslquer da policia -- um -aipple;:
escolhido pelo seu Chico Valladares,

Essa inprudencia do genro do Sr, Olrc
rio ia-lhe custando caro.

O supplente ido á presença do nete;.
Luiz Barbeclo, chefe da casa mililaf.|
ipresidcncia, unica pessoa, talvez, em [.lacio que não fôra attingida pelo delihot
loucura que, si* reinante eternamente I'Cattcte, nesse dia attingira ao çen iji*
alto gráo, teve uma das maiore
d? sua vida politico-policial,

O cliefe da casa milhar cüelie_ dp
mente despachou o enviado do «seila fe
disláo, observando-lhe que um marechal c
Exercito não era pnra ser preso por qo:•quer policial, que o ministro da Jus:
julgasse ser sufficiente pnra tal mister.

Meio desconfiado, ainda, deixou o Cal
te o subordinado do seu Valladares, e
foi, tlirectamenre, á Policia, relatar m;:
chefe o acontecido.

Siô Valladares, precipitadamente, deis:
seu gabinete c contou, o que sccccderaè
o seu emissário* r.o ..seu * Uladisláò,

No dia seguinte o presidente converíilanza» nao demorou a saída para facilitar I no palácio do Cattete, no pato da ao eucaixolamcnte dc tal couro> cnão é para í dc despachos, com os Srs finlieirft.il:'hr^tZ 
TL\?1™ T-:a,flck clc banriciri' tbcl-.j chado, Fernando Mendes, general Luiz Bi " bedo c Dr. l;r*n-eira Vianna lilho.hgerante recebesse «tão car-a» carga, quandonào ha seguro possivel cx-iclo. Vejamos co-mo saíram as outras 100.000 libras, t-, depois

indaguemos do negocio feito p*elo BancoUltramarino.
No dia 15, diziam alguns jornaes:
Pelo «Zeelandia», o Thesouro Nacional re-metteu hontem aos nossos agentes finan-cciros, em Londres, a quantia de Jb. 200:000,e etc... Pois bem, no mesmo dia 15, oautomóvel numero 1.063 recebeu, ... , .,  a portada Caixa tle Conversão 20.000 libra-s, cmar-, essa aza negra gancha. A bancada pau- foi a caminho do Banco Ultramarino • nolista e a mineira ja entraram num accordo dia 16, sairam mais 40.000 pelo automóvelde inteira solidariedade á politica do Wen- numero 1.974, ainda em caminho do mesmocesláo; o csia, bem sabemos, dc seus pro- Banco; no dia 17, e>-a sabbado a A NOI-pnos lábios, nos discursos que já protiuri- i TE, que montava, comociou: .... ...... ainda monta guardac inteiramente desligada de compro-1 á Caixa de Conversão, não viu rerradanussos dc partido pois í>. i-.x. não pediu ! alguma, mas... c p encarregado do The"-para ser eleito, mas íoi insistido para aceci- Jsoiico liavia auntinciado, que a reFrada se-

Senador Moniz Freiie
passou para um plano secundário. Alia-*, o
meu Estado permanece como que atoraoa-
do, na posição critica cm que o deixaram
homens sem escrúpulos, que, aggravando
com transacções indébitas as condições doThesouro do ILLdo, aggravaram GO-remodo
as nossas finanças, como bem sc pódc iu-ferir dos telegrammas que o.s jornac; ul-irmãmente publicaram, cm que vinha a alar-
mante nova dc que os banqueiros Irancc-
zes declararam não se all.arem abso u ameri-fe aos inglezes para qualquer operação decredito para o nosso paiz, emquanto nãoíosseni satisfeitas as obrigações contraídas
com o Banco Hvpothccario, "aquella 

celebre
negociação não lui muito tempo entabolada
pelo conde Jeronymo Monteiro.

O meu Estado," disse S. F.\., póde-?c con-siderar um estado fallido. Os juros vencidos
do ultimo semestre, relativos aos negócios
com o Banco Hvpothccario, ainda não íoram
pagos. E os futuros?

(> Espirito Santo, por si só, não poderánunca desobrigar-sc dc fal compromisso. O
governo do tstado já não paga os oue,tendo depostos na Caixa Econômica, v*ãoretirai-os.

Pcsoas que têm grande? dcposüos, quan-¦do pretendem rcliral-os, apenas conseguema quinta, r.irião a décima parle. De umasei ciue, tendo 2:O0OSOOO em deposito, pre-tendendo retiral-os, foi lhe dito somente lheser possivel a entrega de 508000.
Recorreu o depositário ao agente fiscal,

quo. aliás, é um moço digno; esle, envidamdo esforços colossaes, conseguiu nrraniar-
lhe 5OOS000. '

E', como vê, uma cousa lastimável.
A declaração da prorogação do sitio, ac-rrescentou o illustrc senador, é um dessesactos que indignam, mas nos deixam semexpressão para o commonfar,

tar o cargo.
O grande dia ha de chegar!— Qual a impressão tpie lhe deixou areunião do Club?
x— Dolorosa! Estávamos reunidos, quandocomeçaram alguns generaes, da confiança do

governo c assalariados, a darem protestose viva*, ao marechal o ao general PinheiroMachado. Entre ci.es o então coronel e pre-senlemente general Pantaicão Feries, que,entre vivas ao general gaúcho, recriava tam-
bem versos indecentes. Formou-se o tiinuil-
to, e encerrada a sessão, cerca tle meianoiie, já alguns ge-noraes eram presos. Omeu irmão, general Feliciano Mendes dcMoraes, á meia-noite era presoresidência. em sua

Mas nada disso adiantará ao governo, quenão conta nem com a policiar cm cujo
quartel não íez mais nue victoriar o nomedo general Thmunaturgo, no meio dc francaanarchia.

-- .Quando foi preso o coronel?
-•- No dia 5 de março*, ás 15 horas e 30minuto;, eu mc apresente: uo 3" regimentode infantaria, sob o commando do Sr. coro-nel Abiiio, ouedcccnrto a um editai que con-siderava desoriore-s aos ohicjaes que se não

ia as 11 noras. Tinha sido impossível aosencarregados do governo adquirirem as no-tas 1.11 Caixa, que de 4 112 olo subiram a./ c S "Io.
No dia 10, ainda o governo procuravaobter notas para completar os ultimos 600contos correspondentes ás ultimas 40 000 li-bras; mas, a 20 ás 13 horas c 15 au;nu-tos, quando o S:\ ministro da Fazenda, vol-tava das fornalhas da Alfândega, de as-

Entra', charuto á boca, lodo sc**ín;3,
gci.ro do Sr. Glycerio.

Cu_T.primcnt'-"s trocados, pcrgunta-llie
presidente:

«Seu Herculano, o Menna j.í foi presa;Não — responde cácuj Uladisláò, pi*
que ha aqui em palácio* quem se intcrí:*
pela liberdade desse official.

Era lógico que o ministro do lafgoit
Rocio queria se referir ao general E;''
Ledo, que imiiiediatameníe eiiíroii ¦"¦
conversa:

Não é tanio assim, Sr. marccaal
que ha aqui em palacioi é um official-P!
não admittc que um collcg:-. seu seja*-*?
morafisado por quem quer que seja. 0
Sr. Herculano mandou um supplente«
policia prender o Sr. marechal AlcnnaW:
reto.

São ordens do governo
judô importante, meio pai

repii
o genro íí
- essas-íSr. Glycerio. L, continuando

dens serão cumpridas.
— E' o que veremos, grita o Sf, _¦'

neral Barbeclo já rtiuiio exaltado.
Quero ve,- quem tem coragem p-ini'"'

to. Eu não o permiíto nem o ttf1*
consentira essa affronta, seu biltre JWi

Quando já as scenas prorriciti.im Ç-*suin a queimado resgate do papel moeda seqüências rnais graves íni o general Bs-
da nova emissão, estava parado á porta | bedo ainda multo excitado, levado j**ti.i. v.a.xa tie i._o_nvci-sao o carrinho de inãoi senador Fcinnndo Atendes ,* outras f»
Ln,/,r'C:'*; ; ,-* Wlt carrcgava os ulfi- soas do Cattete para outra sala, enjp'mos 40 mil esterlinos embarcados a 14 naraLondres. •
O'carrinho lá foi caminho cia rua da Qui-tanda, esquina da da Alfândega, onde en-
Ficava assim provado, que o governo nãohavia retirado a 14, os 2l)0 mil esterlinos eque nem os liavia despachado para lon-dres, porque taes moedas foramcaminho do Banco Ultramarino.

tn?-í*''Inf ^sabi*lo- o governo, sem au-to..,aç.io do Congresso, íez. um contrato naLu,opa: - un. novo 'funding-loan-, ouemereceu dos telegraphistas indígenas rotu-'lados dc chinancial News-

sempre a

itr
se lhe promfcítiam que o marechal .'¦'
na Barreto, a ser preso, o seria poritn*ciai rie igual patente.E o csjpii» Uladisláò ficou quieio. im
no mesmo logar em qne sc acliava. C0''
ciue ottro qualquer que melhor lheu
viesse no rnomenio ficava longe do [••¦
cm que sc achava.

apresentassem aos seus respectivos corpos, pomposos os n- ,3J ," htu,os
O Sr. coronel Abilio prendeu-me, recolheiú n" jasgndos elogios.
do-me a um cubículo, onde não havin mn. _ °' c^c contraio ficariai.-ivia con- ¦mt suspensos ospagamentos no estrangeiro, excepto o cm-íorlo nem hygiene. Fui deportado; c*-!ivc
preso durante i-l dias, sendo assim obrigado ] ^V 

m°, 
T-"1 -a (-'QnsfnlCl.'-rio do cáes t|0

I a abandonar interesses .superiores. im.-Tginc ! [."IJ"' „„! -° a fnbr---":a especial do 5m
que. presidente da Coopera-tiva Militar, dc
pois da deposição do ag ota -.orontl lho.nazCavalcanti,. — o meu maior inimigo, — não
pude tratar do-, interc-sses na. mesma Coope-rativa.

Sigo, agora, para Óbidos, porque tenhode sofirtr as conseqüências tle uma crevo-
lução- feita por oulros que não eu...

Entretanto, creia-mo, demos o tro de ,ion-ra no mais audaz, ignorante o nefasslo doscaud "

posto para juros dc resgate.A vista disso, rnmo ern lo clc
^ vencia uni dos - hontis- desse empréstimoora necessário enviar.* dinheiro em Sro

novemhro

para os credores na EuropaComo fazer?
O governo achou que o Banco do Brasinao..merecia confiança. Tão pouco a mercoam os Bancos allemães c inglezes Fncatão aventada uma idéa ¦-•!'",s- lo

(*. Esta entrevista deixou ijem (empo por cJetennin.T-ãn ch ren- N, da R,

Banco Ultra-
j caudilhos que têm dirigido essa desgraçada João LaFc estava a' fVJr ,• ser pnMic.vIa ! f J10ldra C|lle vcm infelicitando a Republica, m-.rino '

:cn-s-.ira poliei.-il. Vou para Óbidos, descansar. .• de 14 esoero I E n nciroc-o foi f Mr,voltar, breve, victorioso. G ^^ BCJJ ^J pago em ouro. nl

cambio eslava a 12 51S c as libras»;
entregues a lb d., a cobertura era raaisj?
sufficicnte, o Banco do 'Brasil não liiírt?
confiança c- liavia amigos á contentar. 4
especulação principiou o seu trabalho.cW
poucos dias, isio é, no dia A', o cawj
era dc 14 d. pela manhã o 15 d. á tarde*;"?
em Santo;. n cambo era bem mtlw
lá c;am adquiridas as líljras dc coberwg
para attender a remessa do governo, •"-
a 15 318. .,

Estava feita a grande economia «*•"
prejudicar a nação", corno disse um VÇ5?
'.'.no, muito embora o governo não "l \f
respeitado a lei que suspendeu o t'^0'
nnfas da Caixa de Conversão, nos t""*1
expressos da lei, a que já nns rcferinw1-

Quanto ganharam esse feliz Banco •''¦ 
}>C intermediário de vir, infeliz ^~°\

do Sr. ministro da Fazenda? As ^C^
interregno têm -sido vendidas no "ml>p-Pl
16$ c o Imax.mo dc 26.$. Soccgucm, P
os crédulos, pc:s ainda antes dc 15<IÇ n°^
bro cairão da Caixa de Conversão. '¦
60 a 80 mil libras, estando as not
versiveis a ser adquiridas por

A. seu tçmpoa infocm'ari'incs (1
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A prisão
pinto da Rocha

5 nos conta, em estylo*áméno, as peripécias por
que passou

do Directorio do Partido Rc-retario

* 
jj-j -¦¦ .;¦¦;;',

gDr .Pinto da Rocha

Í!° „ Liberal pedimo, quc nos narra,
* 

n aue rom S. S. sc passou, fazendo-
h< «tas tres perguntas:— Qual foi a cau-

sa qtie determin iu a
sua prisão?— Como foi trata-
do pelos seus deten-
tores ?

-- Que impressão
lhe causou a prisão
e-niii que foi distin-
guido, ao scr clecre-
tueln o estado de si-
tio':'

E com o Sr. Dr.
Pinto da Rocha tive-
mos a seguinte con-
versa, cm euc S. S.
nos narra as circum-
s.tahçias em c;ue sc
deu a sua . prij-ào, o
modo por que foi tra-
tado, etc.

-— Terího' a maxi-
xima satisfação1 t-rri
formular as respostas

-. p. punia- que. me faz o meu prosado"liei;".'" 'mus, a meu turno, vou pedir-lhe
¦m 

grande obséquio.
E qual é esse obséquio?-
í' este: desculpar-me por não réspõn-

ia ;i primeira pergunta...
Mas não vejo o menor inconveniente

d,ir publicidade, agora que terminou o
slado de sitio, • á causa qtie determinou a
U3 prisão...

Tiimbciii cu não vejo inconveniente ne-
llllllll, 111.13.. •
-Mas!...

Mas não posso responder-lhe pela sim-
iles raiâo de não saber, até este instante,
|UÜ| foi o deiicto epie me levou ás mas-
narras (TEl-Rci, Meu Augusto Amo e Sc-
hor... Ninguém m'o disse e, como ' eu

Ião sou curioso, não perguntei.
Penetrei na minha cclia escura no dia

ide março de 101 -il. ás 9 e meia horas, e
ahi do crgaslulo pavoroso, ás 17 c meia do
|j;, 18 do mesmo mez; já cá estou, no
,11,0 da rua lia 2S dias c ainda não houve
im santo que fizesse o milagre dc me cx-

piicar iv.se 
'my-u-rio 

das escripturas gover-
namcTitac* conservadoras.

Sei que estive no cárcere durante 11 dias,
jun duas scnlincilns á vista, de dia e dc
.oiie nui*- .i respeito das causas ¦que ntoli-
.aranl (j.jiieii constrangimento, com tamanhas
jíutelas c lal rigor, só tres pessoas podem
-formar corn segurança: o Sr. senador Pi-
iliciro Machado, o Dr, chefe de policia e o
íev.iiM padre < iecro Romão.

fu tenho desconfianças, mas certeza,
pão,.

f. c iiidiscrcção saber quaes são essas
Sesconíianças?

— Não; o meu amigo nunca é indiscre-
,i, Eu desconfio do seguinte: como A NOI-
li" xabe dc sciencia própria, o meu presti-
;io no Ceará é uma cousa quc ninguém sc
lírevèii anula a pr*ir cm duvida, nem os
tteus presados amigo.- João Lopes, Fredc-
i:o Borges >:¦ coronel Thomaz Cavalcanti.
¦Ando na muilo tempo desconfiado de que

cu quem mandou .lazer aquella bernarda
(Oazeiro, dc cujo bojo saiu a segunda

il.eitic.fo da Terra do Sol. E A NOITE
rón cóHiprehcndc epie com essa responsabi-
idade a pesar-me nas costas eu não po-
li.i deixar de ser preso, como tambem loi
n Sr. José Arthur da Frota, 2> Vice-govérna-
lor ilo Ceará, detido durante 24 horas por
iriíiiraçjío cm causa própria dc seu sobri-
iho, o uitra-lainigérado frota Pessoa, que,
ilfin de outro-, .:rinies graves, teve o atre-
limcnto dc scr amigo do coronel Franco
.'-bello 0 do Dr. Bciizario Tavora, ex-pri-
meiro cheie dc policia do marechal Hermes.

E como íoi tratado pelos seus deten-
iores?

Admiravclmcnte. Tive casa, cama, mesa
t'puciirinlio, tal qual determinam as or-
doiKições do Reino. Comida excellente . e
Jiebiiis inagniiicas, duas vezei por dia:

Ao terceiro dia, supprimiram o vinho e
s'-a!juas de Caxambu', ao almoço. Nóscious,
vxita, hospede* egrégios cio Dr. Francisco
i'allí.darcs, mandámos buscar, por nossa
spnta, ao café Águia (1'Ouro uma garrafa
tíe Champagne Clicquot» e duas dc água
'Je Vichy, A? tarde, porém, á vista oessa
lOlução íieroica, íoram restabelecidos o vi-
iho e as águas.

A minha cama cra de ferro, com tela ae
ifime.e colchão de criní; bom travesseiro
¦ lençóes, iron lias e colcha: fia própria re-
oartrçâo. '

0.javatorio, tambem dc ferrei, ttníia um
iatlo apparelho quc ,me pareceu de HàWJi"stylo Império, mas o Dr. .Mario Behriiig me
affirmou c[tie cra pura faiança oriental. Es-se
Javatorio dispunha de um espelho que, via-

. logo, nâo ora de Veneza, mas tambem
r::'<> tra dc Araruama. Tivemos um sèrven-
¦" dc primeira ordem: o Daniel, uma crea-
Wra dc- boa índole jovial que, aruiíianto'¦'"fria e arrumava' a no.ssa masmorrW can-
íva ji (Cabocla de Caxnngá». Tanto as sen-
linellasqnc nos vigiavam dia e noite, como
cs c-hcfcjs do serviço de segurança» Sr. ca-
Pilão Eustachio. Sr. Arthur-Araújo c. Sr. Pes-
*a,_nos dispensavam sempre âs melhores¦onsiderações 

compatíveis com os cuieb-dos
_ i tinham pela nossa permanência ali, («11-

"í ferros da prisão, curvados sob as cadeias,
rojando a- frontes no chãos, conforme a
poesia do velho Soares de Passos.

•^os qitatro primeiros dias, amarguei um
KMco o pçccado dc scr adversário nc jfover-"O e quasi compadre do meu diieeto WjigO'tnador Pinheiro .Machado: dormi iuuií sofá
P parecia o berço no qual dormitott emí!1- primeira infância o venerando Sr. Vi•lfa Fazenda, nos começos ao século XVIII.* por essa circwmstínda, íocía o]Ja fortuiía."tle 

que .:.-, (. ttutpítdo o marcefie/jp que50 '•-* o referido sofá urn pouco "r.;.is
JO-mprido. poífri algumas dores violentas por-
J* o meu ;>| antraz nas costas não tinha
ueiencia
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Como foi arrombado o edifício da Intendencia de Fortaleza
o intendente e os vereadores

e como foram presos
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supersticiosos
Oração contra o azar que"Elle" causa
Não ha hoje mais nenhuma pessoa quedesconheça a jcttatura .quc o marechal ex-erce sobre todos aquelles dc que se appro-

Mima. Desde aquelle desastre no mar, no
dia em que S. Ex. foi assistir ás rnano-
hras navaes, ninguém mais hesitou cm re-
conhecer a influencia nefasta que o seu má aolhado exerce sobre as cousas.

Ha caprichoso-, colléccionadores dos fa<cios mais significativos.
Um dia S. Ex. vae ao Jardim Zoológico o

morre o e-l.cphantc, ao mesmo tempo que 
'

os pelotarii se machucam gravemente. Ou-
tro dia, S. Ex. vae* assistir à um «match» de
«football» c o melhor jogador quebra a
perna. De outra feita S. Ex. vae ver Ós'
trabalhos de duplicação da linha na serra'
do Mar, c um tunnel desaba.

Dc outra feita, S. Ex. foi á' Santa Ocu,,
c todos os doentes pcoraram sendo -quc'ds
graves morreram.

Por tal forma "a 
jettatura do marechal

cresceu e desenvolveu-se quc hoje basta até
pronunciar-lhe o nome - -- é convicção pu-blica — para se cohsdierar como mal áu-
gurados pelo menos os tres dias maisproxi-
inos.Por esse motivo passaram muitos su- :
persticiosos a chamal-ò dc ceRodrigues», poratribuírem toda a «urucubaca» ao seu rrj-
Imciro nome.

Nos quartéis, rorénr, e nas repartições pii-hlicas, como dizer apenas o Rodrigues fosse
uma cousa insufficiente, e pudesse prestar- i
sc a • con fusões,, decretaram os supersticid-
sos que a designação melhor fará o presi- .
dente seria a de 'Marechal Ellc;>.

Felizmente os feiticeiro-; encontraram tum
remédio 'Contra o mal.

A seguinte oração nos foi.-enviada porum feiticeiro da Hocca elo Matto,, que tios •
garante sua infallibilidade.

A orayj.í(c. 6 a -seguinte;
«Vae-tc azar! Cruz. credo, niaugalô,. tres'

vezes!
Os anjo" cio Céo se remiam è cliovãrr*

sobre minha cabeça muitos pingos da gra-ca de Deus com que cu me livre das" in-felicidades quc estariam para desabar sobremim c de que o céo me- advertiu, fazenda
com ique de minha boca escapasse o nomeí

Cru/.! credo! vae-tc azar! /
Reunaifi-se as almas de todos os i«c\eceii-,tes, que viajam dia e noite pelo Purgatório eatirem contra os máos olhares qnc estavam'

a querer corroer-me penetrando-me pelo corroaté as entranhas a fulminaçfto de suas ira- ;clc modo |.ti que delles escape cu illéso, $so.ue- os céos me preveniram ilo mal que és-tava a sueceder-me,. fazendo-me rronuncial-V
o nome d'Elle! J

Cntz! Credo! Mangalò, Ires vezes'-

/, O arrombairienfo; 11, Entrada do intendente Albctno; 111. Oi vereadores na janella, pouco antes de serem presos:
presos, são conduzidos á bresença do Sr. Setembrino

dez praças e cffcctuou i\ prisão rio pre- tendente, estes senhores desrespeitaram a
s.dcntc da Câmara, clc dòus vereadores e rio sentinella, arrombaram a porta da Inten-
initi.clci ie-, A Lhuiara Municipal c um po

/)'. O intendente e os vereadores

para aipportar. como cu, as con-"TeKias ela vida lírrena, durante o bene-«jerilo quadriennio Ob jiosso paterna! gowno ma-echalicio. .Mas, afiwl, o antraz com-
Pftncndeu epie «assim é que Vi?fB,ç>s bem»,
^o 

alfirmott n honrado Sr. genml o.;lva
J™. na,àtia otdçjjj do dia, c accomnicxlõu.; °ePois, entrou uidr) nos eixos e foi um"Pio dalm.i passar aqwclles 14 dias «áornora 4as bananeiras, atrás dos azas ligei-s das bprbuletas azues», comev r?rcscrevcD La-imiro de Abreu.

7~ Qui impressão lhe rausou a prisão«nqua io, ihslmguido, ar; s«r decretado o

*tn_n* i .PF'nc**P*-°j -i impressão que esjptri-' «íi loi egual á t|ue produz uma pancada
dTw/*- 

'lo estorna mj. Unando o* f.sbirro
bnt - ''"'f" A""llst0 Amo c Senhox, me
t.inh3-'11 '•'a!H de casa, ás cinco horas ú<n
h V i ¦crjri llri estardalhaço indcscriptível,,no. t nío stv $>'fH c)ucin;'mas depois

Descrlpção das phofoíjrapliias
Photographia n. -\

No dia IS de março pp. pelas 11,30
horas sabendo o Sr. lldcfonso Albano, in-
tendente miuiicipal dc Eortal.ezá. quc o co-
ronçl Feruai dò Sclcmbriiio dc Carvallto, in-
jlervijiiliji- federal - quc sc diz presiden-
te do Eslado - - linha nomeado um outro
.intendente mandou, ;|iic sc f.ecliassc a rc-
partição, ofliciou ao interventor prolcsíau-
do contra a nomeação c coininiinicando que
ia entregar as chaves da Municipalidade
ao presidente ela Câmara Municipal,

Peleis 12,30, cm presença c por ordem
do capitão Toscano clc Britto, foi cercada a
.Municipalidade por força embalada c dc
Ibaioncta calada t- arrombada a poria dá
Municipalidade deante ek- grande massa po-
pular quc prorompeu em calorosos vivas
ao!coronel franco Rabello! Após este ano
bárbaro c violento perpetrado polo pro-
prio delegado militar do interventor, foi
empossado o novo intendente. Conliuiian-
do os vivas, o violento capitão mandou
dispersar ó po\o a carga ele baioneta.

A primeira phòtSgraphia representa a
Municipalidade logo após o arrombaineiito
da porta que é a segunda do edificio.

Em vista deste atlcnladò íez o Sr, in-
tendente outro officio enérgico ao coronel
«Setembrino c pediu ao presidente da Ca-
mara Municipal que convocasse a Câmara
para o d'.- seguinte, para que clle pudesse
ccii.miuiicaf o oceorrido á mesma.

Photographia n. 2
No dia seguinte, 19 de março -- antiga-

mente dia santo e ficando por isto fechada
a Intendencia --• ás 14 c meia horas, a pro-
'ximarain-se da Municipalidade o presiden-
te da .Câmara, cinco vereadores c o intendente
Sr, lldcfonso Albano e perguntaram á seu-
tinellfl quaes era suas ordens. Respondeu:
<'É' não'deixar o povo fazer ajuntamento-.!
E sobre a'Iiitçu!'Çii(:ia? eNào tenho nenliu
ma ordein.» Disscruuf então esse:s
«Vamos subir para uma sessão da (
Municipal.;)

Abriram com a chave a primeira portai
efí |.n(cnt!eiicia c subiram para o primeiro
anciaf c-fl.de é a sala dc sessões. Ante
sessão a.jjp-ircçer.iui nás varandas C foi ápá-
nhf.da a segunda php-tographin,
da direita para a tsqtten
bano, intendente municipal, Vit-nít da Ços-
ta, vereador; José Brasil cie Mattos, pre-
siíjtfílí-l da Câmara, vereadores Luiz Bas-
tos, Rflíiljfl Sá, Joaquim Muniz, José Oo-
mes de MoUFii b !*m empregado da Ca,-
mara.

photographia n. 3
Após ;i seisãc-, tendo já se retirado os

verííá/JprCS José' Gomes dc Moura, Luiz
Bastos fi !/icira da Cosia, penetrou no edi-
ficio c iijçnoiOfVado Toscano dc Brito com

senhores:
Jaiuara

da
,)a-

vcudo-sc
lldcfonso Al-

. -.amara ,  ,
der uni "momo, nâo mode scr nem loi attin-
gida pcl** decreto etc intervenção; A Ca-
mara de-Fnita'.cza não teve coiitcslação,
portanto pedia sc reunir quando bem cn-
tendesse.

Photographia n. 4
Na quarta pho'tographia vé-se como os

presos íoram conduzidos ,ao ¦quartel: cn-
tre dez praças de baioneta calada e de
bala ii'ngulha, nolando-se perfeitamente na
|-liotographia como uni soidado eslá 

'jas-1
-...iiiciilij passando a bala para a agulha.
Na' pliotcgraphia cotincce-sc perfeitamente
de fraque escuro c chapeo ele- chile o in-
tendente municipal lldcfonso A.bano, ã sua
esquerda o presidente da Câmara José Bra
sil de Mattos, avás, de chapeo dc chi
o vereador Emüio Sá c dc branéo o verca-
•dor Joaquim iViuuiz. Logo atrás do verea-
dor Emílio Sá está o odiado capitTo Tos-
cano. Quando dobraram na esquina, o povo
Iproronipeti em vivas ao coronel Franco
Rabello. Chegados no quartel, o quasi-gc-
neral Setembrino disse ao presidenle da
Câmara: cb'ni;i vez que cu nomeei um
no intendente, estava i.ipso Factps dissol-
vida a Gamara Municipal,»

O presidente disse que S. Ex. nâo se;
tinha dignado commtinicar-lhc a nomeação
do outro intendente e qtki a Câmara Muni-
cipal, sendn autônoma, cra independente da
Inleüdcncia;;,

O qUasl-gcneral argulii: <.-E o Sr, Alba-
no, que eslava fazendo Ia?» lldcfonso Al-"bano respondeu: <Lu fui assistir :i sessão
para Cúmmuniçar á (.'.amara: 1, quc linha
sido nomeado outro intendente;• 2, que tinha
entregue as chaves da Municipalidade -no
ipresidente da Câmara e 3, que, depois
ele çeícflda H MHnlcIpaüçladç, por. íorci ("o-
deral, foi violenta ü criminosamente arro.m-
bacia a porta da Municipalidade, A Camaia
Municipal é .autônoma, não íoi nem pódc
ser alt-ngida pelo decreto dc intervenção,
portpnto pode sc reunir quando beiti en-
tçnder de accordo com a. lei, isjo é, com
toda IcKalidjulc-..,

QUE TRNf-IQ W CO.\j A LEQALIDA-
DE? disse o qii||si-geueríil,

A NAÇÃO HA DE SABER DE§SAS VOS
SAS PALAVRAS! disse o Sr. lldcfonso AI-
bano,

Ifitcrviu pnlãç-- o capitão Toscano, c)i-
zcndoi -.— <.E»Í03 s.cniiori-s desrespeitaram
a sentinella, arrombaram a ' norta da In-
tendência e penetraram no- edificio».

Indignado com csl;i falsa aceusação
intendente protestou energicamente.

Mas o capitão insistiu: —
íiáda ;i porta hontein eurom!

Depois de ar-
.. mesmo mandei

-•olioiiai'" ílOv.j foçliaijur;), portanto ps se-
nhores não poaimn ter a 'òhavo.' Sr. coi'u-
nel, continua elie vollando-se para

dencia. •
Tendo o intendente protestado novamente

coin eycrgia, o capitão fez um signal para
o quasi-gcncral quc deu voz dc prisão ao
intei.dente, c relaxou a prisão dos outros.

.. Foram estes os documentos enviados pc-
lo ii.tci.dcnic municipal áo general Setem-
fjriiio, então coronel:

«Intendencia Municipal dc Fortaleza, IS
clc março dc PU-I. ¦— Exmo. Sr. coronel
Fernando Setembrino de Carvalho inspe-
ctor da IV, região militar, —- Não tive ne-
.nhiinia communicação dc vossa parte, cn-
tretanto acaba du chegar a meu conheci-
viiento terdes feito nomeação do Sr. co-
remei Casemiro Montenegro para intendeu-

.ele deste município, cargo que oecupo por.
dl iiomeaçãò legal, ha quasi dous ,-iiiiios. i

Protestando contra a arbitrariedade des-
se* acto, devo declarar para Vísso conhe-
cimento quc, não lhe reconhecendo legiti- ,„,,r , ,,,, ,
inidade, não posso, só em virtude delle, u" "'-¦' '
¦cbnsiderar-me, como ile facto não me con-
sidero,- destituído cias minhas funeções.

Vosso caracter de interventor apenas vos
investe da funeção de depositário do po-
úv\', portanto carecido da competência pre-
cisa para netos quc iinooitcnl a revogação
clc oulros, praticados pe'o presidente do Es-
tado como autoridade legitima t- quc, ju-
ridicãn ente validos, para todos ns. eífeitos
assim permanecerão, emquanto o '? oder Le-
pislativo Federal, no caso dc intervenção
¦ccmo o actual, 

"unico 
Competente para ciei-

fes Icmar conhecimento, não sc manifes-
lar a respeito. O <.stalu quo.- da adminis-
traçai,', emquanto não resolvida ;i pendência,é da própria natureza da figura consiitiicjo-
uai de intervenção conforme o caso emer-
gente do g 2, do arp 6,

Proceder dc modo contrario <• promover
a balburdia, pois cjue, não tendo ¦_¦¦:.Io ain-
ela declarado nullo nenhum deis actos do
governo do Estado, reconhecer çm vó.-i como
interventor cplppçtençia para revogar qu.a_.l-
cpier desses actos, o iiH-smo será .reconhe-
ceLa para revogar os demais outros, conse-
guintepiente até mesmo para ferir direitos
por ventura já adquiridos na anterior :,'\-
tuação administrativa da qual sois açlyal-
mente um mero depositário, ç cuja econoima
não pódc l.-Jp,;t!nu'ifte scr affccTada por imi
simples decreto, irijustq ç v.ohjnio tlti Éxmo,
Sj-. presidente! da Huputlüiíi.

Parlas estas considerações, não posso nem
devo reconhecer validade naquelle vosso
acto, de nomeação de intendente, porquantoo .subsistem ainda, nlena c intepralmeiite. os

cr-

Esta oração deve. scr rosada íres vezesi\
quando por um aaeso urna pessoa sc dr-iirai;,|e ççonuncie o nome d'EUe. ) I

Si clle tiver estado pela região, devem .-;•''casas pregar esta oração airás da porta, sai)
quer que seja aiintillar-lhc os aclos, emquanto ?°, Frudente trazel-a dobrada v. cozida eni
não for o caso definitivamente julgado pelo i "r'-vc",> pendurado no pescoço., afim do evi-'j
poder competente, jt:u* JH-alqucr desgraça (ine o Keu encontro

quc regem atl«?l"«w ..
isstimptos muniiipaesLN-' omÇcemps. a cusja.do bruxo, o remédio/*' - l O pr

entretanto, obediente ás leis
consliluçioiialmeiite i
do Fisiado, vou levar o caso nc, cohfiecimeiitó
da Câmara, .Municipal, unico poder a quem
hoje devo contas de minha condueta adminis-
trátiva c que absolutamente em sua jun-
cção legalmente autônoma, não foi nem pó-
ele- ser atíingicla pelo acto que 

'decretou 
a

intervenção para o Ceará,
A ell;i pois faço entrega elas chaves da

Rcparii ão .Municipal que drijo, cumprindo-
lhe então resolver como mCiior julgar pararesalva dos interesses deste município cm
sua legitima funeção aiilonomica.

Saudações. -- lldcfonso Albano, intendeu-
te municipal de Fortaleza.:)

Depois do violento arrombamento da Mu-
nicipalidaeie, dirigiu ao Sr. intendente o sc-
guinte ofíício:"ntendenria 

Municipal dc Fortaleza,- IS dc

ovo que experimente-.

Alguns casos e
comnieiifaHos

O 111-

.subsistem ainda, plena c integralmente
fundamentos ch- diijeito que conferem
feita legalidade ao neto prçiidenqaí qiiç'?iic
investiu das rcspccüva's tuiiççé^cs, omnnhdi*
como foi dc tinia aúlo.idade! quc actiiaímen-
te. ?'.¦ utília apenas afastada elo exercicio
dc seu cargo, não podendo desta sjrlc quem

As vergonhosas promoçõewno Exercito
Neste cômico governo do marechal, fucío'degenera cm fancaria, c si alguém acreditoualgum dia que S. Ex. mantivesse uni certocnterio com as cousas miiitares, enganou-seAs pro-jwçiòcs no Exercito são Mim dos me-mores exemplos de quc nada foi respeitadoá avalanche desorgauisadora c- dcstriiidora.

desta gente, nem mesmo a hierarchia mi.itar,,tradicionalmente acatada nessas cousas tk-
promoção.

Nunca uc tinha visto um alferes chegar'a capitão sem ser tenente c sem ter o nt-ccssayio interstício. Nestes quatro annos po-.-em, segundos tenentes chegaram a rtiajo-ses e foram arvorados cm gcnerae.s, eento menor escrúpulo, homens reputados pe-'Ios seus collegas como quasi analpnabetos,
Naturalmente semelhante golpe abateu mui'-to o estimulo do*; officiaes distincffos c va-lorosqs, quc muitos possue o Exercito.
Os exemplos dc promoções irregulares são

sem conta. Um of licial do Exercito nos for-nece a seguinte listinha:
<C) general Mçhna Barreto, que por Jeiespecial do Congresso (invenção Pinheiro

.Machado), reverteu ao serviço activo no ,
posto de general dc brigada, sem prejuízo'

,. . ....  dA quadro e quc, por isso, bó poderia scrpuh.ita, mas anula a própria civilisação, i-1 -jeneral dc divisão por uma outra lei cs-lerçosn protestar ençrgicamcntc como che*V) pecial, foi promovido pelo poder executivo;fio ever i:\f-i inniiir-ri-i rln )i,.-<;\,.,.. c„,.,.„ U„i»i».-.-» !t-..m ' . «»»""""wi

Exmo. Sr. coronel Fernando Setembrino de
Carvalho, M. D. inspector da IV região
milhar.

Faço este em addilaincnlo ao meu officio
desta dala, sob n. 16, cm que vos commu-
nico entregar a Calnara Municipal de For-
taleza as chaves de seu edificio onde func-
cionii cguahnenlc esla Intendencia.

Não tenho expressões com quo possa stv-
gmatisar o acto criiiiiiiosamenfe violento pelo
qual foi arrombaía a entrada daqueile celi-
ficio, que esiav-t guardado por força federal,
edificio pertencente a um poder 

'autônomo,

legalmente constituído, nelle- funcciommdo
vremcnic Sem neiibuma dependência de v
.•a autoridade inícrvenlora.

No regiincii d i lei é is,-.o bem vniia provado critério que vem presidindo todos o.s
aclos cousçqticntçs d.t actual intervenção.

Contraria' ii;'o somente á lei o á moral

li-

do executivo municipal clc io-tak-/.. contra
esse acto cie ciminosa violência (pie não
c mais do que a seqüência dos demais oiflros
dc verdadeiro vandalismo que sc vem pra-ticantiQ no icjiiiuivji ççaf-cn.sc, hoje entregue
auuia çohdição e\c estado úc sitio, mas á mer-
çc <ja liordii que tala os cainjins surtaiie-jos
cln Ceará, comiiictleiido deprcelaçriçs., vou-
hos, assassinatos c ludo mais jiuç àc^irc
gista a cada dia.

A gravidade dn crRcU>eta, c'ro>s vossos man
dataras iui|..irt.a vm ilaevav.u- attentado á
aiilonoinia, dos pódçres b ao próprio regi-
.íitciii republicano,-Assim pri-;, fazendo cs

Aquella primeira impressas ]i,sfj iic.7. sc am-
piamente: nada menos que a comti-.oçã,, da
est.v'3, eu nunca havia sido preso, cra aquel-
Ia a PfWi'i? vez; eu ia «debutar», a pia-
íéa estava. cllSi? Üfí QVe *•*•¦''•• tlc mais sc*
ceto na zona, & Hors cçlffii? dc uma doce

manhã de marco; o que a.e ji.^ytf.rava cra
um fiasco, mas tudo correi aJmiravglmejjfç
e o successo toi completo: os homens ¦¦vi-

ordem do mareei.a Hermes Ro-nham por RepublicaJrifcrvi/-í da Fonseca, presidente o
cio*.'' fêfó<jt|Ç$ fJ/tidos do Brasih, conforme

aiVlf.v-ii-jcm preso o Dr. Pinto'.(dei 
a. ;-?,:a desde as

disseram, ,
da Rocha, tendf, cerc
10 horas da noite do d'«. 1», ¦'- hãfl puífera^

tU (7.1
Wnhi

hon

cumprir a ordem do Oránde Cnéf£. fíOFfJiíf
a ígra havia illudido a vigilância dc Afgus
e dc L$H*pf

Eiitretanio, co***.ü**i'j iodas as cousas, mes-
cio fúnebres, lia sempre ui.7? nota comi-
ca, «,-Jcta feita não faltou, na tragedi^ da
minha prisá-v, ?. nota cio ridículo.

Como não me encontrassem, os alguazis
dr,- Santo Officio deixaram agentes postados

ÍS- í-i? ea5"*' no segundo andar, á porta

.

iens ,V{issaf:fm, fluas vezes, á
"abri? tW'ra ° n3° ''CíXobtJi.fini n pinto, re-

Wai 
anÍ00 -s ri"mc ^ bWV-VW desjpre-

do consuitefifl m.:dico do pnmeir.ç andar e
á porta dá rt:,-i, céffl r.çcn.niRendação expressa
de não deixarem cutriti fivrír ?Mf ?ossc'£iucin

-. fosse»

Mas veiu o leiteiro, vem o padeiro, veiu
,7 açougueiro e por ultimo chegou o conti-
•iuÒ' do Dirçctorip do Partido Liberal, que,
como dc costume. ípüas ás ína.ihãs ine pro-
cura.

E o leiteira, c- o padeiro} c o açougtieirq,
ep continuo toraiu presos... para entregarem
ag cartas quc traziam para o Dr. Pinio ciá
Rhffe.-" " "

O ultimo n ser arpo,ulo roí o continuo do
Directorio Liberai, que apenas" icu tgmpq
clc entregar á creada unia lata de manteiga
Dcmngnv,. quc lhe tora encommenda Ia de
véspera," porque, como vê, o Directorio fra-
ia-se bem.¦'jj.imac!';. 

para entregar a carta quc tra-
7ia"pár,4 q Dr. Pinto da Rocha, o pobre ho-
iiie-iii £iifiii cm bica, ficou <pallido c louro,
muito louro i-, frio», CGníq 'l'z (1 jonpjq (ly
Antônio F.c'1'9, c foi conduzido á delegacia
para entre,a* a carta, a carta perigosa que
devia conter todo o fio da conspi:a;."o da-
pinada, 3 carta falai, íiuie.ca c feroz, cj 11 c
poria nás iuüom 'do 

gqvernt? toda a vasta
meada c.'a revolução.

Chegados á dcicgaea, levaram o dpsgra-
çado para o mais rcondilo da casa e ali,
sem consideração pela pudicicia inviolada
dos 50 annos do pobre homem, revista-am-
.Ue todos os bolsos, todos o.s forros da

roupa, despiram-no, puzeram-no cin trajes
de Adão no Paraiso e ta.to procuraram a
carta, tanto cheirai am, tanto, iiicíter/atii o
nariz, quc, afirq, encontraram.,
copas-.Era q carta \|qiç'fj" giiç
ipvayijeoriiijig^...

Soberbo, encantador, este estado dc si
tio!...

¦o, ,y. c\ç
l homem

O piçsitíçnje iq iGÇçbmao
depresenk e por engano

um autowovel do Estado...
Todo o mundo sabe quc o prpsidetije nâo

diz cnão.-i a ninguém; cllq acecita indo quan-
|p Uio dâq. ,

Assim, devido a esse gcn"o çspecipl, vecc-
beue lie a ilha Francisca, a casa tia'chave
dc ouro, (-et coctenvj...

Pois ija sçgiiiida-ftira da semana passa-
cia elle tambem não se pôde negar a rcçc-
ber o automóvel quc serve no palácio do
Cattete, especialmente ao presidente da Re-
publica, e que o Sr. Baeta das Neves, Filho,
incutiu no seu combalido animo lhe per-
{encer, porquanto fora comprado pelos sçus

Pantaleão tclles, quc respondeu a conse-
lho dc guerra, yelo bombardeio de Manáos;c que seria fatalmente conclemnado; como otoi o' s,;>;.i companheiro, menos responsável,,
Costa Mendes, foi amnistiado e em seguidas
promovido porque ameaçou publicar do,,
cumentos compromettedores.

A;s promoções fora da lista c sem vagas-.,
c-.ídos ajudantes, clc ordens, do mareenaf pre-sicfentc, preteriiKÍo compamieiros Cistinctos

com serviços e antigüidade, indignaram em-
exrtemo a e-st*» uVtimos.

¦ As transferencias de officiaes gencraes pa-. -'-1 <1 quadro supplemcntar, medida a quelc -protesto s.-iU-ici pugnar pela integridade s<" r-'Ppoz formalmente o presidente Affonso
ç -,i',i|or<Miiia municipa'., hoje crnmnoaamçnte f Pemja, p;i;-a não aggravar as despesas do
ferida pc.o acto auarchico de quç r^c \e11l101J orçaynt-jito, com o fim t-xclusivo de abriri
eccupaiido.-— Saudações, — Mdef,onso A.I-|vaSas Parn os afilhados, e ainda por ultimo
bano. • - ii tet dente nmnirSp.d fá F0rta.le.1a.» a? ;P-'°moçõcs dc.dons .coronéis sem as ha-

Esses officios não tiveram resrosw. bilitaçõcs scieiltificas exigidas pelo bom sen-'
so, para o necessário desempenho de uma
funeção^ uic tanta responsabilidade, trazem'
bem « impressão do que pôde este governodejvDuir; até no Exercito.;-

, , ..,., ,,.. ., ", , ',/ .¦";'"'•;.y\ Tamfbem o marechal presidente pôde-estar
v n clí n L nt ,n 

ri 
^CU- ^ ^'feerto <*c ^ ninguém mais o toma a sério,es, pressurosamente, mandadq.« \\.m oí- nem mesmo as classes militaresficina, afim dc soffrer lima feeira Kimnosa,

A Escota de Aviação e o seu
contrato

i.vçriiiP. resposta

seçíetái-ros de Estado, «itte lhe teriam of-
jertado.

Q PV-çsiiiciitc convenceu-se c recebeu o

em quc íoram intniiufas as armas eis Repu-
blica, quc nv^cavarn ,*i piQssç do Estado, paraas iniçiai-s do presitli-n*,^ seu novo próprio-
tario.

.{", js b automóvel, para Petropolis, oiu.p
do'o general Luiz Barbedo, chefe da^easnmilitar da presidência cln Rfpishl"'ca, desfez
0 engano do seu ;i;,iigo. Vsiarcchal, contando-
lhe, então, u h^t^ria da çqmprn tte-sse ve-
hiculOj qué fo.i adepiiriclo pelo* Estado, c
não, pelos seus sççfCVftrios, no tempo do'Sr,
Francisco S.rJlç.;, quc foi quem recolheu as
quotas, ijitc lhe. deram para esse; yrm, os
sc-.is collegas, tiradas dc diversas verbas
de cada ministério, comera ç.*sa qucta, servindo clc intçnncdiario o Sr, |,-,cobNoguciru, v,*T( dps protegidos da. t*tVie marc-
clialiçiu, cm virtude dc nçcçssitar 10; pre-sidente da Rcputyic^ de w»' automóvel mais
decente elo que t| que havia 110 Cattete,
para o sc\i serviço..

E a intervenção do general Lt;i.v Bar-
\m\o tirou, do engano ledo ç cçgo ou üví
estavaj S. Ex.»

Unho as cousas escandalosas no intervaf-
lc* .cômico deste estado dc- .sitio contra a
verdade, figura sem a menor duvida a si-
tuação da Escola ck- Aviarão. Foi leito un:
contrato escandaloso com' um Sr. Cino, a
quem o governo paga 70 contos dc réis an-
niiafmc.Vitc, por 35 afumnos 'apenas 

quc ti-
cchcfit a instrucç8o technica. O material •-
seroplnaos e mais apparelhos — continuou
a pertencer ao TSIizardo contratante.

Informaç-Jcs muilo seguras nos affirmam-,
• 

tv?rj)a.s | £l«tí ninguciíi quer subir em taes apparelho*;
: foi fc:i- por não merecerem mais a menor confiança,.

ti assim sc transformou tuna idéa ti.il e de
grande beneficio para o nosso Exercito ent
mn negocio que já deu o r.cu fruto a uni
felizardo c quc eslá agora a morrer dc
abandonada: a Escola de Aviação.

O estado maior bem tinha protestado c se
opposto de modo formal a esse contrato.,

1 feito á sua revelia. Parece que essa repar-
Itição ]á Rvcvif. $ üuc SS ia dar»
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por que foi elle decretado
']' 0 dia -l de março pássara-se em grandeanciedade. Havia n expectativa da entrada

dos jagunços cm Fortaleza. Em todos os
espíritos reinava a duvida. Chegaria ate ahi
a aventura do Ceará? A guarnição do Rio
pcnnittiria essa .affronta ao Exercito, queteria clc assistir impassível ao saque clc uma
cidade brasileira, cuja guarda lhe fora con-¦liada'-1 O appello cia guarnição do Ceará
Picaria sem uma resposta satisíactoria?

Nos jornaes da tardo appareeera a noticia
<ie qilc o governo 'resolvera ordenar ao
Sr.Sctembrino que impedisse a todo otr.ari-
se a entrada dos jagunços cm Fortaleza.»
Alas a reportagem fora pedir a confirmação
dessa boa noticia ao governo c ouvira então
tios lábios desse desembaraçado senhor quese chama Herculano clc Freitas esta csttipe-
Paciente declaração:

—- O governo não tem que passar telegram-
ina algum ao coronel Sctembrino, que' ante-
riorm.cnte já recebeu instrucções para agir
no caso clc um ataque a Fortaleza,

Era claro o ardil. O famoso telegramma,
com que sc procurara apaziguar os ânimos
dos militares e do povo em geral, que via
com justa razão uma colossal vergonha nn
imminente entrada das tropas cie bandidos
capitaneados pelo famigerado padre Ciccro
cm tuna capital de Estado, esse tel coram ma
não passava de nm «truc** pnra illtidir a
opinião e assegurar a victoria dos revoltosos
escandalosamente protegidos pelo governofederal.

.• Com essas noticias coincidiam .sinistros
ítelegratmmas recebidos do Ceará. Um des-
tses telegrammas narrava innoiiiinavcis bor-
rores praticados pelos jagunços, que não
respeitavam cousa alguma em sua passagem.'Nem a pilhagem, nem o assassinato, nem o
incêndio, nem a cleshonra detiveram esses
representantes cio governo do Sr. marechal
I Icrmcs. Quem for ao Ceará, pôde ainda
ouvir a descripção desses quadros de oppro-
.brio. Mas o Sr. Franco Rabello cra cum'inão amigo», como dizia o marctihal, e porisso desapparccia .a lei, sumia-se a cv.vilisa-
ção, dissipava-se qualquer escrúpulo que pu-dessa cielci a aventura ignominiosa!

Logo de manhã nesse dia sinistro, o di-
.itrtaúor resolver,;, fazer uma visita aos quar-leis. Fro o meio que clle tinha para soco-
(gar um pouco a exacerbação que clc todos

recebimento das instrucções que o Sr. mi-
insiro da Justiça diz lhe terem sido dadas,
o coronel Sctembrino fez publicamente a
declaração, em telcgrainluii, dc. que assis-
tia a tudo, inclusive ao assalto de Fortaleza,
dc braços cruzados,

Tudo isso indica que.. ou" a resolução dc
hoje íoi revogada por quem tinha poder
para tanto, ou r-e trata dc iim simples «iruc»
destinado a apagar a má impressão causada
pela condueta db governo nesse vergonhoso
caso do Ceará.

Os membros da directoria dn
Club Militar ílcam impenetráveis

A _ sessão dn directoria cio- Club Militar
terminou ás IS horas, não nos .sendo dado
saber o' que nella se passou.Todos os membros da directoria estavam
impenetráveis, declararídò-riós que não po.diam dizer o que se havia passado, por sc-
rem as suas .sessões absolutamente sc-
cretas,

Uma grande reunião dc acade-
mices

Os acadêmicos realisaram hoie uma gran-de reunião de protesto á chacina que se des-
enrola actualmente no Ceará. A 

'sessão 
foi

presidida pelo acadêmico Ernesto Alves Í5.ag-
docino, que fez um vibrante discurso apre-
sentando a seus collegas a pessoa do Dr.
Caio Monteiro tie Barros, que produziu cio-
queiilissimo discurso, terminando concitando
a mocidade, as classes armadas c o povo ;í
revolução. Nn reunião ficou deliberada a
nomeação duma commissão para procurar o
general Menna Barreto e pedir-lhe que dc-
tendesse com energia a liberdade rcpimli-
cana. A sessão terminou entre vivas á Rc-
publica, á Liberdade c á Revolução.

Nas ímmctliítções do Club Mi-
litar

Muiio antes das 20 horas começaram os
populares a se agglomcrar nas iínmcdiações
do Club.

Offieiaes entravara cm grupo, uns ;í pai-zana, outros fardados,, sehdo estes cm mune-ro diminuto,
A ngglomcrarão crescia ú medida que osminutos passavam.
Entram alguns offieiaes generaes, entre 03

!..í'

ral Thaumaturgo, marechal Osório de Pai-
va e coronel Coriolano c outros, assume a
presidência.

Um grupo de vinte offieiaes resolve rc-
tirar-se:

—- Vamos embora ',''¦'<¦
Mas ninguém os acompanha. 1 ¦ ¦ ¦ ;
Um grupo dc mais exaltados avança paraa mesa, onde vibra murros StlCCCSsiVOSiNão pódc! Não pódc!Outro grupo avança para conter o pri-meiro grupo.
Na sala, cm cirna de cadeiras, offieiaes

gritavam:-- vamos teícgraphar!'Nós não podemos abandonar os nossoscamaradas!
Havemos de acompanhai-os até á ul-lima!

-- Viva a parte sã do Exercito!
Uitl oíficial, muito conhecido pelo seuheroísmo, no principio do actual governo,grita insultos pesados ao chefe do governo.Ouve-se. cm contestarão, um viva ao ma.rechal Hermes, que se* perdeu no meio detodo aquelle tumulto.
Mas a balburcha ia sempre crescendo. Oi-ficiaes, exalladissimos, chegavam á janellac exclamavam:

Que vergonha! Que vergou lia!
O barulho cra ensurdecedor.
Amigos do marechal Menna Barreto ap-

prôximam-se e obrigam-iPo a abandonar amesa.
Mas a presidência não fica deserta. Ou-tros offieiaes sobem para o estrado. Que-rem falar, c berram:

Pela ordem!
—- Quero falar!
Mas o barulho vae cedendo pouco a

pouco.
Consegue-se afinal apresentar

A moção de adiamento
Já no fim do barulho, quando havia tim

pouco de calma no recinto e ique os offieiaes,
em grupos, pelas sacadas, protestavam con-tra a atlifudc da directoria, o Sr. tenenteHerminio Caldas, segundo secretario do Club

sargentos empregados no Quartel General
c nos batalhões da cidade. Um diellcs é
üm sargento do 52.° dc caçadores que ha
pouco foi aceusado por seus'collegas de ser
nuiito protegido por altas autoridades diõ
Exercito, o que conhecemos por ler vindo
á redacção dcsic jornal protestar contra o
que dclic haviam escripto collegas.

Esse grupo dc sargentos cra o que tnais
barulho fazia dentro do Club, protestando,trepando nas cadeiras, etc...

Após a sessão ellcs retiraram-se em com-
panhia clc urn grupo tlc offieiaes, do grit-
po pinheirista c que esteve cá fora em con-
ferencia com os commisâáriòs c secretas queestavam fazendo o policiamento da rua. Dc-
pois offieiaes e sargentos partiram em dous
automóveis com rumo ao Cattete c ao mor-
ro da Oraça. .

Oiiiciaes que se retiram na hora
da confusão

Na hora em que começaram os protestose os gritos dentro do Club, alguns offieiaes
sympathicos ao píiihcir smo retiraram-se alro-
pcladatnente e foram fazer um pequeno con-
ciliabulo ua esquina da rua do Passeio;,
em frente ao Monroe.

Militar, conseguiu

Um (tos aspectos da Avenida cm treme ao Club Militar na naite da reunião
' íé apoderara ante os crimes que o ggverno
.estava friamente commcttendo. O ma cclial
lui imploVar a piedade dc seus companheiros
de armas, que já o consideravam, segundo
íiin conceito repetido pela officialidade, <'o
áiiaior conto do vigário soffrirlo pelo Exer-
cito/.^ Demais, S. Cx., apezar de sua curta
Íntelligencia 011 talvez inspirado por c-sc
satânico Sr. Pinheiro Machado, já havia¦percebi,ln que a empreitada do Ceará não
.se poderia consttmmar sem abafar a voz da
imprensa que não se alugara. A esses mo-"liviis, que ciam os do momento, juntava-seeste outro, egualmcnte poderoso: o dieta-
clor precisava vingar-se da imprensa m-dependente. Já ern Pelropolis S. Ex. fa-
Lira, muiio tempo antes, cm «lar uma vas-
BOiirada naquitlo> (é textual). O estado etc
sitio fora, pois, resolvido muitos dias antes
da reunião (|o Club Militar, que não foi
tinSo o pretexto para clle.

Em todas as conferências havidas nesse
dia 4, no palácio do Catlctc, o dictador-fa-
km na decretação do sitio. Os ministros não
te atreveram a contrarial-ó, com excepção
tlnica do Sr. Lauro Muller, que sc animou'& alludir aos sérios inconvenientes que á; no-sa situação no exterior traria a appli-
caçUo de semelhante medida, Que o Sr. Atui-ler tinha razão, viu-o posteriormente o pro-
prio governo. Mas por isso mesmo o mi-
nistro do Exterior caiu no index e tevedc amargar o castigo úo. sua audácia...

Havia ja muito tempo que sc pensavaem estado clc sit:o. Quem mais insistiu paraque clle fosse promulgado, foi o Sr. Ale-
xandrino de Alencar, a quem sc deve. cm
collaboração com o Sr. Pinheiro Machado, o
plano da desordem 110 Club Militar, afimde precipitar os acontecimentos. Foram, pois,os Srs. Alexandrino de Alencar, c Pinheiro
AÍachado, que quiz.eram o sitio. A essedesejo juntaram-se os anhelos femininos do
palácio. , , ,

a ger.esc do pc-I Eis cm traços rápido- . {..
riodo clc humilhação c de soffrimento queacaba de terminar. O dictador quiz. castigar
o governo de uni Estado c obedecer 

r'ás
ordens do seu guia espiritual, vingando-se
ao mesmo tempo deu má parte da imprensa,
E na sua feroz inconscicncia não trepidou emcommeter todos os desatinos, empobrecendo
e aviltando a Nação. Mas contemos o que¦ na passou na primeira parte da noite 

'de
/ ;l para ¦") dc março, transcrevendo a nossa• narração do que sc continha em uma cc-

i Eiincla< edição que havíamos preparado c que
\ íi policia não permiti iu circulasse:

A resolução de hoie — O te-
Icgràmma não fui pcssndo

Na reunião havida pela manhã 110 C.at-
íctc. ficou resolvido, como se sabe, tele-
(¦.rapinar ao coronel Sctembrino, determinam
do-lhe que ?e opponha á entrada cm For.

.italezã drs jagunços do padre Ciccro.
Em nossa primeira edição já consigna-

mos as palavras do Sr. ministro da justiça,
que declarou que aquella ordem já constava
das instrucções que o. coronel Sctembrino
recebera.

Informações que temos confirmam que o•telegramma não íoi passado. Por que então
se fez a reunião? Por que se resolveu
(expedir o telegramma?

quaes os Srs. marechal Ozorio dc Paiva e'ihaim aturgo, ambos dc uniforme de sobre-
casaca.

Enire o.s curiosos surgiam dc vez cm quan-do figuras conhecidas dc policias secretas.Dous delegados — os Dr.?. Anlenor dc Frei-tas c Josc ue Moraes, çom vários commissa-rios - - ron tabulam.
A massa cresce c ellcs resolvem requisitar

uma força da guarda civil, que compareceinstantes depois.
Os 32 guardas são collocadós, á poria cmduas lilciras paia facilitar a entrada.
Photographos fazem explodir o magnesio.Dc vez em quando destaca-se á sacadaa silhueta dc um militar conhecido. E' o

general Mendes dc Moraes, e cá cm baixoreboa:
-- Viva o general .Mendes clc Moraes!Soam palmas estrepitosas.
São assim acciamados Menna Barreto,Thaumaturgo, Osório de Paiva, Lino Ra-mos, Paulo dc Oliveira c outros, cujos no-nu:s nao sc pôde mais distinguir.Parte Já clc dentro um ruido intenso.A massa popular electrisa-se e dá vivas:Viva o Exercito independente;Viva Franco Rabello!
Passa-se o tempo. Chega cá flora a noti-cia de que a agitação é formidável lá dentro.OMicincs mandam sair civis que haviamconseguido peneirar no salão das sessões,entre os quaes vários reporters.
Grupos de offieiaes descem a escada. Os

primeiros militares que chegam á porta sãorecebidos pela onda popular, que os toma ccarrega em triumpho pela Avenida.
Os vivas sc suecedetn. A ilnm-se cha-

pcos. O cordão de guardas-civis é rompido.t assim sc suecedem essas manifestações
podendo-se destacar as ovações feitas a Meii-na Barreto, riiaumaturgo c Osório dc Pníwt.A calma vae sc restabelecendo pouco"»pouco. •

A reunião foi de principio nofim tuihultuosissima -- O generalMenna Barreto C acclamaclo pre-sioentc

.alar, clc maneira a sorouvido por alguns dos seus consocios.
O Sr. tenente Herminio Caldas leu osartigos <13 e '17 cios estatutos e declarou

<V»e. cm _face do teor desses artigos, o
Club Milhar não sc podia reunir na pri-meira convocação, tanto mais que não scconhecia bem qual era o numero exacto da
maioria dos offi, i.acs residentes nesta capi-tal, devido ao movimento das transferen-
fáas, dos reformados c dos sócios de li-cen ca.

Apurado isso, o Club Militar reunir-se-á110 sábbado próximo, ás 20 horas.
Ao terminar, a gritaria no recinto voltou.Ouviam-se grilos de;¦— Morra o Pinheiro!
-¦¦- Abaixo o avarcalhamenfo cio Exercito!'— Viva o Exercito livre!
O tenente Plínio de Carvalho correu p.iraa mesa e avançou sobre o livro dc actas.Um outro official segurou o livro. O livro,na luta, ficoU rasgado.
Na tsala, rolavam, aos

offieiaes.
O Sr. marechal Menna

os tympanos. Subiu paraneral Thaumaturgo.
A grilaria continuava,
Um grupo de offieiaes

O coronel Pantaleão
ras ;'i canalha»

dá emor-

encontrões, dons

Barreto fez vibrar
a mesa o Sr. ge-

cercou a mesa.
Barreto sacou enlão cio seuO Sr.' Menna

revólver.
A' essa hora e env vista da impossibiii-dade da reunião sc poder effectuar, pelotumulto provocado 110 recinto, que estavacm verdadeira anarchia, o Sr .marechal Men-na Barreto, acompanhado por numerosos ca-manadas, deixou o estrado da presidência csaiu da sala das assembléas geraesO tumulto continuava.
Lá fora, o publico, dava vivas ao Exer-cito livre e a Franco Rabello.

Um dos últimos offieiaes a sair íoi o co-
ronel Pantaleão, o impune bombardeado!' de
Manáos.

O coronel saiu dando gritos de «viva o
governo», «viva o glorioso senador Pinheiro
Machado» c unorra a canalha»!

O Sr. CIcmentino exonerou-se?
Muitos dos sócios do Club Militar hoje

reunidos para deliberar sobre a situação 110
Ceará, estranharam a ausência do capitão
Mario CIcmentino.

Mais tarde, porém, ouvimos qne esse of-
íicial não comparecera, mas que deixara Uma
carta exonerando-se do cargo.

Ainda esta altitude pareceu estranha a'muitos, que achavam que o capitão Cie-
inciitiuo devia exonerar-se na oceasião da
sessão,

A moção ma.'s votada
O; offieiaes promotores da reunião clc

hoje eram unanimes cm que fosse anpro-
vada a seguinte moção c hoie mesmo'tele-
graphada para Fortaleza:

«O Club Militar resolve:
1" -- Tornar publico que o Club Militar

faz. votos para que o Exercito c a Armada
sc_ mantenham fieis ás suas tradições repu-
blicartas c democráticas c não deshonrem
a.s suas armas na subversão do regimen.

_ 2° -— Teícgraphar á guarnição federal de
Fortaleza, felicitando-a pela sua digna nlíi-
tude ae fidelidade ã Constituição da lie-
publica e aconselhahdo-a a manter, até á
ultima extremidade, a vida, a propriedadee :i honra da população nacional e estran-
gcira da referida capital.»

O Sr. Anlonio Mendes de Mo-' rces vê lypos suspeitos
Na oceasião em que, terminada a reunião,

03 offieiaes sc retiravam do Club, cm fren-
te á porta estacionava grande quantidade dc
populares c typos suspeitos.

Saia o Sr. coronel Antônio Mendes dc
Moraes, que, voltando-sc pana outros ofli.
ciaés que vinham ;i sua retaguarda, cha-
mou a sua attenção para os taes ivpos, dt-
zendo
m

bremodo as famílias moradoras nas cerca-
nias do palácio do Cattete.

Muitas senhoras apparcciam ás janellas
amedrontadas.

Muitas familias abandonaram mesmo as
suas residências, procurando fugir daquelle
ponto, i |

!'-¦•'•! O governo é inteirado dos
neonfecimentes do Club Militar

Logo depois dos suecessos do Club Militar,
chegaram a palácio alguns offieiaes do Exer-
cito, á paizana, que foram immediatamente
introduzidos no salão, dando conhecimento
ao Sr. marechal Hermes do que se havia
passado no Club.

O chefe de policia em palácio
A's 22 e meia horas ,'ipproximadamcntc

chegou a palácio o Sr. Dr. Francisco Vai-
ladares, chefe'de policia.

S. Ex. immediatamente foi introduzido
no salão onde estava reunido o ministério,
sob ai presidência do Sr. marechal Hermes.

As ruas das imniedíações do Cat-
tele são patrulhadas

O 9° batalhão de infantaria, ao chegar
a palácio, distribuiu iiiiiiiedialaiiicnte diver-
sas patrulhas.

Todas as ruas da immcdiação do paláciocomeçaram desde essa hora a ser per-corridas por patrulhas de armas embaladas.
O palácio do Cattete communi-

, • cou se semnphoricaniente com a
, esrjnadra
A's 22 e meia horas dous soldados, da

ponte cios fundos do palácio do Catteic, ta-
ziam signaes scmaphoricos para os navios
cia esquadra, por meio de fogos dc bengala.

De bordo esses signaes eram correspon-
didos com idênticos' fogos de côr verde.

Os ministros providenciam pes-tsoaJmento
Pouco nntes do 23 horas o Sr. Lauro

Muller saiu do palácio.
Solicitámos de S. Fx. alguma informação.-¦• Nada de maior.
-- Mas a reunião ministerial...;

tava

vadamenlc com os
pos sob o iseii coiim 'H

ti

tü

no pateo mleriór, nao lmv|aordem dc vedar a entrada ás Z r,ií
nhas 110 quartel. rc*-")ii

O Sr. coronel Pessoa cotífCrctlci
rotnin.-.nduntcs flmando c rm, '

dantes dc ordens.
O Sr. coronel Pessoa retirou-sc n»pois do qn.ancl dos Bnrhono< -v

da ficou impedida ás pessoas 1Diversas companhias achavath-??»
c de armas embaladas no pateo A

Rigorosa pro-np-id^o 
'

Quando acabou a abortada ™, •.
Club Militar correu rápido aJSverno firdcnárn uma ;j„0ro'!Va*'em todos os cornos ,?,-, i:„ ^

Os couraçados •;„„.,,'
muito durnme a noite, *

Desde o começo da noi,,, rr(-Minas, c «S. Paulo», mantiverainJJ
lestra» por meio de signaes himil:
graplucos. -¦•

Pessoa que conhece o alphabelo kpode perceber que os dotis ,,,„,„/
usavam, clc permeio com
signaes que deviam ser
Armada.

o g
dão

Palavras coir'os do Codi
O <S Paulo» 'dizia, 

por exemplo, -fe((apparelhos»... ¦.sim»... «atc.ij *
O «Minas» respondia «muito betns«assim»... «recebemos». " '"¦
Estas e outras palavras trocadas«drcaçlnoughts», como dissemos, era™!,'nntticlas entre letras soltas, pontuatci-rogaçocs, etc, usados nos cotiV

graphicos secretos. ' ** ¦
Os liolophntes funeciona»

da a noite "*¦
Os holophotes da fortaleza dc Vilgnon, onde se acha aquaríclado octle marinheiros nacionaes, durante 1 íiftinccipnarnm sobre a cidade e soycoradouro dos navios. ]
Os navios dc guerra fimdea-joj mprojrctaram lambem sobre a cidadeciamente sobre o Cattete r- immédia^

A praça da Gloria
Na praça da dloria achava-se po-W-piquclc dc cavallaria da Rrigtida |J

Vejam!
são gcnlc do

Veiam, só! Esses indivíduos
íikherio.

O Sr. marechal Menna Barreto'desceu naraa avenida.
O publico, ao vcl-o, rompeu os cordõesda guarda civil c ncudiu para a porta doClub Militar, prorompendo numa estrondo->a ovaçao ao Sr. marechal Menna Rarrc-to, ao Exercito livre c. á liberdade doCeara.

Offieiaes presentes
* Enfie os presentes, vimos os seguintes of-iiciacs:
Mareclitics Pedro Paulo, Menna Harrcfo cBormann, generaes Fontoura, Feliciano Men-des clc Moraes c Thaumaturgo dc Azevedo,coronel Vieira, major Carlos' Costa, generalMedeiros, coronéis Cavalcanti c Paulo da Sil-veira, majores Pederneiras, Potiguará, almi-rante José Carlos de Carvalho, capitão Poti-

guará de Macedo, coronel Coriolano de Car-valho, capitães Felix Amelio, Carolino Cha-ves, Cardim, Trompowski, Sotero de Menc-zes, Rego R.arros, Propicio Fontoura, te-nentes Benedicto Tourinho, Philadelplio, Ph-nio dc Carvalho, Rodolpho de Vasconcellos,
Dalmo de Rezende, Mario Ramos, Monteirode Barros, Sigmariiiga, Janscn Tavares,
Cunha Mattos, Cunha Lima, Tlicmistocles, Or-latido Campello, Cunha Pinto, capitão dccorveta Armando Ferreira, capitão Diclucn,

I Eduardo Alcoforadó, capitão Armandio Jor-' ge, tenente Palmvro Serra Pulchcrio coro-nel Mendes dc Moraes, capitão Cinira c ou-tros.

Desde 19 horas os salões do Club Militarcomeçaram a sc animar. A reunião estavamarcada para as 20 horas, mas a exacer-baçfio dos ânimos attralua os offieiaes parao Club. -
.Pouco antes das 21 lioras, o coronel Co-nolaito dc Carvalho, á vista dc terem cs-

penado inutilmente até aquella hora a cli-reectoria do Club, sobe a uma cadeira e, cmaltos berros e voz vibrante, propõe que seacclnme o marechal .Menna ilarrcto parapresidir a ncsembka, pois havia na salanumero legal.
A assistência podia ser calculada cm 500homens.
As ultimas palavras do Sr. Coriolano fo-ram recebidas cnthtisiasticamcnte com pai-mats e vivas por grande maioria dos presen-les Surircm lambem protestos vehcmentes.A confusão sc estabelece, lia rritos.cm-

purrões.
_— Não pódc. Si querem fazer «mectin"-»v;to para a rua !Pôde! Nós não estamos avaccalhados!Isto c uma reunião revolucionada.- Isto não pcrlencc á directoria. E' tam-bem dos sócios de caracter.
No meio de todo esse borborinho, o ma-

O Sr. general Thaumaturgo fa-la-nos sobre a reunião
O

ri-,, , ';" .""-¦" "<- ^"ciu es>e üornorin 10, o ma
Li;'; fconi recordar ^ çostcnornicnie uo rechal tüeoa», calmo, ladeado pclò ^cuc

¦%-í 
%„¦ :S

general Thaumaturgo de Azevedo,com quem estivemos logo após a reunião,(iianifcsioii-sc-iios indignadíssimo com o pro-cedimento da directoria do Club.
S. Ex. referiu-se tambem com censurasa attitude atçevida e grosseira de algunsajudantes de ordens c ao graniíe desrespeito,

ao tumulto, á verdadeira anarchia reinanteno seio da assembléa, não escapando a S.Ex, a falta de medidas para que fosse vc-dada a entrada a estranhos, c evitando as-sim que se andasse a pôr fora do recintoafgims presentes, entre os quaes vários re-
presentanies cia imprensa.

O Sr. general Thaumaturgo, já então coma presença tambem do Sr. tenente Propicio,
que o apoiou, declarou-nos tambem não terido bem interpretado o pensamento do *x,
marechal Menna Barreto, quando começou
a falar; aquelle marechal queria apresentaruma moção de apoio á attitude negativa da
guarnição de Fortaleza, moção essa que sc-ria assignada pela maioria dos presentes' áreunião.

E agora, general ? — perguntámos.- !Agora... só sábbado.,.

LiãlJ Sargentos á paizana fingindo deoffieiaes

%. üS- é-

Estiveram presentes ,i reunião, fingindo de
pffiçiaes svtnp.athicos açj Pa R. Ç. alguns
I - '*? « ' ;s*-a

\ essa voz, as pessoas presentes retira-
rain-se c com cilas os taes indivíduos.

Apague a luz! '' ,.
No momento cm qne o barulho- 110 rc-

cinto do Club Militar, cra mais intenso, o
general F. correu para o administrador do
Club, gritando-Ihc;— Apague a luz!

O interpellado recusou-se termínantemen.
fc, mas viu-se obrigado a oppôr-sc pc?-soãlinentc, porque o general, numa excitação
tremenda, tentou, elle mesmo, levantar a
chave que poria todo o edifício do Club
MilPar ás escuras.

Este facto cra commcntadissimo na ave-
nida.

No palácio do Cattete
A reunião nocturna

do governo
O Sr. m.irechal Hermes, depois de jantarcm sua residência tia ru.a Guanabara, saiu

para palácio, onde chegou ás 20 horas e
30 minutos.

Logo depois começaram a chegar os mi-
nistros Barbosa Gonçalves, Vespasiano, Lati-
ro Muller, IAlexandrino, Edwiges e Hereula-
no, não tendo comparecido até ás 22 ho-ras^o ^Sr. Rívadavia Corrêa.

Conjiinctaincntc iam chegando 03 Srs, Pi-
nheiro Machado, Francisco Valladares, Joa-quim Ignacio, Souza Aguiar, Silva Faro, co-ronel Pessoa, Dr. Pamplona, coronel Octilio
Bacellar, general Fontoura, etc.

Reune-se o ministério 1 II '
À's 21 horas estava reunido o ministério,

na sala dos despachos, tratando cios gravesacontecimentos.
A todo momento saiam portadores de or-deus escriptas.
(J) movimento era extraordinário.
Ora saia o chefe de policia, ora o própriocomlhandante da Brigada Policial.
Um official saiu com uma carta urgen-tissima dirigida ao coronel Abílio de Noro-

nha.
As ordens Dassavam todas directamente do

salão dos despachos para os seus destinos.As def.-.mdcncias das ¦ casas civil c militar
tinham as portas trancadas e guardadas.Os offieiaes da casa militar do Sr. pre-sidente da Republica que o acompanhavam
eram os Srs. major Junqueira, capitão-íc-
nente José Felix, e os tenentes Lconidas cEuclydes Fonseca, seus filhos.

j.-Li O 9.o batalhão rnarcha paia
! 1*1 1 guardar o palácio
Ainda estava reunido o ministério, com

a presença do Sr. Pinheiro Machado, quan-do chegou a palácio o Ç)o batalhão dc infan-
taria do Exercito, que estava sob o com-
mando de um capitão.

O batalhão foi mandado acampar no par-
que do palácio, sendo destacada uma compa-
nhia p.ara guardar ft ponte do mar.
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Outro aspecto rio povo em ft
palestrando sobre os aconte

vi le
Estivemo

mentos.
Fala-se 110 estado úe sitio.,.Cá fora. Já clentra não se falou nisso

Até já.
E o Sr. Lauro Muller saiu para ií sua se

cretafia, devendo voltar logo.
O Sr. Alexandrino clc Alencar tambem
A mesma solicitação fizemos.Nada clc mais.Mas V .Ex. volta, não?Sim, 1.7 possível.

saiu.

tou a palácio o Dr. che-

As familias das iinmediações do
Cattate sobresaltadas

A's 21 horas vo
fe dc policia.A's 21.30 chegava n general Souza Aguiar,
que havia saido para verificar si as ordenstinham sido cumpridas a risco.

O coronel Pessoa, que tambem sairá, nãohavia voltado ainda.
S. S. estava dando ordens no quartel djpsLarbonos.
A essa hora começava a concentração daBrigada Policial.

O movimento do palácio do Cal-
tete

Os diversos ministros voltaram ao pa-lacio do Cattete pouco depois clc 11 ho-ras da noite. Os únicos que não sairamforam os Srs. Herculano c Vespasiano. üsSrs. commandante da Brigada e chefe üs
policia tambem voltaram' a palácio, onde
permaneceram.

A's II c meia chegou ao Catlctc umasecçao do 13.0 regimento dc cavallaria, dearmas embaladas. Essa forca ia dividir-secm patrulhas para guardar as immcdiacôcsdo palácio.

A noite é agitada
Todcs os corpos da guarniçãoem pé de guerra

Todos os corpos cia guarnição desta ca-
pitai, que estavam dc sobreaviso, recebe-ram ordem tle ficar na mais rigorosa prom-
ptidão.

Toda a officialidade foi chamadía a 
'pos-

tos, mas nem todos os corpos estão comseus efícetivos clc offieiaes completos.
A guarda de palacioi é reforçada

com o 9. batalhão,
A's 10 horas da noite rhegava ao pa-lacio do Cattete o 9.o batalhão clc infan.taria, aquarfcl.ado no antigo Arsenal clcGuerra.
O 9" batalhão atravessou a parte centralda cidade silenciosamente.
Ao chegar á Lapa, o batalhão se fraccio-nou. Parte seguiu pela rua da Lapa e outra

parte tomou a praia da Lapa.
O batalhão ciisarilhou armas no parquedo palácio. , , ,il! t ... 1

¦

(7ia Club.
O l.o de cavallaria manda

praças para o Quartel ticneral
Logo que comcçc,:t a movimentação á

ças cio Exercito, do quartel do !¦> regim;;'
clc cavallaria, em S. ChrisiovSo, salift
força de 100 praças, completamente*^
tias e '.municiadas.

Essa força entrou no quartel ceriHaíC
tle ficou aguardando ordens.

Guarda-freios da Centralf
greve?

Pouco antes das 23 horas üíli
na estação Central, o capitão JiinquÊ
c o tenente Euclydes cia Fonseca, d",8
militar do Sr. presidente da Repelia

Esses offieiaes estiveram interroganí'! |agente da Central sobre o boato deu
greve de guartia-freios, que teriam lOffli
uma altitude hoslü.

Foi-lhes informado que nada liavia dü"
dado a respeito,

O l.o regimen Io dc cavai
cies-e para a cidade

Cerca dc 11 horas da noite o 1"'",
mento de cavallaria desceu de Sul
tovão, onde tem o seu quartel, para a^ e
dade, rcrolhendo-se ,ao Quartel Gencá '

Uns < vivas.) na Cidade Noti
O centro da cidade apresentou durantf^ ^

noite um aspecto pouco mais animado» |
que normalmente. Na Cidade Nova, p'
algumas ruas foram percorridas f}0i f
po.s dc populares que erguiam vivas
volução, '

A policia se concentra nos f
ibonrs

A's 22 lioras, o 2' batalhão da ini*
da policia, aquartelado em São - .,
desceu para a cidade, indo concefntrar*Sí ¦
quartel dos Barbonos.

O 2o batalhão desceu com tres melní-
ras. . ,,

Dos outros quartéis da policia, siW
cm varias pontos da cidade, foram W"ff
tados cm caminhões diversos cotttingta»"
que cnsarilharam armas nos Barbonos.

ULTIMAS XOTAS
A's 21 e meia o agente da est3$

Meyer fez descer os passageirode subúrbios, fazendo
trai trezentas praças Co policia.^

íí

de um $
embarcar para a *

Pouco depois das 21 e meia
Cattete uma torça dc marinheiros

I Q movimento: de forças, spbr.esaltp.t* so..-r ss* *qf' ">

9o batalhão chegou -ao paiacio do Cal-tetc commandado pelo capitão lacimho Lealquando o devia ser por um major.
U-tíil "A Brigada Policial de nrompti-:' 1 . dao *
A's 21 horas, quando cIie'gámos ao edi-.co da Brigada Policial, acata de nota',apezar do movimento dc forças .que sc no-

— O governo ás 21
reunido no Catlctc. O Sr"iano, saiu ;
lacio que o govcrii
prender todos os offieiaes que
reunião do Club Militar.

cl-eíoa
nàíoí

,. mcja. contjfl
general W

esta hora, constando fZ
iO tinha resolvido ÍJJ

estiveram ¦'

Cerra da meia noiíe o Sr.«J
rechal Hermes assignou o»
(•reio declarando o estanfl
sitio no l)istrÍ€ío Federal

Eis o que sc passou'na tragi-coffli»^
c o cie março. O governo ti

i-o a revolução, que eraW^jí
dom*"iioqu-5

pothctica; mas a consciência nacio
parecia despertar contra as tniscriav
puncniente sc praticavam. ,

. ... \

H
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A censura a
i «nsura policial foi a mais completa re-
,hc_o da espécie dc policia que tem o

de riso
ITÉ

yelaçao
gio de J"n"0.^ surperáo»si grande, não foi

afinal dc contas nitigíicm poderiaAliás, a •»'-•
íiiorflií;
areràr <wc
tafiiciaacic i

fosse

um governt* como esse tivesse
e organisar uma policia que não

digna dc si.
]-,! soverno, tal policia. í a censura .

tlof daÔ» delegados que laziail

jornaes gabavam-se dc ser a Una

Flfcs c--.taniav.im dizer cue o chefe cs
. ii-n a dedo, como os mais capazes dc

«ercer íuneção tão delicada e importante,"mo 
essa dc garantir o prestigio do gover-

Jo .impedindo que os jornaes mettessem a
hulha o marechal.

Irh-iiznictitc não tomamos nota dos intui-
JL cni-odios oceorridos com os delega-
fl mic ftoam censura a A NOITE. Al-
•Is, 

porém, os poucos de que nos rc-
Krd.nKS, dão bem a idcã da espécie de
Senlc .«co Tliesouro. Nacional paga pra
víliir rela scgurnhça publica.

No rrimeirõ dia de ccji. ura, ápos o reap-

Íirccimcnlo 
desta folha, o delegado impe-

hi oue publicássemos uma .edamaçSo dc
tterarioa 0a Prefeitura dc Nictheroy, pedindo
5'teftentç Sodré --.já nem era mais o te-

Sodré o prefeito — ao tenente- Villa
Ülova .'ic thes mandasse pagar salários aira
t,,(- Esse delegado preferiu que rrrcítr-s-
l,m,r o íormíio na folha-, c nella saísse um
efande trecho cm branco, a que as institui-
ms c o prestigio do govfcmo tossem amça-
fado; com a reclamação dos operários da
Prefeitura dc Nictheroy.

n'o dia scguittlc, muitos leitores que li-
«l,am visto aquelle grande trecho cm oran-
r0 suppu7.eram que tivc.se oceorrido por
\\ü algum facto gravíssimo que a poiicia
incidira .ue publicássemos. E era com m-
crcdnlidadc cue elles recebiam ns nossas cn-
itlicações Atinai, as origens cio caso nos
foram conhecidas; o delegado ora politico
âriiixonado no Estado visinho, e conside-
rava cue a censura lhe punha nas mãos
o direito c autoridade para servir aos m-
íercsics des seus amigo..

Cm outro joven delegado, logo nos pri-
meiroâ dias dn abertura do Congresso, eu-
trou-nos afobado pela typographili a dentro,
c antes de tirar o chapéo, foi dizendo:

Olhem* nada de Ruy Ba.ixéa; nem o
nome...

Nem o nome, dotilór? Como havemos
dc noticiai que cllc está falando uo, Senado?
O senhor deve estar enganado. Com cer-
tesa" as ordens são para não sc publicai o
resumo do discurso.

... São, senhor,.. Nem o nome. Acaoo
.de estar com o chefe, que me dc-it termi-
fiaftl.inente esta ordem.

Nesse dia, rin noticia da sessão áo Sena-
-,,- leitores leram o seguinte: «Nn ses-

a censura ao ftgoverfio dc então», sairia
mesmo, ainda scm o seu «placet». Porque,
positivamente, era etc mais!

Este de.egado qiíii entre nós ficou sendo
conhecido pela alcunha tle «governo de cn-
tão-, .innn uma curiosa mama: lia a paginadc- cinta para baixo, cid baixo para cima", da
esquerda para a direita, da direita para a
esquerda, c só depois etc se concentrar du-
rante u ns dez minutos, a rubricava, com a
nião tremula.

Com essa mesma autoridade deu-se ain-
cia este episódio. A propósito da descoberta
cie jazidas clc petróleo cm Alagoas, o nos-
so caricaturista fizera uma «charge», cm
que sc via o coronel Clodoaído a conversar
com um sujeito qualquer. Por baixo estava
uma legenda mais ou menos assim:

—- Cuidado, coronel. Cuidado cem os r.o>
sos amigos cto norte.

Pois o delegado prohibiu a legenda. Por
que?--- Porque --¦• disse cllc —- podia-se pensar
que A NOITE estava comparando o Brasil
ao Mcxicò!

Havia ainda personagens sagrade» só para
alguns delegados; um delles era o Sr. conde
clc Frcmliü. Uma vez, um implicou com uma
local em que condcmnavhmos o; esbanja-
nicr.íos cio Sr. directo:- da Central. Como
já era tare:' t e a nota já estava ha pagina j
c para retiral-a teríamos que 

'.uhdir novo
clichê —porque a policia já não queria ire-
clícs cm branco —; c essa fundição nos
traria um grantic atraso, resolvemos usar
cie um «triic.: .chamámos o de.egado cm
particular c dissèmos-lhe ao ouvido:

— Doutor, o senhor nos força a revelar
um segredo profissional. Mas, desde qtte o
senhor' nol-o obriga, vá lá. Esta nota foi
escripta a pedido dé um membro do gover-
no. Conto o senhor sabe. o governo quer
fazer economias; mas, não ha meios dc
sc pôr um paradeiro á megalomania do Fron-
tiu. O governo quer, pois, por meios indire-
ctos, que a imprensa o ataquei c o chame
á ordem. i

Essas considerações não só demoveram o
delegado cia sua resolução, como nos pio-

.. ¦ 1*1
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- diz-nos o Sr. Franco Rabello
que nos âlsse mais o §

~ -

Coronel Franco
Rabello -

d*,
não i
rim

hoje um senador proferiu um tti

Foi (lido quanto nos concedeu o delegacia.' 
Alas, essa mesma autoridade ainchi íoz

cousa melhor. Nesse mesmo dia, havia uma
•reclamação dc tun freqüentador clc cinemas,
contra o pianista clc tuna dessas casas clc
diversão, que levava uma parle toda tio
rfogratnnrs a fazer «tem,tem ... tam», <»tcm,
tem... iam....- c assim acabaria fazendo
jicitrVstlicnicos os espectadores.

Quando o _cirg..do chegou á leitura dCS-
sc ponto, estacou e disse: — «Isso não poete
sair...>
.utf-tfdtfr que, doutor?. , >JU,,.I?..; .-. .-

«Os senhores pensam que me ettga-
Esse pianista c o Ruy Barbosa, c

allusão.«am.-
pano é o Hermes; isso c uma
Os senhores querem dizer que bem andava o
Huv dizendo que o governo do marechal
seria isso qtte ahi está.--

Tivemos ímpetos de esganar a autoridade;
e la/cr-lhe ali mesmo a celebre operação
da glândula thvmidca, mas, qualquer dc-
mora' atrazaria ò jornail c era preciso que o
convencêssemos por boas maneiras.

(Qual - allusão, doutor''; isso c uma ii-
JlusSo da sua parte,,,

delegado achou muita graça no tro-
cadilho, c\ depois de exigir do redactor tíe
plantão, seu velho conhecido, a palavra cie
•Honra dc que nâo havia na historja do .pia-
liista allusão 

"nchlmmá ao governo, consen-
•i:i tia publicação.

Felizmente essa autoridade so fez censura
irrsn voz.

lm outro delegado, encontrando na lôlha
,iima innoccnte pilhéria com o Sr. senador
pinheiro Machado, chamou o redactor dc
plantão cm particular, e. fez-lhe a seguinte
ilti iposta:

••- Vocês vão rnc tirar isto. Não tem, alias,
nada dc mais; mas c;i sou amigo particular
do Pinheiro, devo-lhe, entre outros ravoies,
este lognr, c tenho medo dc_ que cllc sai-
ln que eu consenti cm pilhérias com o seu
nome. Tircm-mc isto, c, cm compensação,
.ii deixo vocês dizerem o qtte quizerem do
iWermes. Tomara eu ate oue vocês o des-
componham ú vontade. Antes clc -.ser dele-
gado, sou brasileiro. Mas, íaçam-me este fa-
;\'or, troquem esta pilhéria por outra conja
(qualquer.;»

Filemos o favor ao patriótico delegado;
isto c, fizeftiol-o cm parte; reliramos a pi-
íheria c a substituímos p-^r uma noticia
f-_alqticr. Não tínhamos «stock» das culhmas
_. sua excellencia..)

I.íjna outra juvenil autoridade, Otie,
&Y__s,v gosa entre os seus collegas dá lama
cie ser o mais cretino" de quantos têm passa-
do p-.laa delegacias do Rio —• imaginem a
íorça desse homem! *— entrou tim du pola
oflícina, cie chapéo á cabeça, -e já muitos
(dias depois da concessão do «habeas-corpus»
concedido ao Sr. R.iv Barbosa, correu ro
telephone, c travou o seguinte dialogo com
am superior hicrarcliico:

- -Doutor, estou fazendo n censura d A
.KOITE. Quaes são as ordens?»

"lios dcbalc-s parlamentares? Posso
(_í.v-.r sair?

J -te só fez censura duas vezes. Da pri-
jhetra, cllc- viera acompanhado dc- tres ou
quatro ihdividuos suspeitos, uns «pouca rou-
pa., c dividiu com elles a censura. Cada mn

parece que um era o ordenam;., á pai--..-•"na — leu uma pagina e mandou o dele-
f/.do pór o (• visto;-.

Drpcis, nâo nos appareceu mais; constou-
nos qoc íoi exonerado, ou pediu demissão,
pu íoi licenciado.

Ouem sabe si cllc- não foi a Paris urgente-
m.ft_P fazer a tal operação da glândula.--

Ainda um outro caso. No numero dc 11
Ur- jur.hr- saiu nesta tolha um artigo do Sr.
alrtiirante I'estaria, rememorando, o feito dc

.armas dc Riachuclo. No final rio seu artigo,
<•.» almir.intc depois dc citar os nomes dc
-.«.-.rios heróes, destacou um, a quem i^c ro-
•V-rrui mais ou menos nestes termos: — ln-
-'?.ft/monte o governo dc então não galar-
dc.ili os seus serviços c o seu valor, etc...

O -dch.g-cíinho botou o dedo com. o anel
tle ha,"ia"', era cima desse .tree"
tenciou: v- Iss« não pócle sair;
tura ao „."">.VPrno...

Ma- (loiV-r, ci- ao .governo dc então»,
<* ao ooverno i?ft.ucllc tempo, ao governo
üa guerra conr o ^raguay. que - perece-
»>os L não tem ncnl..^' l-".;" ãc solidariedade
«om o actual. . „ ... ,.,.-Sim. ma. sempre Hm r,,aqnr &

- - Que preciso mais dizer sobre esse cri-
me que sc praticou contra a Republica? —

começou o Sr. coro-
ncl Dr. Franco Ra-
bello.

- - Oue tenho a ade-
antar sobre as mui-
tiplas phases dessa
ignomínia que fulmi-
tuiii o (Icará, suffo-
cando, fina mente, cm
muilo sangue . cm
tantas lagrimas, a nl-
tn . uo seu povo ].•¦•
roico? Está tudo con
forme sc queria i:o
alto... A mim, co.no a
toclo o Brasil csía-
tcllado, desde o co-
meço tia farra, a
obra cio governo fc-
deral causou tal as-
sotiibro, que ate hoje
tudo me passa p.*!o
ecrebro como um
sonho, um desses so-

nhos terríveis, irrealisaveis, dos quaes só
nos fica a impressão má. A maneira clara,
positiva, desabrida c até ostentosa por que
o governo da União timbrou cm lcval-a ao
termo mlcliz, chega, de facto, a produzir
css.a magia nòs espíritos mais fortes.

Dc forma que, falando a V., agora, sobre
o Ceará, a dcsventiirada terra, hoje entregue
ao supremo arbitro do jagunço, faço-o co-
mo que contando um sonho, um pcsadcllo.

Pela leitura do protesto que daquelle Es-
nomniaram ouvirmos da boca dã inn.ccnW I tado enviei ao Sr presidente da Republica
au o Sc a mis tremenda c documenta-! a nação já ficou inteirada do que foi aqi.ee
S catilinaria, íc jamais ouvíramos contra tenebroso período da vida, nao apenas do

cm capitulo á parte. O governo Icdcral, partidário do P. R. <...,
Outro cavalheiro cm situação privilegiada j a cujas fileiras eu n*,o me quiz alistar, tez

crà o Sr. deputado Cunha Vasconcellos. A • isto, em rápido resumo: armou facínoras c
bciic-0'cncia dos delegados para com esse fanáticos, importados do Rio Grande <\o
senhor era tal. que elles prohibiám termi- j Norte, e Parahvba. contra o meu governo,
natitemcnte que sc publicasse: o nome do cuja legalidade até então reconhecera, pre-
rcntil corn que o vulgo costuma apclíidar: st.ando a essa gente chefiada por elemeri os
g tftf j estranhos ao Ceará totlo o apoio mo-ai c"m"_s 

havia outro- casos dc privilegio pes- material durante a luta. Ao principio, ígno-
soai mai- curiosos. Foi, por exemplo, pro- ravatnos a existência do plano sinistro.
iiibido aos jornaes noticiarem a Ksuito:> da- Enviei forças contra, os_ rebeldes, que 1o-
nuclle ca«o clc suicidio dc um moço cm uma ram vicronosos no primeiro encontro, gra-
rrrota doutor,-,-, do Rarro Vermelho. ç.as não só aos grandes recursos de que dis-

O Sr 1'-'dele-ado auxiliar checou a iman- punham c que lhes foram enviados daqui,
dar o dcíc-adr/dc censura prohibir que pu- 

'¦. como lambem a uma fraqueza do coinman-
hiicasscmos' a noticia dc um roubo solhado | d.arnc da policia estadual.
por uma meretriz; porque esta fora lhe pc- Depois, comprehciitiemos a siluação: a
dir aue tal fize-.se A noticia só saiu por- rebellião era do governo federal, Contra um
aue iá era tarde' para o fazermos, e por- Estado da Federação! Os jagunços,.por isso,
que lembrámos ao delegado que, si o fizes- tinham tudo emquanto as forças lcgacs.
semo- ficaria o trecho cm branco, cm con- nem podiam locomovcr-se, pois era ditticul-
trario' ás disposições policiacs. j tada, propositadamente, a sua marcha as cs-

A' ultima hora e já quando o nosso Iradas de ferro recusavam, por ordem.do
ioriial estava quasi nó prelo, o Sr. chefe dc ministro da Viação, a transportar os meus

policia vclcpronou ao delegado dc censura, soldados, mesmo pagando as respectivas pas-
mand ndo-i,c que retirasse da pagina a no-Ugeps á boca do cofre! Mais claro ia- e de-
He. - si houvesse -- cto anniversario ma- lincando aos olhos tio pai/, o plano diabo-
Ini cio clc s a senhora. Mico. Um bello cha. o chefe visível cia insiir-

O dfb-acio 
'muito 

pallido c ccmmovido, | rcicão obteve as honras da franquia tclc-
dp.-no'-? 

"a 
par cia ordem do seu chefe, exi- gnaphica; passava para aqui, para Forta-

'.rindo 
que fundíssemos novo clichê. Como j lcz.a, etc. os seus telegrammas rcvolucio-

a noticia, porém, só occiipasse duas linhas,

O Dr. Caio Monteiro de Barros,
um dos «desordeiros

contumazes» que mereceram
prisão, narra-nos o que

elia foi

bráçõcs justíssimas dc patriotismo, c no cn-
thu.iasmo do momento, quantas vezes pre-
tendia casügar os s.-us algozes, que em For-
talcza, ostensivamente diitgiam o movimen-
to do pad''c Ciccro! E hoje, quanto estou
bem com a minha consciência cm poder
assim falac! Lcmbro-mc dos ingentes cs-
íerços que empregue' para salvar a vida
desses meus adversários desleacs para com
mino c desleacs liara com a Republica!

A mim devem cllcs o íc-.em sido poupados
deante tia ira popular.

Ate riaqiicllcs momentos .Üfficci- por t|iic
passou o governo cearense, hão deixei dc
ctimp-ir os deveres qnc a minha conscien-
cia sempre me ímpoz, c cüsso me não arre-
pendo lioje. ¦

Franco Ra-
Setem-

Continuando, o Sr. corone
bello fala sobre a condueta do
b: 'no -dc Carvalho.

-- Au! o senho:' hoje general Sctembri-
im! S. tv..e ra mesmo o homem para r.
occasião! Era o homem que, dc facto, po-
dia servir 'á causa do governo federal!

Como cllc ninguém.
Ouíio official do glorioso Exercito não

desempenha! ia o papel, na Eati;a, com egual
galhardia c sobretudo com o dçsassombro
do soldado obediente, automático ás orclncs
que vêem dos seus superiores po.lticos. S. S.
foi comp."oto; c nada deixou cie pôr cm
pratica na defesa dos sagrados direitos...
do P. R. C.

Ningucm que chegava á Fortaleza tinha
animo dc aífrontar a opinião popular .
S. S. affrontou. Quando chegou, como «an-
jo da paz;;, Fortaleza rcccbcu-o com flores
c com caiinhosas homenagens.

Mas nada disso commoveu o coração fe-
ro-z, c impedernido. S. S. poz indo dí lado,
para cumprir o sagrado dever que consistia
unicamente cm apear-mc úo poder.

O Sr. Setembrino foi fórte e ciou o ¦golpe
fatal contra a autonomia do Estado, na
qualidade de mandatário do governo cen-
trai.

Os clamores das victimas dos sertâcs, os
gritos da familia cearense deshonrada, a
lembrança do ir.olvidavcl republicano j. da
Penha, capitão do lüxcrcito brasileiro, ini-
cidado cm .Vuguc-I Calrnon --nada disso pôde
perturbar o somno do verdadeiro soldado
que hoje do-mi- sobre os louros que co-
Ihcii, ;-i custa dc muito heroísmo!... Seja
fcüz o senhor hoje general 'Setembrino!;;

Interrogámos o "Sr. coronel Rabello si pre-
li-iidc voltar ao Ceará."o;s não'

— A reunião do Club Militar era anciosa-
mente esperada por mim, como por tona a
gente. Acreditávamos que homens, que ti-
nliam soldados, canhões, metralhadoras, ca-
rabinas e francamente condemnavam os pro-

cessos do govcrnv,gr>
lavam conlra os Srs.
Hciin.s c Pinh iro
Machado, tivessem a
intrepidez de fazer
alguma cousa dc cf-
ficienle contra o cau-
dilhisino do «minho-
cão;> do morro da
(iraça c seu cúratcl-
lado, t,'iic enciie _ ;i
ctirtil presidencial.Foi
Urna decepção, entre-
tanto, o resultado da
reunião.

Os apaniguados cio
governo, não pocien-
do executar cin to-
tum» as sitas sinistras
intenções, segunda
íoi atfirmacio, quasi
levando a eficito o
assassinio dc officiaes
conhecidos pela.- suas
perturbaram a rcu-

em .eu seio c

M««^M_a_a__an_____jH,tf
.;-';':-;;..v ¦;}£ ytf y. ¦¦:'::'¦¦:¦

Dr. Caio Monteiro
dc Barros

Considero-me governador do meu Estado

idéas anii-govcrnislas,
nião, lançcram a desordem
impediram o proseguimenlo dos traoalhos.
É, ali. a maioria conformou-se com isso...
Picou tudo como efantes.

Eu achava-me com amigos c correligiona-
rios junto ao Club Militar. O povo, des-
prezando os esbirros de policia c a capan-

i gagetn do governo, que andavam cm pro
fusão, vibrou indignado contra a situação,

! erguendo «vivas á Republica, ao> officiaes
; independentes,; c «morras ao caudilhismo».

A altitude da massa popular era sempre
I cheia dc enthusiasmo. Menna Barreto foi ac-
! clamado, da mesma fôrma que Mendes clc
' Moraes,' Thaumaturgo, Coriolano, Paulo dc
! Oliveira c outros officiaes. Dispersava-se a rcu-
i nião. A' porta do Club, com duas praças, asso-

mon um dos desordeiros c- asseclas do gover-
no, e, erguendo ao marechal um roufenho «vi-
vn. que 

"aliás, 
morreu sem éco, dirigiu-se para

fora, dizendo: - «soldados!  espalha esta
canalha! Quem é homem que chegue!) (O
liomc-msmho, que parecia embriagado, era

secretario do marechal até na syntaxe!) Po-
j pularc-s avançaram para o cvalicntc:-, mas
! este, num instante esenfedeu-se, nâo appa-
¦ recendo mais, A multidão h sc retirando.
! Etn." irente á Bibliothcca Nacional deu-se

outro íacto: Populares avistaram o Sr. Edwi-
pes dc- Queiroz, cuja ferocidade, dobrez c
íccohbecicíà nullidade tanto o reçotmnenda-

ram ao governo. Impedi tiuc lhe dessem uma
.. respondeu: sóvaj<.. ^(C m arctCnic Ucscjo dos popula-

I res exaltados. Cs fados da noite c pontos
tie corriam exigiam de nós uma attitude

até que termine o quatrieniuo para n qual | ^ A{lif^ava.se (rtlc 0 Sr. Menna
o povo cearense me elegeu Hu-deposto ', 

^ ,u- cdid„ no Club Militar,
violentamente pelo governo Icdcral, c as- E major Paui0 dc Oliveira c outros forno..
s m espero ua justiça do pa;.z o remédio . - • J () h repllblican0 mostrava-se

cllc generosamente consentiu que a tiras-
semo-s a form.o. Um novo clichê nos traria

narios taxados como officiaes! Que havia-
mos mais clc querer?

Em certa occasião pedi ò auxilio do go-
verno federal.

Si este me altender — pensei eu •— o seu
aclo servirá mais para manifestar um certo
apoio ao meu governo c uma formal repo-
vação r.o ajuntamento dc Joazeiro. Isso mes-
mo diziam os rebeldes, que chegaram' i^dc-

no caso do go-

iilAíé sobre as caçadas
do Sr. Roosevelt foi

prohíbído falar I

pelo menos uma hora dc atraso!
Mas, não havia só pessoas sagradas; ha-

via tambem adiedivos oue iro podiam ser
publicados. Cretino, imbecil c inconsciente'- 

por exemplo -- eram severamente pròhi-
òidos. Quando os delegados iam lcncV* qual-
quer cousa c deparavam com um termo des-1 clarar deporiam as armas,
ics estacavam c via-se que o rtibor lhes | vcrn0 federal, por um acto qualquer, mani-
invadia as faces. Si a noticia não estava | fesíar, mesmo índirectam-cnt., a sua repro-
cm termos claros, elles exigiam explicações: vação ao que estavam praticando. Mas qual!" 

_ Qual é esse imbecil, —• cretino 0:1 'in- 
j q 

'qtlc 
queria o governo da União era justa-

consciente — aoquem os senhores se refe- mente o contrario: a base de toda a sua
rem"3 Nâo ha ahi nenhuma allusão ao ma- politica consistia cm estimular os jagunços,
rechiil? alentar-lhes o instineto sanguinário contra

F era uma difficuldade convencer-se o cie- 0 Ceará, livre. E emquanto isso, os bandidos
Ie-*ado clc qnc lia pelo mundo milhões e continuavam, cada vez mais fortes c anda-
milhões dc imbecis, cretino; e inconscicii- ciosos, na obra sinistra do morticínio, do
tès 

I 
saque e da deshonra!

Om 'éco, cm que tratávamos da desço- j o povo do Ceará, o povo altivo que me
bcfta clc itm medico francez, que cura a elegeu c para o qual jamais deixei de ser
crctiiiicc operando a glândula thvroydca, um moldado digno, um chefe honesto c mo-
esteve muitos dias preso por ordem dos ralisador, ao receber ns noticias das nutlti*
d--legados dc censura. pias infâmias que se praticavam, tinha vi-

F*'"claro que havia excepçõ,.-; c que du-1 .... , : -

rante estes longos mezes tivemos
sião clc travar conhecimento com m
intcllipentes c criteriose-1, e a quem
ai-ntc' espera uma brilhante carreira. Aias, i
os outros, coitados — não chegavam; a r;o;;
irritar porque r.o~ causavam dó. Quasi todos
viviam a lamentar a sua situação, arriscados
a perderem o emprego-, o pão dc sua mulher
e dc seus filhos,'por utn simples accesso de
máo humor do marechal presidente, do mi-
nistro da Justiça e cio chefe dc policia. Mais
de uma vez, e mais clc um nos disse:

Os senhores me desculpem. Eu pre-
ciso deste emprego, c qualquer cousa que
desagrade o governo pôde acarretar a mi-
pha demissão c até mesmo cousa peor.

I- ollc-i contavam então o que acontecera
ao delegado Edgard Pahl, que por causa cllc
um artigo publicado no -Imparcial-, fora clc-
tnittido . só nâo íôra inettido no xadrez,
do seu districto (!) porque o Sr. chefe de
policia conseguira demover o 'ministro da or-
ciem terminanie que neste sentido lhe- dera.

O"-nome do Sr. Herculano então, causava
um verdadeiro pavor aos delegados, que
diziam, quando viam qualquer referencia a
esse pittoresco ministro: ,','•',..'.

Peio amor dc Deus! 1 irem isto! vocês
não imaginam quem é o Herculano: nem
podem Calcular quanto c|lc é cayaqui.ta c
vingativo. Qualquer pilhéria dos jornaes tal-
o perder a cabeça.

F foi ass-m que supportâmos esses longos
niez.es, esmagados pela imbecilidade dc uns
c peh pulliicc dc outros.

Até hontem a censura nos perseguiu Implaca-
vel O suave mancebo que leu a nossa tolha
ames' dc ser distribuída achou Inconveniente
o seguinte trecho da entrevista que nos foi
concedida pelo Sr. ministro Pedro l.essa, tre-
cho nue náo era -ínão a tninsçripjfia pura c
simples do que S. Ex. publ-car.t i_ na
vista do Supremo Tribunal :

Apenas notarei qui foi oepo
cremo Tribunal Federal, no desempenho de
suas funeções constitucíonaes, t.ve neçesslt

ferir dccisúe:; contra varais a^tos
do pres!

que vira, estou certo, cm defesa da Fc-
cie-ação. da autonomia dos Estado.-, da hon-
ra Ja Republica ultrajada. Esperava ape-
nas terminar o estado clc sitio para recorrer
ao Egrégio Supremo Tribunal, no caso de
ser approvada pelo Congresso a interven-
ç.io no Gcará, que nem por isso deixa dc
ser inconstitucional.

— E tem esperança que decida a seu
favor o Supremo Tribunal?

-- Sim, pois não pretendo que seja an-
niillada a intervenção; o que quero .'• que
sejam reparados os damnos que ella me
causou.

—• I: si, nem na justiça i.b paiz, encon-
Irar V. Ex. essa defesa?

—- Nada posso dizer-lhe, porque a minha
acção dependei ia nesse caso das circumsían-
ci.-.s cio momento, da combinação clc idéas
entre cs meus amigos. ,»

Uma cousa, porém, posso garantir a V.: o
povo do Ceará, cm hypoílitsc alguma, ad-
mitti.á a volta da ohgarchia que tanto o
infelicitou, que tanto o deshonrou. .V nina-
ção que domina agora rio meu Estado uão I JJTq* 1I0 flinclo, no rico c povoado fundo dc
póclc manter-se: o seu poder é cphemero, setl scrí,( passou p*<r nós ufano c exubc-
deante da vontade soberana daquclle povo ran'lC' (ic sua importância. Rebentava! Mos-
altivo, fçrtc c valoroso, que saberá pugi.*r 1 trei-o ao Piragibe e recuámos para o lado.
convenientemente pelos seus ideacs. F, a j q gr Macedo Soares já sc achava na
bc ' . 

' • - 

dispensou-nos

cheio tlc vchemencia. No Club Milhar, dc
revólver em punho quasi, detivera a onda
rie asseclas que antepunham os seus incon-
fessaveis inieresses aos tia Republica c c\o
povo.¦"Cerca" dc- 1 hora da madrugada, «A E po-
cá. loi cercada e invadida pela policia. Ah
me achava. Fomos presos, eu, Piragioc o
Campos de Medeiros, seguindo [rira :i Rc-
partição da Policia, acompanhados polo
dcpaita.o Irineti Machado. O nosso atttomo-
vel era guardado pelo delegado Moraes e
alguns esbirros. Na praça Tiradentes, Cam-
pos de Medeiros pôde cscapnr-sc. Houve
tuna confusão com seu irmão, o nosso amigo
Dr. Mauricio dc Medeiros. O casarão da po-
licía estava ás escuras quasi. Írineu Macna-
do despediu-se ã porta, c eu c Piragioc su-
bimos, acompanhados por grande cortejo dc
bcleguins. O Dr. Chiquinho Pacheco das
Chagas Valladares tambem subia as esca-
das. Em cima, enfrentámo-uc. todos. O te-
citndo jornalista c.perrecista», cujo immensp
talento cada vez mais sc esconde «lá den

dignos doesío-, os brasileiros devotados i
causa do povo c da Republica? A verdade ó
esta. O governo não praticou mais um mon-
struoso crime, não porque lhe falta-.se a
vontade, mas porque não encontrou instru-
mento para executar o seu diabólico intento,
A Armada, o Exercito ou a Força Policial,
qualquer delles não sc prestaria a esse
jgnominioso papel, O feitiço viraria íalvete
contra o feiticeiro.

Naquella occasião, a torpeza do governo
não parou alli: seus asseclas, typo. sem
brio u sem sentimentos de humanidade, iam
á minha familia, alta» horas da uoite, «ou»-,
municar que cn havia morrido. Pcrvcrsarncn-
te, dc quando cm vez, levavam o sobrc-alM»
ao seio cios meus. Quanta covardia!

Cerca dc '.'. horas da madrugada, no
Arsenal dc Marinha, embarcámos em uma
lancha. Seguíamos scm saber para onde, pela
bahia cm fora, naquella hora cheia dc tre-
vas c do silencio!!!

Nenhum clc nós perdeu a rsercnid-idc. To-
dos calmos. Absolutamente tranqui.le, sem-
pre encarei a minha situação, Quando en-
trei a combater os caudilhos e dclinqucn- •
tes que arruinam a Nação, roubam o The-
sotiro Nacional c matam' a Republica- Uispu.- .
me a todas as eventualidades.

Fiquei preso no «destroyer» «Matto Oros-
so?. Ahi tambem ficou o Sr. Francisco Vel-
loso. Passámos o resto da noite na sala d'ar- ;
mas. Dignos c distinetos os officiaes deste
navio! ... .1

Estávamos, etn rigorosa incommunicabiiida'
dc. Pela manhã do dia 6, o commandante
Amp_.iiloq.iio Reis, chefe do Batalhão Na-
nal, transportou-me para o «destroyer» «Pa-
raná,:. Andava clc Herodcs para_ Pilatos.

Este navio estava em frente á ponte dc*
Cattete, para acolher e dar fuga ao mare-i
chal clc espada virgem, caso houvesse «qual-
quer cousa», em terra! O almirante Alcxan--
driiio, por ordem do --minhocão», era prcca-i
vido: ~- garantia os fundos do marechal^

Estava ainda incommunicavcl. Todos mo-
ços . cavalheiros, os officiaes do «Para-i
ta-! Um punhado dc jovens.c nobres pa-<
trictes dentre os quaes devo deüiçar t-m,
que chegou á pôr cm risco a sua situação,
para cumprir as determinações clc sua alma
generosa c amiga. Vi c reconheci tudo a,
oordo. Assisti ,a experiências de torpedos,-
visitei ,as machinas, deram-mç explicações
sobre canhões, signaes, emfim, tor-iei-me
um indivíduo mais perigoso, consoante '

phrase do governo, pela boca de um' dos*
seus ctmuchos.

Preso a bordo, os dias iam se passando,.,
Uma noite, como os demais prisioneiros, fui
retirado do .Paraná.'.-, e levado para o Ar-
sc-rinl. Ahi chegámos cerca rie 11 tioras tia
noite. Rigorosa incommtinicabilidãdc. Senti-
nella ;i vista. i

Eu c o Sr. Velloso fomos para o regi-
menu: clc cavallaria da Força Policial. Lá ii-
Ca-.no. separados um do outro, c- com ordem!
dc iiicommiinic.abilidade. Entretanto, _ com
mus freqüência, pude receber a visita dq
minha familia. _ ,

No regimento, cercou-me gerai sympathia.
Officiaes, sargentos, soldado., todus davam*,
me incaiiivocas provas dc sua solidariedade-
moral ."Iodos os que sc manifestavam,.era mi'
contra o proprietário da ilha Erancisca c- oi
miuliocão tio Morro da Graça. E homens^
que têm honra c brio, podem ser a favor,
desses deus typos, que são os expoentes
da fraude, da violência, da imrtioralidade, da
mentira, da corrupção, do despotismo, que
dominam, aviltam, e fazem a desgraça dr»

il.lvm-.llvvN.vin, |. - ....-  .-..  --, - 
y_j q, ,Tl(t _ _ .IW ..".' n v.- j"

;m da Repubiica, cm defesa da nossa nonra, gunda auxiliar, entregue ao Dr. Ferreira clc
ira a salvação dos_ nossos créditos, tios j Almeida. Este delegado disrensou-tios da

nossos "bi ios
bello — esse c
pr^.icou contra o Ceará livre,
não pódc, não ficará ímpuncT

termina o Sr. Franco Ra- revista, sob palavra dc que náo estávamos
mc._ essa "ignomínia 

que seLrma(j0Si Um delegado caceteava-nos com
não eleve, |a p.nrlapatice dc que íôra educado na escola

política do" Sr. Rosa e Silva. Nós os presos

A pi°oi@£ção ao nos entreolhavamos. Frcsquissima escoia!
Horas depois, fui conduzido para a sala

, dos agentes, Estiveram presos commigo Vi-
í cente Piragibe c os Srs. tenente Plínio clc
! Carvalho, Macedo Soares, Dr. Castello Bran-

. co, hão Schmidt cLeal de Souza, da «Care-
Durante- algum tempo os bacharéis uicitm- .n..Jprnnci5C0 VellO"0, commerciante; Mar-

bidos de fazer a censura desta fo.ha tinham | ^ s j,.a d»A NOITE; Dr. Pinto da
rccommendacoes muito severns quanto

poi
chci

cia,
ava

Os leitores pensarão
lento Ncmrocl esta dizimando

o c sen-
c'- uma cen-

"toritladf *•
íj .grande dósCFoi preciso que gastassem^*» Wsrtáa nara convencer P l^° oe !'"p

;Ke-

que n Gu.
iipenho de

dade dc pro . .
Illegaes, e não poucos cnminos
dente da Republica, que se lembraram de
formular este projecto, este singular prole-
cto Como bem lembrou p Sr. Ruy Barbosa
-iierem a
iuizes; poi., ...
dente da Republica, ja definida om le
ca se fez effeciiv.t, e a cn

DCltJ I.IIIUIUH " ¦¦; •••'

responsabilidade Bomente para os
iiá a responsabilidade do presi-- ¦'-'' — i lei, min-

adores t-
d- pMtaJr. . ;;ue coiísiste na rcpuU*- pelas ur-
S, nic existe em nossa pa z, ^e as ele.-
Ses são manipuladas po- influencias poli-
ScS ilegítimas, e a vontade dos ele.lores,tl1*: ¦'" 7 ~„„ •••••st" é imoaden--mente an-
aullada pelao depurações nos dous ramos do
C0fí9XC.50r

O zelo das aute idadesinhas dc
incumbidas da censura jios jornaes
ás vezes a cúmulos inesperados.

Ccita vez fomos prohibidos clc publicar
o seguinte innocenlissimo «sueltos:

Noticias chegadas dn ::o;;a interior do
Brasil, cujo exacto reconhecimento o coro-
nc) 1'heodor Roosevelt anda fazendo, dão
curiosos pormenores sobre as caçadas desse
famoso estadista "yankee",

-* 'alvcz que o eorpu-
tiros certei-

ros toda a caça que o Sr. capitão Henrique
Silva, com paciência dc sertanista, reuniu
cm um recentç volume,

Nada mais falso, tio entanto; c nem 6 por
este lado que otícrçcem interesse- a.s notas
chegadas ao nosso conhecimento sobre a
expedição,

O que ha realmente rlc notável é o empe-
nho dos nossos patricios, une acompanham
o Sr. Roosevelt, com o Sr, Rondem á fren-
te, em cercar a caça, reunil-a, amontoai-a,
por assim dizer, junto r.o cano da csplngar-
da do nosso hospede,

I;, quando acontece que alguma gore! i ca-

pivara ou pesada anln passa ao olcauco cer-
to do tiro dc íilgucm que uão seja o cx-

presidente americano, esse feliz caçador dc-
ve cruzar ns braços, cumprimentar h caça e
enxotal-a depois, como sl fosse uma mo-
desta lebre, para us banda, do Sr. Koose-
ve}1..

J". assim com essa proliil-íção dc sc matar
as cacas que sc não dirigirem directa c cs-

ponlaneamentc ao cano da
nosso illustre visitante, que no^
dado provas dc ser melhor
atirador, estamos dando

espingarda do
sei tões tem

stadl.-ta que
io mundo uni

dexemplo dc requintada hospitalidade, digno
de ser communicado a todos os povor, 

'ad

p.t.çrnara rei meraoriam"*

Sr. Feliciano Sodré, candidato dos governo-
federal c estadual ao governo do Rio clc
janeiro. Dc uma feita, um dos nossos im-
pagaveis censores impediu a publicação do
seguinte «eco;.;

us granoes planos dc remodelação e sr.-
neamento da cidade dc Nictheroy, cujo co-
meço dc execução serviram ao nome do te-
nente Sodré a ponto dc servirem clc pretexto
á sua candidatura á presidência cio listado,
vão, infelizmente, no que- se diz, soffrer
uma solução dc continuidade,

Quem percorre as ruas da visinha capitai
percebe isso, observando, com o coração
cortado dc magna, a paralysa.ão dos traba-
ihos da canalisação clc águas, melhoramento
grandioso que, por emquanto, alé que reco-
mece a faina benéfica, não vae além dos
calçamentos levantados e esburaeamcnlo
das rua,, obras que sc fizeram necessárias
para que a água, em jorros, catíse das bicas,
como foi prometüdo.

A saida do tenente Sodré deixem a Pre-
feitura entregue ao seu cunhado, Dr. \ ula
Nova Machado, que, além daquclle serviço,
oar,.ly.*oii outros, dispensando grande nu-
mero' de. operários ç cm risco de ir até :.t
dispensa cios engenheiros militares que o
seu antecessor conseguiu attralr para os
trabalhos dos começados remodelamentos.

Náo pára, ahi, entretanto, a política de
economia que está sendo levada a effeito
pelo tenente Villa Nova. Uma serrana a
vapor, montada a capricho para acudir as
necessidades da remodelação da cidade, aca-
ba dc ser vendida por duzentos contos.

Commentando esses factos, é justo nao
julgar com severidade o novo prefeito, por-
qnc este. ao que sc diz, tomando conta dos
cofre? municipaes, não encontrou nelles nu-
nicrario para enfrentar os grandes com-

promissos assumidos pelo sen antecessor.
Este, por sua vez. não tem culpa dç que

antes da conclusão das obras projectada
tenha acabado a dotação dc vinte e dous
contos do empréstimo inglez.

K' certo epie Nictheroy çontin.ia sem cs-
-roto:- (custa acreditar I), scm t;m completo
abastecimento d'agua e totalmente vastos os
cofre* da Prefeitura»

paiz-1
Passei cerca dc dous mezes preso no regi-

mento dc cavallaria. Conheci Ioda a vida do
quartel. Todas as manhãs, via dali sair oca-
pim, e, de quando cin vez, a alfaia c o
milho, que, por conta dos cofres da nação,
iam para o cavallo do marechal Hermes.

A Força Policial parece uma cousa, mas"
é outra. Ela ali preterições, injustiças, perse- >
guições atrozes, franco nepotismo.1 

Ai cio official que deixe perceber, ou dc-
rnonstre suas opiniões opposicionistas! Foi
até organisada a dclaç?o contra os civi-
listas, que ali dentro são a quasi totalidade^

Para mostrar o quanto são odiados o Sr.
Pinheiro Machado c seu logar-tencntc, basta
um facto: O regimento formara uma tarde,
Eu estava na janella de minha prisão. Oi
commandante Jorge Cavalcanti convidou osi
officiaes", sargentos c soldados para o acom-
panharem nos vivas que ia erguer c gritou
a largcs pulmões: — Viva o marechal Píer—
mes! «Vivôôô.;, responderam-lhe apenas dc.
ou doze vozes. Eram vivas arrastados, em
tom de troça c erguidos aqui, ali c acolá,
Estavam presentes, entretanto, algumas cen-
teu a.s dc homens. i

Passei o meu tempo a ler c estudar. Tor-
nci-mc um convencido parlamentarista. Vi
que só esse regimen poderá livrar-nos do_
Elcrmcs e Pinheiros. A salvação tia Remi-

, sc
mil

Rocha, secíetMio do P. R. L., c um pharma
ecutico ca casa Silva Araújo, detido por ter
dado escapula ao Dr. Pinto da Rocha, que
ali estava preso! Piragibe- c o Sr. Macedo
Soares reclamaram camas, Mandaram-nos ma-
cas sujissimas, O dia, passámol-o rie sctitinclla
á vista, inconvmunicaveis. O Dr. Chiquinho íoi
visitar os presos. Entrou ria sala retezado,
a testa curugacla, o sobrecenho carregado,
sob o peso das suas «immensas* responsa-
biiidadc-s. Tive receio* clc que cllc estou-
rnsse c a oiricrn perdesse «o seu precioso
esteio. Dc quando cm vez, algum esbirro
ou supplente idiota media a íocinhcira á
porta para espiar-nos. Havja numa sa-
Ia próxima grande numero dc pre-
sos. As medidas dc compressão estandiam-
sc. Eram moços quasi todos que na vespe-
ra" me haviam feito uma manifestação na
rua do Ouvidor. Achei um pretexto c,
açomxan.adQ d . sentinelia, penetrei na ori-
são dos rapazes. Levei-lhes minha palavra
dc animação.

Mas, que destino nos daria o governo? A
permanência naquella prisão era impossível.
A's 11 horas da noile, transferiram-nos para
os Barbeuos; dah., á 1 hora da manhã, mais
ou .menos, tizçram-ti..- mudar. Metter_iD»'ho_
cm i-.iuomcvcis ç entregaram-nos íi. auto-
ridades do Arsenal tlc Marinha.

A policia, sempre covarde e pusilânime,
jamais di?ia o de"tino que Regulamos. Os
biltrcs faziam tudo cm segTfdo. Cercavam-nos
dc grande c inútil ajpparato beliico. S.-n!mc!-
Ias, escoltas corn armas embaladas, como sl
nos intimidassem com a sua positiva poi-
troneria,

Corria qu.: o in.ffi:?") e sanguinário go*
verno do Sr,, Hermes pretendia desterrar-
nos para Tabatinça. OuireTs diziam cousas
peores afiançavam o nosso fuzilamento. E
por que* mio admittlr este ultimo intento,
quando o governo marechalicio sempre foi
capaz áo toctas as torpezas c dc todas as in-
famias? Qual o artigo ri.i Código Penal cm
cuja Sancçilo já não incorreram 05 Srs. Pi-
nheiro Machado . Her-nn cia Fonseca? Não
r-iirprimiram q liberdade dc imprensa, úr
reunião, de pcrisarr.critn-,' Não mandaram ma*
tar, Iria p covardemente, protegendo depois
o.s sctis mandatários? Não assalariaram cn-
pangas, protegeram gatunos contumazes r-
tomaram ás .oldadas estrangeiros qu., cafti-

.njç.indo o jornalr-mo, cobriram dos mai. Jn-1

blica depende dessa .reforma politica.
Com o presidencialismo, só poderemos

rer a dictadura immoral, cynica, despudo-
rada, que agora nos infelicita com esse
ignóbil quafricnnio governamental, onde s_
sobrclcvam as figuras satânicas e odientas.*
dos Srs. José Gomes Pinheiro Machado e
Hermes Rodrigues da Fonseca, nomes sc-
bre os quaes pesa e pesará sempre a mal-
dição nacional, c cuja acção deletéria se
tornou emitia da rios tyrannos da Roma apo-
drecida. i

A suspensão das
\garantias

1 ví^VX

•~Úè! Bem
Não resistiu

vê que isto . obra J-i Ruy(
insignificancia d-- cito an*
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Aspectos aa secreta-
ria do Interior

sob o domínio do
provinciano gênio

Herculano
• .0. Sitio exerceu ta...;r>-m a sua influencia

poderosa no, ministério do largo ao Kocio O
Sr Herfeano de Freitas qu«. noi \ felizmen-
te/ ninarem o leva a serio, ;ntroa p..''a o go-
vrjrn:.i poucos me?es intes aa d.-cietacão do
sitio, vindo dc S. Pai lo, onde excre :t a ad-
vocueia '5 o.jornalismo e lecdonava aa Facul-
dade da Direito. S. lix chegou feiton o Kio
e o:'chefe do P. R. --., - quiz vencer logo,
("Iludindo, a opinião publica cnm ns promes-
isas .'eufe fez ao assumir -., pasta j.o Interior.
t;. -1>V. .??vtíthá'i a ctía.riedo, servir os ..inferes-
pesrrin. p«*t!iu fc não do gavetos.. -Vinha fa-
y.cr-.ttrha' administração criteriosa, continuar o
rprogiunirria rdo seu antecessor, apenas, exer-
ecr- a'vcrdadeir;i democracia.

Dias depois, quando ,:i o Sr. Herculano se
havia familiarisado com j pessoa! da secre-
taria, quiz conhecer „s "reporters" que tia-
balhavatn junto á sua sec etária. cm con\cr-
sa com elles, S. Ex. deitou o veroo

Falava bem e com eloqüência, indagou da
vtda de imprensa, recordou o tc.i.po cm que
dirigia.o "Correio Paulistano", .ctfeiu-se á
«ua attitudé com o governo que . chamai a,
fazendo. sentir á reportagem que ali es-nva
funis por patriotismo que poi amor aos ven-

-ii.ni.ln—li.im«iim«.iu-J»..i.a
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O Sr. Dr. Américo
Ludolf

üm bom retrato do Sr. Herculano da
Fredas

clmentos de secretario de Estado
E assim, desfrutando a vida, o Sr. Her-

culano convencera-se de que ti..na orgatnsa-
do, com a sua lábia, a sympathia ,.ao da im-
prensa governista, mas dn imprensa honebta
e independente,

Corriam os dias. A secretaria do Interior
nSp soffrera modificações. Aperta? o grtbinc-
(re ministerial contava não dous, como na ges-
fiâo Rivadavia.mas cinco officiaes dc gabinete,
R-eneendo cada um 500$! O Sr. He-cu!anosen-
tia-se bem. Tinha coilocado iã im filho, um
afilhado e um filhote da litica paranaense.

Dous mezes depois, si não nos enganamos,
arrebenta o incidente do rir. Edwiges, então
chefe de policia,com um delegado districtal.
Ápparece o officio "Olho da Rua", no qual
o Sr. Herculano dava mão forte .1 delegado
cm questilo. Todo«j contavam com a saida do
Sr-. L:dvu;es, mns o Sr. Herculano submetteu-
oe á vontade do P. R. C. e amb.is continua-
ram a "servir" á pruria.., •

Dahi para cá o Sr. Herculano de 1'rerlas
começou a perder a compostura ¦- a Miih-t

S. Ex., ao que sc d'zia, "resolvera" rmrdar
cie nttiiufe, atirando ri:; '..rafes a ial-.; serre-
dnde.de que vinha coberto, .te ept.to.

Contam mesmo seus Íntimos que o Sr.
Herculano dissera:

—«ííão vale a pena indispor-ms com o ?ro-
vsrrio. Tenho filhos c afilhados prtr.t col.o-
rrrrr: dcflilis c questão ri: urino e meio, devo
uprovr.far...
,' Effectivamcnte o "notável" professor de
ifiréifò tomara outra orientação, S. Ir::, con-
veric.era-ss de que devia encher ür.guiça c
tirar partido .In sua situação.' Eímilla numerosa, custando á larga', que-
findo dar, expansão ri sua bobeara pnra -a-
?.rr-r jús aos seus capricho,';, precisava adaptar-
se ao meio e em pouco tempo, o "talei ío
provinciano" do Sr, Herculano nodcriiisoit*
ue, passou a homem í.i feriu*.,

Toda "chantage" ;>o!ií;ca e administrativo
ptròbeü a .sua approvação.

Os acontecimentos ria pollric.t firam sc
desenrolando até que o governo se viu na
t-riste contingência do dio, como msi.i r'e sal-
v/ação.

O que se passou n.-si: pa«z duran'2 os ton-
gos mezes dn sitio ,'rie narrado em oiirro io-
;%ar. Aí]ui ficam ap: .as registad •; ori faerr-b
mais importantes que se deram na pasta dr-
rigida pelo Sr. Herculano, no correr daqtiel-
It.período anotiruil.'Decretado o eststjo de sitio o campo ds
P.cç;'io tornou-se mais vflsjo. Ü Sr. Herculano
«Jizia-a todo o momento:

-—Agora estou como quero. Pjsso agir a
rontaile. A imprensa amordaçada, dinheiro
não me falta, etc. etc.

\E o Sr. Herculano entrou a agir... boi
to'3o um período de arranjos c s.obresattos.

Os rapazes da imprensa viviam constante»
toeitie ameaçados. O -egimen do terror impe-
rava «o Ministério da |tistiça, onde era exer-
icrda tinia fjscal.l.saefio rigorosa que tinha a
icliefla cio seu assioísato lilitar, a "capanga-
imír" de S. E:c. e stMí companheiro tlc pan-
dpgaá»

üs outros officiaes do ministério notada-
ipents os da Brigada Polic-sl, trabalhavam
dia e noite; um ficava ri diAosiçao da fami-
Ijia Herculano ie Freitas, a serviço p?rtieu)ar.
nutro fts ordens du pessoal .Io gabinete e ou-
tro > serviço nocturno dp ministro e seu r.--
fistente.

Emquanto isto se passava e nttenrirn os in*
|*H,*5'.-i da politica S. Ex. írc procurando
servi; a politica dominante, ta e illoeando
isem frentes mais próximos e af liados, in-
ifrlnglr.dJ regulamentos e preterindo mereci-
«titnto e antigüidade.

Assim fo> qiie S. Ex nomeou o director de
•)•¦> gabinete, director geral Ia secretaria, sem
menhitm direito, com .«escontcntuniínlo de
8odo o pessoal da ss-.feí/jria, onde existiam
ffernecionarios dc merecimento 5 mui o mais
antigüidade.

O concurso havido, não ha mu'w, mi> ri'-
Iklttsrlo, foi eivado de falhas Oassifiradois,
(por condescendência, revelando completo
deteonhecimento, os tsrtJíj/os officiaes no-
nt-*sdo3 víram-se guis Jct-Jos ,i jstes cargos

for 
*er um delles official de grtfci-jete de

. Ex.; o segusiio, genro ju futuro,genro de
mm deputado goverAteta e o terceiro afiliia-
ilo tambem de uni confeifei par^Jro .

Por essa época u ça;cir.£!c rn:n:sier:al ti-
Ditar, íslio uma "bella .t^uisiçãfe

Âhl a'fia entrada, :onr!o syxi.har, tjiiii poli-
(t:o "c.-!:;r.»fite", vindo Jo i!stiio do Ri.o,
ic-ptttadi) esuj/jal á Ass-tHÍJía írfsi.-ii.iiiv/j

O fantástico escan-
dato dos terrenos

do Taviihão
Conhecem or> leitores, peio que opportu*

nameute puilicámo.-,, cm que consistiu o Co-
¦uudalo dos terrenos do Pavilhão Interna-
¦ional. hste e outros joinaesi que de.lc cõn-

seguiram rr..;rtr em
pleno estaco de si
,io, tiveram clc it-
.r.bi ir v:g..men.e ao
„r. mi..i-.ru da Via-
i-ão a autoria desse
colossal attentado ;
mas a verdade é ique
o. Sr. Barbosa Gon-
çíílvcs íírcriíiü sc ore-
stoú servilmenfè ã
reapsal-o, O-.edeccnclo
ás ordens do: inrirc-
cbal.

Fo- eflcctivaineníe
o nefasto diciador,
que a fatalidade er-
gueu ao poder, quem
ordenou a e.cn-Jalo
sissima cünce.são.
Foi ao marechal queO Sr. Dr. Jeronymo o Sr. Bcthencoitri Fj-

Monteiro lho recorreu, aparlri
nhado pelo Sr. Moura

Brasil. O marrchal não podia negar ao seu
compadre um favor, mesmo ctue esse fa-
vor fosse a doa cão de um próprio nacional. Si
o Sr, Moura Brasil quizesse o Corcovado,
ou a Alfândega, ou o Cáes do Porto, tei-
-S3UIÍ3H u$ o 
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itisconscien.e, não
[h'os saberia recusar.

Depois — estava-
mos em estado dc
sitio. O Sr. Betlien-
court soube ác-royei-
tar-se dessa circum-
stancia e levou a ca-
bo o seu negocio, a
que esta folha se
Dppo?, dentro do que
lhe permittia a ceu-
sura policial.

O Sr. Dr. DelVec-
chio, inspector dos
portos, recebendo or-
dem para assignar o
termo pelo qual se
doação, rccuscu-i.e,
mandando ouvir a
respeito os procura-
fazia a criminosa

dores da FüZJnda. Es-
tes, em parecer que logrou a maior publi-cidade, deram opinião radicalmente contra-
ria ao acto projeclado, Mas o ineffavel di-
ctador bateu o pré.— Quero que se faça! Sou ou não sou
o presidente da Republic;. ?

É fc/.-.sc, A 23 de jullio, o Sr. ministro
dn Viação mandava para o palácio do Cat-
tete o livro de tennosi; e foi ahi que a ille-
gal concessão recebeu a assignatura ministe-
rial e a do Sr. Moura Brasil.

Esse escândalo c, relativamente, muito
mais grave do que o das pedras, do que lo-
dos os grandes escândalos que se têm con-
ti;mmado durante esta ma.fadada Repüfcli-
ca. Para jusliücal-o não ba um argumento—- um sói —em t.xto agttm dc leis, recente
ou antiga. Ao contrario, o go.erno do d.cia-
dor tem contra si todas as disposições das
leis que se relacionam com questões dessa
ordem. A concesião representa simplesmente
um crime, que o marechal praticou com a
sua habitual inconsciencia.

Agora bó nos resta a esperança clc que o
governo promova a annuhação dessa colos-
sal patifaria.

Para maior clareza aqui reproduzimos o
parecer dos procuradores da Fazenda;

«Parecer:
A União Federal, por não ter reconhe-

cido caso algum clc «forra maior» querelevasse a Sociedade Propagadora das Bci-
las Artes da obrigação assumida na escri-
ptura publica de 25 de outubro dc 190-1 c
cm conseqüência da mesma escriptura, «im»
niittiti se na posse judicial do terreno ques.tionaclo, e cj.ic é um «próprio nacional».

Ainda poi «immittida judicialmente na
posse do terreno.-, a União Federal por seu
representante 'requereu em Juizo o des-
pejo. cie Paschoal Scgrcto, «occtipantc do
terreno 10 rcalUou-sc o despejo por ordem
judicial».

Assim, si hoje a mesma União Federal
vier a reconhecer que «não teve razão cm
sc cmmittir naquella posse judicial»-por ter
havido em favor da Sociedade Propaga J>
ra das Bellas Artes a «força maior:> poressa incysma Sociedade ailegada, caberá
inquestionavelmente a P. Scgrcto o direito
tlc: uma .'pesadíssima inciemnisafe ri ser paga
pela Uiirão Federal, como conseqüência
de um despejo promovido pclá me.;m<1 União
Federal, sob ò «falso fundamento cie inexio-
tciieia de força maior em favor da Socie-
dade Propagadora cias Bellas Aries. -

Ora, parece-nos fora de duvida cpte ao
Miiri-tcrio dn Viação e Obras Publicas es-
capa ri attribuição dc confessar um tão gi.ici-cie encargo, uma trio elevada iiiíleiiini-.ação
cm detrimento do '1 lwsouro Nacional.

Parece-nos, outrosim, inquestionável queo novo niusle a sc fazer com a .Sociedade
Propagadora das Bellas Artes só poderá ser
mediante autorisação do Congresso Na*
cional, porcpianto tal ajuste importa «alie-
nação a titulo gratuito> de um (próprio
nacional- e ao Poder Executivo não cabe
sem autorisação legislativa a altribtiição
dc alienai qualquer immovel de proprieda-dç da União Federal.

Somos assim clc parecer que no assum-
pto, e para ser cumprido o despacho do
Exmo. Sr. ministro, urge que previamentese obtenha a imprescindível autorisação do
Congresso Nacional.

São esses os motivos pelas quaes não
nos c licito lavrar a minuta do termo a ser
assignado de accordo com o despacho do
Exmo, Sr. ministro cia Viação c Goras
Publicas, mesmo porque essa concessão
envolveria respousabj.idade nossa e tle quan-tos a praticassem.

Kio, 10 clc julho de 191-1, (Assignado) —
Jeronymo Monteiro, Américo Ludolf,:.

O mo o Dr. Frota
Pes sôa conseguiu es-

¦I .apar da policia
— f>d manhã dc 5 de ma.ço sai de casa

âs 9 horas, aitu a ignorando o sitio, de que
tui informado pe.o p.úieiro jornal que com*
prei.

Estive ás 10 horas no Cabo Subtiaino
e as II na Prefeitura. Uaii recebi um nia-
macio tu,.e.iíe ao meio u a e tive entrio o
prime.ro aviso de que ha..a ordem de pri-
são contra mim.

Não obstante-, ainda voi.oi á Prefeitura ás
14 horas, tendo pas.aio antes pe.o Cabo
e pe.o Telegrapho Naco. a, onde cxpeJi ai-
guns ie egramtnas. Nes a oceasião communi»
quei ao Dr. director da Instrucção que en
escava a pouto.de ser preso c aguardei o*
acontecimentos até as lo hora;. Pouco an*
tes, fui chamado ao telephone, e um sujeito
«re pediu que o esperasse, pois tinha uns
papeis a ine entrega.', da parte da redacção
da «A Época». Coimeei que era utn «secre-
ta». Quiu.rc minutos dcpo.s, sai, dirigindo-me
a meu eseriptorio, onde me demorei cerca
dc vinte minutos.

Já então toda a gente me avisava de que
eu estava sendo procurado activamente.

A's 15 e meia encontrei-me com alguns
amigos que me: aconselharam1 a nic occu.tar.
Relutei um pouco, mas ciIcs me objcctaia.n
que meus inimijos eram homens capares
de tudo, e que não era só a piisfe que eu
me arriscava, tendo que ficar á merce dos
Pinheiros e Gavaka.itis.

Concordei e tornando um automóvel ua
avenida Rio B.aico, fui para a casa dc um
amigo, onde permaneci a guns dias.

Somente, no dia 10 retirei-me da capital.
Sai de automóvel aberto, ás IS e meia,
e, passando pelo centro cia cidade, fui ter
a um subúrbio, onde .pernoitei. No dia sc-
guinte, a caia lo, alcancei uma tslação da
Central, 110 Estado do Rio e ca'ii, om duas
viagens suecessivas, cheguei ao ponto do
meu destino á noite, pelos trens da Central.

Emquanto isto, a policia me procurava.
Mal eu saia da Prefeitura, agentes ri inva-
diratu e fize.am uir.a busca rigorosa em todo
o edificio, mandando ajnr as depemY-ticias,
onde o expediente já havia sido eiice..a'o.
Tambem no meu eseriptorio, só espera, aru
que eu me retirasse, pn: a appareccr.

Na miinha residência, ein Copacabana, o
cerco começou ás 15 horas de 5. Um auto-
movei, cheio de agentes, Iri foi ter a esca
hora. Os ciendos fora 11 interrogados sem
successo. Minha mulher liava saido. Volta-
ram ás 17 c meia e se pos a am na frente
e 110 fundo da casa, espreitando o meu rc-
gresso. Na esquina da rua parece que ou-
tros se acha-.ari. E começaram a chegar re-
cados, cartas e chamados ao te.cphone da
venda próxima.

Os portadores se sttecediam e todos me
queriam fa a; pessoalmente. Esse exp.e.Ücn-
te, que bem caracterisa a estupidez, da po*licia, continuou no dia seguinte.

No dia C, ás 15 horas, lá a.ipareceu o de*
legado Seabra, filho desse ardoroso Seabra,
governador da Babiá, que, ao lado de Fran-
co, pelejara cont.a o caudilho, e, cheio de

0 que Sol a celebre re-
nnlào üo <D!ub Militar,
sepntlo o Sr. co-

ei

Mie í o humorismo...
«- A sessão do Club — disse-nos o Sr.

corone. Conoano — foi co.icorridiss.ma.
Nela toma. a n parte mais dc 400. officiaes
do Excicito, desde o mais gradia o ate o
aspirante; O que se prou nessa reunião

, diflicil cr de deserever, dada a enorme agi*
' tação que te.iiou dc principio r.o fim. Apenas

um facto gravíssimo tenho .1 denunciar, in-
iti/mente.

Na oceasião om que ma's intensa era a
agitação entre os offic a «s presentes, um of-
ficial, procurando um dos empresa los- da

í 
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Pois esse crime foi praticado e os
autores ficarão impunes!

seus

Fluminense, que passara para as fileiras do
ex-prefeito de Nlpthtfriy e quu por esse mo-
tivo Í6ra rejompensadn pelo governo federal
com aquelle cargo. Iniciado o seu '-trabalho"
no gabinete o novo 'uixiliar, cm pouco teim
pn, conseguiu captar a antipathia de seus
collegas e tornou-se o :'cabuia" do pabinetí
Entra no concurso, é inhabilitado, dando p-i.-vas da aua ineompetencln, da «ua pouca ha-
bilíJadc, não logrando nem ao menos o ul»
thnn logar dn classIflcicSo.

Curioso!,,,
Vem depois a nomeaçiio do Sr. Anlonio

Pinheiro Aufeado para o log.ir de escrivão,
li por ultimo as nomeações do aep.-o e dos

filhos d„e S. Ex.
O genro • nomeado procurador criminal da

Republica; o filho mcs velho, diplomata, e
o outra funecionario da secção rie engenharia
da Siiudo Publica; toãus 'rg? sem nenhum re*
quisito para exercer essas funcçSia

E ahi está o dc-staq.ie que o Sr. Herculano
de Freitas emprestou á sua ^es'ãi, a qual
íiú.9 lhe proporcionou a que mas S Ex. dese-
JaVBi abrir Vagíi no Supremo Tribunal l:c-
deral t? ser Roíneado mlntáuo, como recom-
pensa aos "serviços vtUiosos ç releyrntes"
que S. Ex. prestou ao -«overno que tei'rn;ria
o seu mandato a li de t)oy;mbrp próximo.
Vüfelnda ha IS dias í S. Ex 8S5ii's.,t

O Sr. Dr. Frota Pessoa
sufficicncia, declarou ri minha mulher que
«ia buscar uma pessoa que srmia estar cm
casan. .

Minha mulher disse qnc sim, que podia
entrar c levar ,i pessoa.

1? continuou a brincar com os.iühos, bus-
cando distrahil-os cin minha ausência, jrí per-
cebida e estranhada.

Ahi o Se: brinha embatucou. Os agentes
ílie haviam a firmado que eu csta\a etn casa
e eile viera soffrego, pa a conquistar as
graças dos patrões,' com uma façanha lie-
roica.

Penetrou cm alguns aposentos, rebuscou
atrás dc mesas, portas, interrogou a ama
da minha filhinha c srnu me.o dcseiicaclerna-
do, insistindo então minha mulher paia que
cllc fizesse uma busca minitcio a e dciiniti-
va, afim de lhe evitar novos incommodos e
sobretudo o repugnante contado de certos
indivíduos, que, desde a véspera, não lhe
deixavam a porta, a importuna.-a com reca-
dos c perguntas imbecis? O delegado cs-
cusou-se, a.legando que não Ia.'ia atitorisado
tacs expedientes; mas um off.cial cc policia,
que o acompanl a.a, pernóstico e bobo, sug-
geriu que o medior era quê eu ine apresen-
tasse, visto como o Dr. delegado, ali pre-
se ite, tinha compromisso com o Dr, chefe,
de me levar preso e que tudo sc resolveria
em simples explicações, etc.

Ficou assim claríssimo que eu estava fo*
ragido c que não voltaria á casa, clc onde
me: ausentara na véspera pc a manhã.

Nessa me^ma noile, ás 2 hora;, ri casa
foi abalada com o fragor de pancadas ás
portas.

Minha mulher se achava acompanhada ape-
tias pe os tres filhos, dc f), -1 c 2 ruriio;, c
por auxiiiares do serviço doméstico. Ucspcr-
tando com o ruido, vestiu-se apres«:aJainen*
te c, chegando á «ane. a do sobracio, veri-
ticott que o jardir » e o quintal c a casa, esta-
vam rgp.elos dc «secretas», qs". a intimaram
a abrir. Todos empunha.-am grossos cace-
tes e davam a impressão arripiantp dc per-
SCVCjOS.

A casa foi franqueada. O batalhão sc pos-tou cin posição estratégica, gira dando a en-
trada e os fundos, tou a rdo todas as saidas,
como numa caça Ia a uma fera,

Dous ou tres entraram e ica'isaram a
busca,

Depois de varejarem todos o; aposentos,os ipaii Íntimos, appe a.run para eis escon-
derijos menos prováveis: nbriia.ii os arma-
rios, sacudiram a; cedas de roupa servida,
pu?eram-se dc gafinhas debaixo das camas
das creadas, afociiiharam nas malas o até rc-
mexeram tuna na cta, em que eu só podiacaber dobrado cm quatro; foram ao jalli-nheiro c á j-rivada, c, por fim, esgueira r.in-
se de rojo, no porão dc meio metro de ai-
tura, onde sc rctiuriam os gatos e clc oncie
saíram hesutra.los de g;raxa <: bprriladps dccarvão p jiú,

Ess.i brutal vio'a-ão do me',?'domicilio, n
(i»l 1hji,i, teve ü niiuilo unico de afligir B'

O Sr. coronel Çoriolano de Carvalho

Club, pediu-lhe que lhe indicasse o logar
onde sc achava o rcirisfo de illúminação
e'cctrica. Esse empregado, negou-se forma'-
mente ao seu pedido. Apezar disso, o refe
rido official procurou descobrir o registo
da iruminação, sem que o pudesse encontrar.

Affirmava-se depois na; rodas militares
que esse official pretendia delirar o salão
cio Club Militar ás escuras, a'im de que nelle
entrassem franca nente os sicarios conheci-
dos da policia, que já a essa hora se acha*
vam postados em frente do edificio t'a socie-
dade, devidamente prepafelps para, na oc*
casião opportuna, invalir o club e sacrificar
a vida dos offic aes mais conhecidos como
hostis ao governo. Para honra do 1 o so Exer-
cito, esse official não pertence ao quadro
effectivo dos generaes.

O empregado do Club, a quem esse offi-
ciai pedira informa- sobre o logar do regis-
to, assim que se viu sozinho, tratou de le-
var o caso ao conhecimento cie alguns mem-
bros da directoria, procu a.ido assim sal-
var a sra responsabilidade.

—- Quando foi preso V. S. ?: — Na madruga ia de 5 de março, fui pro-
] curado na minha residência pelo coronel
i Abilio de Noronha, commandante do 3,« re-
'gimento de infantaria o qual me deu voz

clc prisão cm nome do Sr. ministro da Ouer-
ra, convidando-me a acompanhado ao es-
tado-maior do qtra tel do seu regimento.
Attendendo á intimação ,ciue hie acabava
de ser feita, dirigi-me ao quartel do 3.° re-
gimento clc infantar a e ahi fiquei detido
até o dia 22. qua ido, devidamente escol-
tado pe'o coronel Noronha Ache, fui roí*
duzido para bordo do cltapuhy», com c.\is-
tino ao Rio Grande do Sul, onde vou assu-
mir o commando do meu batahão, em Ta-
qiuirv. A (principio a lordem oue me foi t<vs-
íii;tti'cia pclo Miifsterro da Guerra era nara
que a minha prisão fosse maitida até o
ponto de destino; mas, na venera do meu
embarque, essa ordem foi re'a rada.

E sobre o incidente com o major Paulo
rie Oliveira, ciue nos diz?

Esfci official estava preso, como sabe,
na forta'c a dc São Joro. em companhia dos
generaes Tliaumaturgo tle Azevedo e F.eü-
ciano de Moraes, tendo sido objecto dc pa"*
ticular attenção do governo por fa?tos que
não vem a propósito re'erir c por ter, em
conversa com o coronel Re^o Barro;, com-
mandante .'a «uclla fortaleza, declarado po-
sitivamente cue não cmhar a ia preso, por*"i-e o es-ado clc sit;o não podia pro;0'i' a--
sc af r a bordo cio \ a or que o devia coiitlu*
zir. O coronel Rco Barros respondeu-lhe
que cllc embarcaria n força. Esta declara*
ção motivou entre os dous officiaes uma a'*
tercação violentíssima, chcgaido a ser tro-
cados entre ambos pesa Ios insultos. E co-
1110 esse facto se passou deante da oíficin*
lidade cia for'a'czn, csta, comnrchenrieife)
a grávida lc cio momento, accordou cm não
cumprir as ordens do governo, caso a vio*'¦encia dc que fa'ava o coronel Rego Barros,
fosse, coiisummada, ou siqticr tenta Ia.

Era esta a disposição da oíficíalidade c!,a
fortri'ez;i, unndo foi ordenado o embarque
ilo major Paulo tlc Oliveira. Nn vesnera do
embarque, esse official rocei'eu uma carta
de alto personagem, ;iconsclliando*o a que
embarcasse 110 da seguinte, afim dc não
dar logar a mais vioVnciris por parte do
governo federal. A' vis ri diáso o ma'or Pau-
lo resolveu embarcar, sendo a:ompanhado
ate bordo por tola a officirli 'a 'e dia forta*'eza, revestindo-sc esse acto de uma signi-
fienção pspccial.

O maor Pau'o atravessou todas as de-
pendências da forta eza por entre alas de
inferiores.

Depo's do embarque do major Tailo, cada
of licia! dri for'a'e/.a apresentou ao comman-
dante Kfeo Barros 11111 requerimento pe-
dindo a sua tia-s''e-encia, o que prova que
a altitude do comtratclantc o tornou incom*
pative! com os demais officiaes.

Terminando, diz o Sr. coronel Çoriolano,
dc Carvalho:

Os factos que venho dc narrar
são ho:c do domínio da guarniçfe c
tal é o estado dos espíritos, que tuna alta
patente do Exercito, com responsabi r'a 'e
dc um comutando importante, procurou a'-
guem e scieni;írou-!he que, a ser verdadeiro
o boato corrente tlc se pretender castigar
com trattsfeencias os offic'a rs que mais sa-
benle papel tiveram ra agitação do Club Mi-
litar, em defesa dos 'J.^ oíüfeTrs da guarni-
ção de Eorta'eza, s'gra'arios cio telegramma
dirigido ao Club Militar, não sc respo- aVfã-
saria pe'o que, posteriormente, vics«-e a aeon-
lecer. Este aviso fez com que as traisfcrcn-
cias annttnca las fos-cm suspensas.

humilhai' minha íamPia, norqrc ca evidente
que des le a ante-vespera ci me havia esca-
pado e não iria, raturaVncnte, naquella ma-
dragada che 7 voltar á casa.

Demais, a po'icia ciue, desde 5, trouxera
a minha casa constantemente sit«'a1a c que
jú a hav'a visitado, sabia ccrtisslmamentc
que eu não regressara a e''a. E é bem claro
epie a diligench não ficaria frustrada, si
cercada a casa pe'a madrugada, a busca se
realisasse pe a manhã.'Ainda no dia seguinte voltou o clieíe
da malta e tentou se informar do meu pa-radçiro. A casa continuou vigiada, sendo sc-
guidns todas a; pessoas que iam em visita
á minha fami'ia.

A residência de minha mãe, ra Fabrica
das Chitas, foi lambem varejada, bem co*
mo a dn uma minha irmã casada, residente
no mesmo bairro. Minha mie é una senhora
de mais de setenta .nncw e mora com mi-
nhns irmãs solteiras. Oí bcleguins abi pro*'
curaram aterrar, aconselhando*a cue me apre
sentasse, porque eu seria ir.cvira cVnrnte
preso naqucMe mesmo dia e então solfrer 'a
as conseqüências,

Eis o que lhe posso narrar, desde quei,i''i qie íSíO pódç interessar ais sc.is lei-
totej.

Como foi preso o Sr. Leal
de Souz , da "Careta"

t '-m dos perseguidos pela policia foi o nos-
so colliga Leal" de Souza, o brilhante re-
tíáctór da 'Caretas. Leal de Souza Unha
contra si .. o que tinham todos os jornri-
lisias. que soffreram a prisão ou delia soj-
beram csciif?:.ir. Considerado pclo governo
irserigqsissimo á ordem publica, capaz dc
revolucionar duas ou tres vezes o paiz c am-
da ter tempo de sublcvnr outros paizes vi-

js.nlios, o disiiinrio poeta teve tíe ^r pre-a*.' 
A noticia desse acto da poiicia _ causou sen
tiação, mesmo em estado de sitio, 011, tal-
vez, por isso mesmo.

Eu estava muito pouco desconfiado dc
que me quizessem prender. Posso mesmo
affirmar que não tinha desconfiança a.gu-
ma. No dia 5 de março, quando saia da re-
tlacção da <;Careta», onde tambem resido,
um delegado me; convidou, etn nome do
presidente da Republica, a comparecer na
Chcfatttra de Policia. Em nome do presi-
dente da Republica, nem mais, nem menos...
Fui, como é natural e gentil. Levaram-me
para uma sala, lA.ide já se achavam alguns
outros presos poiiiicos, entre os quaes os
Srs. Jorge Schmid,, Macedo Soaras c Vicente
Piragije. Como presos políticos, egualmen-
te ahi esta\am os Srs. tenente _ Plínio de
Can alho c um pobre sexagenário, acerba-
do do horrível Crime de ter feito umas re-
fèrencias, cm conversa intima, ao marechal
Hermes. Mais tarde, checavam tambem pre-
sos os Srs. Pinto da Rocha e Marques oa
Sylva e um drogutsta portuguez, aceusado
dé ter facilitado uma primeira evasão do
Sr. Pinto da Rocha. Alguns desses presos
foram postos em liberdade nesse dia mes-
mo. Outros, como eu, tiveram de hzer um
pequeno passeio.

Um pequeno passeio?
-- Sim, porque o grancie passeio, que sc

jretendia infligir aos presos políticos, não
chegou a realisar-se. Nâo íomos até ao
Acre, como alguns desejavam; fomos lazer
uin.i virgem..". sem sair do porto. Fomos
para bordo de navios dc guerra. Eis como
se passaram as cousas. A'.s lü horas da
noite começámos a sair isoladamente da
Chefatura de Policia. Encontrei-me ás 11,
110 quartel da Brigada Policial, com os Srs.
Macedo Soares, Vicente Piragibe, Sehmidt
e Caio Monteiro de Barros. Fomos recebidos
gentilmente pelo então coronel Pessoa, me
nos deu alojamento commum. Uma hora
depois, com surpresa geral, tjina.amos outro
rumo. Foi um momento solemne. Um offi-
ciai generoso pediu: cNão se impressionem.
Com certesa não lhes fazem mal.» Através-
sámos o pateo do cuartel, onde os solda-
dos, deitados por terra, descançavam ao ai-
cance das armas ehsarilhadas; entrámos cm
automóveis c fomos para o Arsenal de Ma-
rinha. Lugo oue ahi chegámos, embarcámos
cm uma lancha, gtiarnecida por marinhei-
ros, cr, entregues ao commandante lancre-
do Burlamaqui, singrámos, sob a paz de
um céo estreitado, as águas calmas da Cuia-
nabara. Encostámos em um navio de regu-
lar volume. Creio que era o «Carlos Gomes».
O commandante Tancredo subiu a contàbula-
ções, de cpte não tivemos conhecimento,
desceu c continuámos a marcha até. cucos-
tarmos noutro navio. Recebi ordem de trans-
portar-me para elle. Obedeci. A lancha,
com os meus companheiros, tlesappnreceu
na noite.

Como foi recebido a bordo?
~- Bem, muito bem. A bordo reinava es-

curidão completa. Alguém, que não conse-
gui ver,_ por causa dá treva, disse; «Veja
o que é o susto. Por que o Hermes está
com medo, anda o senhor viajando a estas
horas, e eu tambem.. .:> O official de ser-
viço no cdestroyer,. <:Rio Crande do Noite»
era o 1° tenente Delamarc. Convidou-me a
descer por um tubo dc ferro que eu não
sabia si me conduzia ao porão, mas queme encaminhou para a praça cFarmas, onde
travei conhecimento com a educada genti-lesa dos nossos officiaes. Dos oito'dias
que passei a bordo, trago a lembrança clc:
uma curta viagem que tivesse feito ao mesmo
logar, na companhia da polidez e da illus-
tração.

¦— Eram muito hermistas esses officiaes?
Si entre elles havia algum hermista,

era tão gentil, que não demonstrava.
-- Esteve preso mais tarde noutro logar?

Sim, unia tarde, ás 0 horas, sai do «Rio
Grande do Norte:,, numa lancha dirigida pe-lo tenente < .rkrnne e que, atracando aos
outros tprp-i ).-, recebeu os outros presos.O tenente . inírn que nus falássemos.
Quando umetescia para a lancha, ou outros
erguiam-se c, mudo.-., abraçavam-n'o. Era to-cante. Quando o tenente subia para o caes-
Irpyer» ficávamos entregues aos marinheiros,
íun dos'cjuaes, ..numa-, dessas oceasiões, disse-
uos: «Si os senhores quizerem communicar-
se com alguém cm terra, escrevam. Nós cn-(regaremos...

E' significativo! 1

üm gênio de
vincia...

O Sr. Herculano de Freifa,
imparcialmente julgaao

As razões da perse^u;Cãojj

Algumas pessoas estranharam o acirram,
to com cuiu o governo do dictador n»
guiti csta folha. Além das culpas mil 

"
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perst*'i eti
ovntc, unhamos contra nos a o-afe.,?'
nue muito nos honra, desse cavalheiro '
desempenhou as íuneções ,je uimi^*'
jiisiiva ao sabor do seu bartido e c|0
prichos raarechalicios.' E essa uialqucr,*
nasceu do modo por que ju-.gámos o c,-itillViest;iciista; cie Santo Aiunro etn'tim dos nn«ecos» publicados no. dia 4 de marco

Como desse juizo.soore a tncntaitüade riSr. Uladisláo não temos que retirar 
'.

palavra, vamos reproduzil-ó intcgraímei
<;Os gênios uc província... í;
O Sr. Herculano dc Freitas não sé ¦»

gabar de ter ha muito tempo um mxitZ
pular no Rio; cm compensação porS. Ex., era para os seus copterraneo7Í
S. Paulo, assim uma especie dc Kuy Bbosn-mirim. Quando na Pauiicéa se fai."'em homens ac talento era (atai ouvirs •Nós aqui temos mn talento de printôagua: o herculano. E"pena que elle c!tao hohemio... ln

Mas, quando os curiosos mostravam isejos de ler qualquer cousa desse formi,?vcl genio, alguma obra on mesmo fofadiscursos, artigos, qualquer produeto enfim de tão invejável talento e tão vasta aInstrução, dizia-sc-lhe: '"'
Não tem escripto nada para ficar Ps

pena ! E' um bohcmiò, um. (íesorganisaAi
um gosador. Mas pode fica; sabendo • é 2
genio. Talvez não esteja muito fe-c ZRuy. 0

È era essa a situação do Sr. HerctilarihE como era considerado um dos mais brilhantes talentos cia sua época, não ihe fa'taram nunca posições qijccm geral 5e co!fiam aos homens de reconhecido valorLente da Facuidádc, deputado, senador«leader> da Gamara, «Ieader» do Senador cdactor-chefe do órgão- cio partido o SrHerculano foi tudo fsto c muitas'cousa
mais, sempre cercado da admiração wra|

Quando o Sr. Glycerio se separou do sea
partido, deslumbrado pelos méritos dc es»tadista do marechal Hermes, o Sr.'Herculi.
no acompanhou-o. Foi uma desolação nasrodas intellectuaes do partido, que anlderavam essa perda irreparável. Para elliso P. li. P. perdera o seu mais valioso clc,mento inteilcctual. Essa perda, porém M
por pouco tempo.

Quando o Sr. Pinheiro para rcconrjtiistsr
S. Paulo teve que nomear um ministropau,lista, a sua preferencia recaiu naturalmentesobre o Sr. Herculano, o prodígio do nar,tido. ''

Os paulistas residentes no Rio exulta*ram; o seu patrício Herculano ia ser ^Rio uma revelação sensacional. Conside-rado cavalheiro chegou mesmo a dizer aemina redacção desta folha:Vocês ponham todo,o ministério emuma concha e na outra o Herculano; e verão
que o ministro da Justiça pesa mais qiietodos os seus collegas renhidos!

A expectativa, como se vê, era formids-vei. Mas o resultado dessa expectativa temsido simplesmente desastroso. Até agora oSr: ministro da Justiça só tem podido pro-var os seus talentos e habilidade-, nas cc-lebres notas que o Sr. Pinheiro MachadoUu: tem Cncommendado. Essas nota.
porém, positivamente não'honram a.capaci»Jade do ministro, nem como gratnmaticâ,nem como precisão, nem como esteio, nemconw habilidade, c sobretudo, nem coutoexactidão dos seus conceitos. Tem sido un.dessatre; desastre tão grande que, ao queparece, obrigou o Sr. Glycerio a vir aoRio, precipitadamente.

Esses gênios dc província,.,:)

A ULTIMA DELLt
—Que tatuagrms são estas que você temno peito ?
—Foi meu pae quem as fez,— Seu pae ? (d-iríginio-se ao sargento)escreva: íllusírado com desenhos do autor".

se
!
¦

Si os leitores querem ter a medida do
rigor, muitas vezes excessivo, com que os
delegados exerciam a censura, leiam este
inoffensivo «eco.-, que c: iu no intlcx, e foi
conservado até hoje, como relíquia:

I-C7. tres annos de idade hontem a galan-
te menina que recebeu na pia baplismal o
nome de "Lei Orgânica do Ensino Superior
e do Fundamental na Republica". Seu pai,
o actual ministro da Fazenda, recebeu cum-
primentos dos admiradores c amigos. Va-
rios diréctores de faculdades cie Sobracio,
etn companhia de Doutores de Sessenta-mil-
réis c Bacharéis dc Meia-Pataca, foram, in.
corporados, levar um ramilhete á gentil
menina. Passaram, entretanto, os manifes-
tantes pela decepção de encontrar a crean-
Ça gravemente enferma, victima de ttm
accidente lamentável: —- um engasgo. A
creaturinha, por uma inadvertencia de seus
tutores, engoliu ha dias um aviso dirigido
ao presidente do Conselho de Ensino, rc-
commendando a fiscalisãção de todos os in-
stitutos clc ensino, particulares ou nãq —
para o effeito do registro dc diplomas'. O•aviso ficou-lhe entravado na garganta e es-
tá asphyxiando a menina, apezar de todo o
óleo de desmentidos com que seus tutores
actuaes — o ministro do Interior t; o presi-dente do Conselho, procuram tornal-o inno-
cuo. A situação é afíiictissima. A innocen-
te menina, com o susto do engasgo, deixou
cair ao chão a sua encantadora boneca, do-
nomiuada "Liberdade Profissional", qué íi-
cou espatifada.

Os manifestantes retiraram st desoladftâ.

) arrocho áa eu

¦.

d,
Lm dos mais interessantes delegados

que. o Sr. Valladares destacou para o nosso
jornal, julgou perigosissima para a ordem.
publica e prohibiti a inserção da seguintenoticia':

^ primeira nota politica, hoje, na Câmarafoi a declaração, repe:'da por todos os depu-tados paulistas, intetpe.ladcs a respeito dc
uma ptiblicação"autorisada", dc um dos nos-sos matutinos, sobre as ultimas deliberações!Jo P. R. c. c da orientarção das bancadas-do grande Estado no Congresso Nacional..roi unanime a affirmação de que ns delibe-rações da commissão executiva do P. I?. C.
foram tomadas dc perfeito accordo com 'j
presidente e o vice-presidente do Estad? e•le todos os seus congressistas, sem pr/pon*Jerancin ou discrepância de um só vote.

; Ao que relatou o Sr. Meicllo o Ife Fio-nano de Brito, que já pretendeu te,ir o se-¦lador Vasconcellos, affirmou, 1 este quselle, Metello, em Roma, decl,V0u -r. Sr.Grossi ser o político dt: maior y restigio nestlcapital, acima do próprio, f/.tiador Vascon»cellos.
Deste attrito de pal/vra'; resultou a sepwracao definitiva dos doi9 políticos.Ainda com relrr/o arz Districto Federai...u deputado r/jfonel 'figueiredo Rocha, an*tes correlligitvflario ardente da situação, so-licitou aos deputado? Moacyr e .Mauricio de

Lacerda qiie o contí/jsem no numero dos quese alistam definitivamente na opposição. &
disse: _ quero ar/signar o requerimento d<
urgência para se, conhecer dns actos do go-verno durante « estado de sitio-,t-.ssci requerimento, ao que affirmou o Sr
woaeyr, já -.V.tava 51 assignaturas.A bancar'/!, -pernambucana, com os Srs. Au
;usto do A»aaral e Manoel Rocha á frentfi
apoiou, toai apartes muito significativos ¦
ardor/hsi.-ij, a oraçg0 do §r_ Mauricio de u-
ceciin.

A bancada mineira não sc manifestou pi*o« 'contra as palavras do orador, muito fj»"
Wa elle e ns que o aparteavam se refen*-'•" ' 'deral ern MinM

¦;s ou contesf

o, tambem, ne-H

Lac.f
¦/.

rs
r>

sem por vc- i politica •¦
le modo r afi"
ções.

-?)a bancaa.
nma palavra dc apoio 1. a contraria.

Quando, porém, o Sr. .Mauricio de
da terminou o seu discurso, foi cumprlnjí-1'
tado e abraçado, entre outros, pelos S««
Palmeira Ripper e José Bonifácio, r/e ""
ram tis primeiros a fazcl-o.Ir.terpellado sobre a situação <"^ Mina? '
Sr. Antônio Cario declarou: "?•;' cedo f-irJ
attitudcs. Ainda não ha crt-^a al«;vi:"«i w
sentada. Nada publiquem: -

Quando o Sr. Maurití-j falava o Sr. W
res apruteou-o:

—V. Ex. c victima -je sua logorrbía!O Sr. Mauricio replicou: „.,.*.¦ — bu nao frí^ueuto as nensoes £•""-


